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l l r í e r e c r í s l í a n i z a r l a s o c i e d a d 
Entre los males que sufre el mundo , n inguno 
tan trascendental como la ignorancia rel igiosa 

A l o c u c i ó n d e P í o X I I 
a l C o e g r e s o C a t e q u í s t i c o d e B a r c e l o n a 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 8 . — C o n 

m o t i v o d e l a e i a u s u r a d e l C o n g r e s o C a -

t e a u i s t i c o q u ¿ s e l i a o e i e b r a d o e n B a r ­

c e l o n a , S u S a n t i d a d e l P a p a l i a p r o ­

n u n c i a d o « n a a l o c u c i ó n c u y o t e x t o n o 

o f i c i a l , j a r n o s a c o n t i n u a c i ó n : 

' A n v a L b i l í s i m o s c o n g r e s i s t a s d e B a r -

o e l o r y a * L a a r d i e n t e s o l i c i t u d p o r l a 

s a ' y d d e l a s a l m a s q u e e l P a d r e d e l a b l a o í d o h a b l a r <3e D i o s y d e s u L e y ? 

r á l s e r i c o r d i a s e d i g n ó d e p o s i t a r e n S i J e s u c r i s t o y s u I g l e s i a s o n t j d a v í a 

n u e s t r o c o r a z ó n d e P a s t o r u n i v e r s a l p a r a m u c h o s l o s a u t é n t i c o s d e s o o n o -

o o s h a i m p u l s a d o a c o n d e s o e n d e r a c i d o s , c u a n d o n o l e s m a l i c i o s a m e n t e 

v u e s t r o d e s e o , t a n p r o n t o c o m o n o s f u é d e s f i g u r a d o s , c ó m o h a n d e s e r p r i m e r o 

m a n i f e s t a d o , d e c l a u s u r a r c o n u n a s p a - a m a d o s y l u e g o s e g u i d o s y s í n o . s e 

c i u d a d a n o y e l c r i s t i a n e . L a I g l e s i a s e 

v e r í a d i s p u t a r e i c a m p o d e l a e n s e -

ü a n z a , y l a l l a m a d a c u l t u r a n u e v a p r e ­

s u m i r í a v a n a m e n t e d e p o d e r p r e s c i n d i r 

d e l a r e l i g i ó n P e r o ) [ e o n q u é c o n s e -

o u e n o i a s ! ¿ N o o s h a b é i s e n c o n t r a d o a l ­

g u n a v e z c o n e l d e s c a r r i a d o q u e l l e g ó 

a s e r l o p o r q u e n u n c a o c a s i n u n c a h a -

l a b r a s e s t e m a g n o C o n g r e s o C a t e q u í s ­

t i c o . Y n o p o d í a s e r s o l a m e n t e p o r s a -

I b e r Q u e s e t r a t a b a d e l a e s p l é n d i d a 

B a r c e l o n a ¡ a l u m i n o s a m e t r ó p o l i m e ­

d i t e r r á n e a , f a m o s a p o r s u p o s i c i ó n , p o r 

s u p r o s p e r i d a d y p o r e l e s p í r i t u a u d a z 

y e m p r e n d e d o r d e s u s t e n a c e s h i j o s ; 

xá t a m p o c o p o r l a s n o t i c i a s q u e i b a n 

l l e g á n d o n o s s u c e s i v a m e r i i t e y q u e e n ­

s a l z a b a n l a i n t e l i g e n t e p r e p a r a c i ó n d e 

v u e s t r o C o n g r e s o , s u p e r f e c t a o r g a n l -

a a d ó n y l a c o o p e r a c i ó n g e n e r o s a q u e 

p o r p a r t e d e t o d o s s e l e p r e s t a b a ; f u é 

c o n o c e a D i o s y s i n o s e o b s e r v a s u 

L e y , p o r q u é h e m o s d e e x t r a ñ a r n o s d e 

q u e l a H i s t o r i a v a y a c o n t á n d o s e p o r 

s u c e s i o n e s d e c a t á s t r o f e s ? Y a s í t i e n e 

q u e s e r , y q u i s i é r a m o s r e p e t i r J a s p a ­

l a b r a s d e n u e s t r o g ' o r i o s o p r e d e c e s o r 

P í o , X : " D o n d e q u i e r a q u e l a " i n t e d g e n -

o i a e s t á b l o q u e a d a p o r l a s d e n s a s t i ­

n i e b l a s d e l a I g n o r a n c i a , e s i m p o s i b l e 

e n c o n t r a r n i u n a n o t a v o l u n t a d n i b u e ­

n a s c o s t u m b r e s " ( E n c í c l i c a a c e r b o n i -

m í s ) . 

E l m u n d o s u f r e m a l e s d o l o r o s í s l m o s , 
p o r c o n o c e r q u e s e t r a t a b a d e l e s t u d i o p e r o p o c o s t a n t r a s c e n d e n t a l e s c o m o l a 
d e l a p r o p a g a n d a , d e l m é t o d o y d e l 

p r o g r e s o d e l a l a b o r c a t e q u í s t i c a " e n t r e 

v o s o t r o s ; f u é p o r e s t a r i n f o r m a d o s d e 

q u e s e p r o f u n d i z a b a n e n é l c u e s t i o n e s 

t a n f u n d a m e n t a l e s c o m o e l d e r e c h o y 

e ) d e b e r d e l a e n s e ñ a n z a d e l c a t e c i s ­

m o , t a n t o e n l a s e s c u e l a s p r i v a d a s c o ­

m o e n l a s o f i c i a l e s y e n l a o a t e q u e s l s , 

p a r r o q u i a l . 1 

N o t e n e m o s i n t e n c i ó n d e v o l v e r e n 

e s ' j a h o r a s o l e m n e a l o q u e y a h a s i d o 

o b j e t o d e v u e s t i a s s e s i o n e s d e e s t u d i o . 

N u e s t r o v e n e r a b l e h e r m a n o y p r e l a d o 

v u e s t r o , f e l i z p r o t e c t o r d e u n a r e u n i ó n 

q u e h a d e q u e d a r e n t r e l a s f e c h a s m á s 

M i o l v i d a b l e s d e s u e p i s c o p a d o , o s h a 

r e c o r d a d o a n u e s t r o s p r e d e c e s o r e s B e ­

n e d i c t o X I V , P í o X y P í o X I , a q u i e n e s 

» e d e b e n l a s n o r m a s d e f i n i d a s d e l a 

e n s e ñ a n z a , d e l a d o c t r i n a c r i s t i a n a , y 

n o s o t r o s m i s m o s n o h e m o s d e j a d o d e 

n a c e r o p o r t u n a m e n t e l a s e x h o r t a c i o n e s 

q u e c r e í a m o s e n t o d o m o m e n t o n e c e ­

s a r i a s . 

L a C a t a l u ñ a d e R a i m u n d o L u l l o , 

a u t o r d e u n o d e l o s p r i m e r o s r e s ú m e ­

n e s c a t e q u í s t i c o s q u e s e c o n o c e n ; ! a 

E s p a ñ a d e R i p a l d a y d e A s t e t e , d e I g ­

n a c i o d e L o y o l a , d e J j s é d e C a l a s a n z y 

a e A n t o n i o C ! a r e t , c a t e q u i s t a s j f o r j a -

e o r e s d e l e g i o n e s d e c a t e q u i s t a s , s u p o 

e n s e ñ a r y a p r e n d e r a t r a v é s d e l o s s í ­

g a o s n u e s t r a s a n t a d o c t r i n a , e s p e c i a l ­

m e n t e e n a q u e l l o s t i e m p o s f e l i c e s e n 

q u e e l p u e b l o t e n í a l a c u l t u r a s u f i ­

c i e n t e , p a r a p o d e r e l e v a r s e h a s t a l a s 

c ^ m a s t e o l ó g i o f i s d e l o s a u t o s s a o r a -

m e n t a . e s , a p l a u d i d o s y g u s t a d o s p o r t o ­

a o s e n l o s a t r i o s d e l a s I g l e s i a s , e n l o s 

p a t i o s y e n t a s p l a z a s . G r a n d e e s l a 

e a u c a c i ó n r e l i g i o s a d e u n p a í s e n e l 

¿ i l - . ^ e s e n . a c i ó n e s p u d i e r o n s e r 

a d m i r a d a s p o r s u p u e b l o . 

P i n * * a 61 t i e m p o v e n d r í a n l o s s l -

rfnpL;U'n;estos d e l l a i c i s m o y s e p r o -

u u c i n a l a d o l o r o s a f r a c t u r a e n t r e e l 

i g n o r a n c i a r e l i g i o s a d e t o d a s s u s c l a ­

s e s . U r g e e n l a s o c i e d a d l a a p l i c a c i ó n 

d e r e m e d i o s e n é r g i c o s , p e r o p o c o s s e n 

t a n u r g e n t e s c o m o l a d i f u s i ó n d e l c a ­

t e c i s m o . L o s p a d r e g j . , e n e l c a l o r d e l 

( C O N T I N U A E N C U A R T A ) S . S . P I O X I I 

L a ú l t i m a A s a m b l e a d e 
l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s 
Pef iot no i i a p e r d i d o las 

e s p e r a n z a s d e l ib rarse 

d e ia gu i l lo t ina 

P i A i R I S , 8 . — E l d o c t o r P e t i o t n c h a 

p e r d i d o l a s e s i p e r a n z a s , a p e s a r d e l 

v e r e d i c t o q u e lo c o n d e n a a m u e r t e , 

s e g ú n l a s m a n i í e s i t a c i o n e i s q u e h a c e a 

s u s c a r c e l e r o s . 

" E n m i c e s o , e l J u r a d o h a s í u i M d o 

u n a c o n í u s i ó n " , d i c e . 

P e t i o t v i s t e a l b o r a e l u n i f o r m e d e 

p r e s i d i a r i o y e s t á e n c a d e n a d o , n o p e r -

m i t i i é n d o s e l e m á s v i s i t a s q u e l a s d e s u 

a b o g a d o d e f e n s o r . E s t e , h a e x p r e s a d o 

l a c r e e n c i a d e q u e e l r e c u r s o d e a p e ­

l a c i ó n d e P e t i o t n o s e v e r á a n t e s d e 

ú l t i m o s d e a i b r i l . — ( E F E ) . 

ADHESION DE LOS EX-COMBATIENTES 
A L CAUDILLO 

P r o v i n c i a p , ® c i b l 0 e n e l P a l a c i o d e E l P a r d o a l a C o m i s i ó n d e D e l e g a d o s 

íe T r á b a l o - e X C o r n a a t i e ¡ i t e s d e E s p a ñ a , q u e , p r e s i d i d a p o r e l M i n i s t r o 

Sik!10p G i p ó n » , e t e s t i m o n i ó s u a d h e s i ó n y l e h i z o e n t r e g a d e 5 0 

a j b u m e s c o n i a s firmas d e i o s e x c o m b a t i e n t e s e s p a ñ o l e s 

¿ F o t o . filIFRAlí 

Dió comienzo con 
la asistencia 

de quinientos 
deiegados 

O I N D B R A 8 . — t ^ a ú l t i m a A s a m b l e a 

d e l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s c o m e n z ó e l 

l u n e s . A s i s t e n e n t o t a l q u i n i e n t o s d e ­

l e g a d o s , q u e e l i g i e r o n a l d e l e g a d o d e 

N o r u e g a , H a m b r e , p r e s i d e n t e . 

D e s d e e l s i t i a l p r e s i d e n c i a l , é s t e p r o ­

n u n c i ó u n d i s c u r s o e n e l q u e h i z o h i s ­

t o r i a d e l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s , p o ­

n i e n d o d e r e l i e v e s u s r e s o n a n t e s f r a ­

c a s o s . " D e s d e l a ú l t i m a A s a m b l e a — • m a ­

n i f e s t ó — u n o r d e n m u n d i a l s e h a d e ­

r r u m b a d o y o t r o h a s u r g i d o . T o d o s e s ­

p e r a m o s q u e s e a m e j o r q u e e l a n t e ­

r i o r " . P u s o d e r e l i e v e q u e e s t a A s a m ­

b l e a n o t i e n e c o m o fin l i q u i d a r l a s 

a c t i v i d a d e s d e l a o r g a n i z a c i ó n , s i n o s u 

t r a s p a s o a l a n u e v a o r g a n i z a c i ó n d e l a s 

N a c i o n e s U n i d a s , a l a q u e i n y e c t a r á 

l o s b e n e f i c i o s m o r a l e s y n a t e h i a l e s d e 

v e ' i n t i c i n c o a ñ o s d e e x p e r i e n c i a . P o r 

ú l t i m o , d e d i c ó u n r e c u e r d o a W i n s t o n 

G h o r o h i l l , a l f a l l e c i d o p r e s i d e n t e R o o -

s e v e l t y a J o s é S t a l i n . 

T e r m i n a d o e l d i s c u r s o d e H a m b r ó n 

s e d i ó l e c t u r a a u n a ' p e t i c i ó n d e l G o ­

b i e r n o a u s t r í a c o p a r a q u e s e l e a d m i t a 

e n l a o r g a n i z a c i ó n . E l d e l e g a d o f r a n ­

c é s , P a u l B o n c o u r , y e l b r i t á n i c o , N o e l 

B a k e r , c o i n c i d i e r o n a l m a n i f e s t a r q u e 

l a p e t i c i ó n d e b e s e r e s t u d i a d a , y a q u e 

A u s t r i a a b a n d o n ó l a S o c i e d a d d e N a c i o ­

n e s a l s e r a n e x i o n a d a a l I I I R e i o h , s i n 

ta actitud cíe Polonia 
contra España es una 
maniobra comunista 

Sólo servirá para fortalecer más 
el régimen de Franco, dicen algunos 

periódicos norteamericanos 
N o ha agradado a los delegados de 
Londres y Wash ing ton en ia O N U 

N U E V A Y O R K , 8 . — E , l t e m a d e E s t p a ñ a s a l t a o t r a v e z a l p r i m e r p . a n o 

d e a c t u a l i d a d c o n e l a n u n c i o d e q u e P o l o n i a p l a n t e a r á a n t e e l C o n s e j o d e 

S e g u r i d a d l a c u e s t i ó n d e E s p a ñ a , I n v i t a n d o a t o d a s l a s n a c i o n e s m i e m b r o s 

d e l a O r g a n i z a c i ó n a r o m p e r s u s r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s y c o m e r o í ¡ u ? . B c o n 

E s p a ñ a , p o r c o n s t i t u i r u n p e l i g r o p a r a l a p a z m u n d i a l . 

" T r e N e w Y o r k H e r a l d T r i b u n e " p r e s e n t a l a m i s m a i n f o r m a c i ó n b a j o 

e i t i t u l a r d e " P o l o n i a p e d i r á q u e s e r o m p a c o n F r a n c o p o r q u e d i c e q u e e s t » 

r é g i m e n e s u n p e l i g r o p a r a l a p a z i n t e r n a c i o n a l " . S u b r a y a q u e l a a c t i t u d 

d e P o l o n i a h a c a u s a d o s o r p r e s a , y e n r e a l i d a d d e s a g r a d a b l e , e n t r e l o s r e p r e ­

s e n t a n t e s d e l o s G o b i e r n o s d e L o n d r e s y W á s h i ' n g t o n , q u e c o n v é n o i e r o n 

a F r a n c i a p a r a q u e n o p l a n t e a r a l a c u e s t i ó n d e E s p a ñ a e n od C o n s e j o d © 

S e g u r i d a d y c e d i e r a p a r a q u e f u e r a e s ­

t u d i a d a e n l a p r ó x i m a r e u n i ó n q u e c e 

l e b r a r á n e n P a r í s l o s m i n i s t r o s d e 

A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l a s g r a n d e s p o ­

t e n c i a s a l i a d a s . 

A m b o s p e r i ó d i c o s p o n e n d e r e l i e v e 

q u e l a a c c i ó n d e P o l o n i a e s I n o p o r t u n a 

y s ó l o s e r v i r á p a r a f o r t a l e c e r m á s i n ­

t e r i o r m e n t e e l r é g i m e n d e F r a n c o , y a 

q u e e l a t a q u e p o l a c o t i e n e t o d a s l a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d e u n a n u n i o b r a c o ­

m u n i s t a I n s p i r a d a p o r R u s i a . S i n e m ­

b a r g o , d i c h o s r o t a t i v o s r e c o n o c e n q u e 

l a p r o p o s i c i ó n p o l a c a t e n d r á g r a n a p o ­

y o e n e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d f r e n t e 

a l o s a r g u m e n t o s q u e e s g r i m e n l o s 

E s t a d o s U n i d o s e I n g l a t e r r a . 

E l p o r t a v o z n o r t e a m e r i c a n o e n e s t a 

d i s c u s i ó n s e r á e l p r o p i o s e c r e t a r i o , d e 

E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o , B y m e s , c o m o 

o c u r r i ó e n e l a s u n t o p e r s a . R u s i a . M é ­

j i c o y F r a n c i a a p o y a r á n a P o l o n i a e n 

s u p r o p u e s t a c o n t r a E s p a ñ a , i g n o r á n ­

d o s e q u é a c t i t u d a d o p t a r á e l B r a s i l , 

c u y o d e l e g a d o p i d i ó e J d o m i n g o i n s ­

t r u c c i o n e s a s u G o b i e r n o . — ( E F E ) . 

D I V E R S A A C O G I D A E N L A 0 . N . 1 3 . 

N U E V A Y O R K , 8 . — - E l p r o p ó s i t o p o ­

l a c o d e l l e v a r a l C o n s e j o d e S e g u r i d a d 

l a c u e s t i ó n d e l a s r e l a c i o n e s d e l a s 

N a c i o n e s U n i d a s c o n e l G o b i e r n o d e 

F r a n c o h a t e n i d o d i v e r s a a c o g i d a e n 

l a s D e l e g a c i o n e s e n d i c h o C o n s e j o , d i ­

c e l a A g e n c i a R e u t e r . A l g u n o s d e l e g a ­

d a s , e x p l i c a , n o e s t á n m u y s e g u r o s d e 

s i l a c u e s t i ó n e s p a ñ o l a e s d e i a * . q u e 

c o r r e s p o n d e a l C o n s e j o t r a t a r . L o s c í r ­

c u l o s b r i t á n i c o s h a c e n r e s a l t a r i a i m ­

p o r t a n c i a q u e t i e n e q u e e l C o n s e j o 

a p l i q u e s u s r e g l l a s d e n m c e d i r a i e n t o , 

d e l a r g o d e s a r r o l l o , a n t e s d e a c o m e t e r 

m á s c u e s t i o n e s q u e p u e d a n p a r e c e r d e 

c o n t r o v e r s i a . N o s e c r e e q u e l a c u e s ­

t i ó n e s p a ñ o l a c o n s t i t u y a u n a a m e n a z a 

I n m e d i a t a a l a s b u e n a s r e l a c i o n e s i n ­

t e r n a c i o n a l e s , a m e n o s q u e l a D e l e ­

g a c i ó n p o l a c a p o s e a i n f o m n c i ó n d e s ­

c o n o c i d a d e l a s d e m á s . — ( E F E ) . 

F R A N C I A N O P I E N S A H A C E R 

N U E V A S G E S T I O N E S 

L O N D R E S , 8 . — E l G o b i e r n o f r a n c é s 

n o p i e n s a h a c e r n u e v a s g e s t i o n e s a c e r ­

c a d e l a s u n t o e s p a ñ o l , s e g ú n d e c l a r a n 

l o s c í r c u l o s a u t o r i z a d o s d e ¡ a c a p i t a l 

f r a n c e s a . D i c h o G o b i e r n o e s t á e s p e r a n ­

d o t o d a v í a l a c o n t e s t a c i ó n o f i c i a ! a s u 

n o t a d e 2 5 d e m a r z o q u e d i r i g i ó a 

M o s c ú , L o n d r e s y W á s h i n g t o n , d e q u e 

s e e s t u d i e l a c u e s t i ó n « > r !< s M i n i s ­

t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s d o l a s c u a ­

t r o g r a n d e s p o t e n c i a s a M a d a s e n s u 

p r ó x i m a C o n f e r e n c i a . — ( E F E ) . 

q u e e l G o b i e r n o d e V i e n a s e h u b i e r a 

r e t i r a d o . 

L a s e s i ó n d e h o y s e l e v a n t ó d e s p u é s 

d e q u e e l p r e s i d e n t e H a m b r o d i j o q u e 

t e n í a e s p e r a n z a s d e q u e t o d o s l o s a s u n ­

t o s p e n d i e n t e s s e t e r m i n a r a n c o n r a ­

p i d e z y d i g n i d a d . — ( E F E ) . 

Rusia acudirá a la reunión 
efe ministros en París 

L O N D R E S , 8 . — S e a f i r m a e n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s d e l a c a p i t a l i n g l e s a 

q u e R u s i a a c e p t a r a l a p r o p u e s t a n o r t e a m e r i c a n a p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l a 

r e u n i ó n d e l o s M i n i s t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l a s g r a n d e s p o t e n c i a s 

a l i a d a s , e n d í a 2 5 d e a b r i l . 

E i c o l a b o r a d o r d i p l o m á t i c o d e l " D a i l y T e l e g r a p h " i n f o r m a q u e l a o p i 

n i ó n o f i c i a l e n L o n d r e s e s q u e l o s r u s o s q u i z á e n v í e n a l M i n i s t r o d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s s o v i é t i c o o a u n d e l e g a d o d e é s t e , q u e s e r í a V i o h i n s k y , p a r a 

t o m a r p a r t e e n l a C o n f e r e n c i a . L o s c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s c o i n c i d e n e n q u e 

s o l a m e n t e u n a r e u n i ó n t a i c o m o l a d e l o s M i n i s t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

p o d r á e l i m i n a r l a c r i s i s q u e e x i < s t e s o b r e l a r e d a c c i ó n d e l o s T r a t a d o s d e 

P a z c o n l o s p a í s e s q u e L u c h a r o n a l l a d o d e l E j e . — ( E F E j , 

T r a t a n d e r e p r o d u c i r 

art i f ic ia m e n t e 

e l proceso na tura l 

d e ! p e t r ó l e o 
A T L A N T I C C I T Y , 8 . - - S e h a re­

v e l a d o h o y q u e s e e s t á n l l e v a n d o 

a c a b o l a s p r u e b a s p a r a t r a t a r d e 

r e p r o d u c i r a r t i f i c i a l m e n t e e l p r o c e ­

s o d e l a n a t u r a l e z a e n l a p r o d u c ­

c i ó n d e p e t r ó l e o . 

E l p r o c e s o n a t u r a l d u r a d e d i e z 

m i l l o n e s a c i e n m i l l o n e s d e a ñ o s , y 

l o s e x p e r i m e n t o s q u e s e h a c e n c o n 

l a r a d i o a c t i v i d a d p r o m e t e n a g r e g a r 

c a n t i d a d e s f a b u l o s a s a l a s e x i g e n ­

c i a s p e t r o l í f e r a s m u n d i a l e s e n l a 

a c t u a l i d a d , s e g ú n i n f o r m e p r e s e n ­

t a d o a l a d i v i s i ó n o r g á n i c a d e i a 

s o c i e d a d q u í m i c a n o r t e a m e r i c a n a . 

U n g r u p o d e h o m b r e s d e c i e n c i a 

d e l " M a s s a c h u s s e t t s I n s t i t u t e o f 

T e o h n o k g y " b a s a s u t r a b a j o e n l a 

t e o r í a d e q u e e l p e t r ó l e o c r u d o p e 

f o r m a p o r ! a t r a n s f o r m a c i ó n r a d i o ­

a c t i v a d e s u s t a n c i a s o r g á n i c a s c o ­

n o c i d a s . — ( E F E ) . 

El rey de Grecia 
aceptó la dimisión 

de Damaskinos 
Será pedido a éste que continúa 

en su oupste de ttegema 
A T E N A S 8 . — E l R e y J o r g e h a a c e p ­

t a d o l a d i m i s i ó n d e l R e g e n t e D a m a s ­

k i n o s , a b s t e n i é n d o s e d e c u b r i r e l p u e s ­

t o a n t e s d e c o n s u l t a r c o n s u G o b i e r n o . 

E n a l g u n o s c í r c u l u s p o i í t i c o s d e 

c a p i t a l g r i e g a s e d i c e q u e e l M o n a r c a 

d e s í g n u r á n u e v a m e n t e a D a m a s k i n o s . 

( E F É ) . 

E ' L G O B I E R N O L E P E D I R \ Q U E S L G A 

A C T U A N D O 

A T E N A S , 8 . — D e s p u é s d e u n a 

r e u n i ó n q u e d u r ó d o s h o r a s , e ; G a ­

b i n e t e g r i e g o h a d a d o u n c o m u n i c a d o 

d i c i e n d o q u e " R e c i b i d o p o r e : R e g e n ­

t e D a m a s k i n o s u n c a b l e g r a m a d e l 

R e y d e l o s h e l e n o s , e l G o b i e r n o p e d i ­

r á a a q u é l s i g a p r e s t a n d o s u s s e r v í - , 

o i o s " . — ( E F E ) . 

D A M A S K I N O S N O Q U I E R E L A 

R E G E N C I A P R O V I S I O N A L 

L O N D R E S , 8 . — S e g ú n i n f o r m a 

a g e n c i a E x c h a n g e T e l e g r a p h d e s d e 

A t e n a s , e l A r z o b i s p o D a m a s k i n o s « e i 

m u e s t r a c o n t r a r i o a o c u p a r e i c a r g o 

d e R e g e n t e a t í t u l o p r o v i s i o n a l ; — 

( E F E ) . 

P I D E N L A D M P L A N T A C I O N D E U N A ' 

R E P U B L I C A E i N I T A L I A 

L O N D R E S , 8 . — S e g ú n R a d i o M i l á n , 

e l p a r t i d o d e A c c i ó n , s i t u a d o p o l í t i c a ­

m e n t e a l a d e r e c h a d e l o s s o c i a l i s t a s , 

d e s e a , l a I m p l a n t a c i ó n e n I t a l i a d e u n a 

R e p ú b l i c a , d e m o c r á t i c a , c u y o P r e s i ­

d e n t e s e a e l e g i d o d i r e c t a m e n t e p o r e l 

p u e b l o y o s t e n t e l a j e f a t u r a d e i p o d e r 

e j e c u t i v o . — i ( E F E ) 
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L a C o r u f i a s e h a p r e p a r a d o e s t e a ñ o c o n v e r d a d e r o f e r v o r c r i s ­

t i a n o p a r a l a c o n m e m o r a c i ó n d e J a S e m a n a S a n t a . ¿ D e q u é i n e j o « r m a ­

n e r a s e p o d r í a a p e r c i b i r e l a l m a q u e c o n l a r e a l i z a c i ó n d e a n o s E j e r ­

c i c i o s e s p i r i t u a l e s ? Y h a n s i d o m u c h o s , y m u y c o n c u r r i d o s , l o s q u e 

3 u l m i n a r o n o o n l a J o r n a d a d e l d o m i n g o ú i t i m o . L a v i d a c o r r e m u y 

d e p n s a y c a d a d í a a g o b i a n m á s l o s n e g o c i o s d e l m u n d o . P o r e s o h a v 

q u e m i r a r h a c i a a d e n t r o , e n u n a » h o r a s d e s o s i e g o , p a r a p o n e r e n 

o r d e n n u e s t r a c o n d u c t a . H a b l o a c a t ó l i c o s E s t a m o s e n v f e p e r w d e l a 

R e d e n c i ó n . Y n o s e p u e d e v i v i r c o n C r i s t o e n e s t a s s u b i l l m e s J o m a d a s 

s i n o s e l l e v a e l a l m a o l a r i f l o a d a y e l c o r a z ó n p u r o . 

H e m o s p e d i d o m u c h a s v e c e s m a y o r e s p l e n d o r p a r a l o s o u ' t o s y 

p r o c e s i o n e s d e l a S e m a n a S a n t a . 1 N 0 h a y s o l e r a ! , n o s d i c e n a l g u n o s 

Y a e s t o c o n t e s t o ; p e r o h a y m u c h o f e r v o r r e l i g i o s o y e x i s t e u n a f e 

p r o f u n d a e n e l a l m a d e l p u e b l o c o r u ñ é s . ¿ Y q u é m á s s e n e c e s i t a p a r a 

a c o m e t e r l a e m p r e s a d e r o b u s t e c e r l a s a c t u a l e s C o f r a d í a s y o r g a n i z a r 

o r a s ? L a J u v e n t u d C a t ó l i c a d l ó h a c e u n o s a ñ o s é l e j e m p l o a l o r e a -

o i z a r l a H e r m a n d a d d e S a n J u a n E v a n g e l i s t a . S u p r o c e s i ó n d e l D o l o r 

e s r e a l m e n t e m a g n í f i c a y r o d e a d a d e u n a r e l i g i o s i d a d e m o c i o n a n t e . 

L o q u e h a n p o d i d o h a c e r l o s j ó v e n e s s i n r e c u r s o s , ¿ n o l o p u e d a n 

l l e v a r a c a b o l o s m a y o r e s c o n m á s m e d i o s ? Y a q u e h a b l o d e n u e s t r a 

m e r i l i s i m a J u v e n t u d d e A o c i ó n C a t ó l i c a . B l p r ó x i m o d o m i n g o d ^ s d e 

^ r H n n 1 / ^ Íoh' ^ , a l P , u e b l 0 c o r u ñ é s e l P r e g ó n d e l a S e m i n a S a n t a . 

p ó r M c o a d e c u a d o d e l a s j o r n a d a s d e l a P a s i ó n . E n d í a s s u c e s i v o s l a 

m i s m a J u v e n t u d s e g u i r á p r e p a r a n d o a l o s c o r u ñ e s e s p a r a p a r t l c i m " 

e n i o s a c t o s l l t á r g i c c s y c o n m e m o r a t i v o s . i B i e n p o r n u c i r o s j ó v e n e V 

v a l i e n t e s , v e r d a d e r o s h o m b r e s ! E s t e a ñ o v a a s a l i r l a p r o c e s i ó n d » 

J e s ú s N a z a r e n o , s u p r i m i d a h a c e a ñ o s . C o n é s t a s o n t r e s l ^ q u e - g t 

n l z a n l o s T e r c i a r i o s ; l a d e l S a n t o E n t i e r r o , l a d e l a S o i e d a J l l a m a d a 

m o C % ^ ^ n n ^ ' 7 l a d e ' N a z a r e " 0 - C r e o q u e u n p o w i e e n S s -

m o , y t e m a n d o c o n t i e r a i o e l t r a b a j o , s e p o d r í a l l e g a r 

a q u e u n d í a L a C o r u ñ a c o n t a s e c o n u n a S e m a n a S a n U 

t a n e s p l e n d o r o s a c o m o c o r r e s p o n d e a s u r e l i g i o s i d a d e 

i m p o r t a n c i a P e r o n o o l v i d e m o s q u e . l o f u n d a m e n t a l e s 

e l f e r v o r , e l r e s p e t o c o n q u e d e b e m o s u n i r n o s a l a I j r i e -

s i a e n l o s d í a s s u b l i m e s q u e s e a v e c i n a n . H o y p o r h o v 

e s e l t e m a m á s a c t u a l e i m p o r t a n t e d e l a U r b e D e o t r o s 

a s u n t o s p r o f a n o s , m á s o m e n o s p o l í - t i c o s - a d m i n ' s t r a t l -

v o s , m e j o r e s c a l l a r h a s t a q u e l a s n u b e c M l a s a b r i l e ñ a s 

s e e s f u m e n e n l a o l a r i d a d d e u n c i e l o a z u l y t r a n q u i l o 
t 

SECCION RELIGIOSA 
S A N T O D E L D I A 

SAN PROCORO, MARTIR 
San Prócoro es uno de los pr imeros 

Hete diáconos en Antloquia. Esclareci­
do en la fe , puras costumbres y en 
milagros, alcanzó la corona del m a r t i ­
r io, 

DIRECTORIO OE ailSAS 
D í a 9 . — D e l a P e r l a . M i s a p r o p i a ; 

« e g u n d a o r a c i ó n d e l a I g l e s i a o e l P a ­

l i a ; P r e f a c i o d e l a S a n t a C r u z . 

D í a 1 0 . — D e l a F e r i a . M i s a p r o p i a ; 

« e g u n d a o r a c i ó n d e l a I g l e s i a o p o r 

« I P a p a ; P r e f a c i o d e l a S a n t a C r u z . 

C U L T O S 

S A N N I C O L A S . — S o l e m n í s i m a n o v e -

fia e n h o n o r d e l a V i r g e n d e l o s D o ­

l o r e s a r r a i g a d a y f e r v o r o s a d e v o c i ó n 

« o r u f i e s a . C u l t o s p o r l a m a ñ a n a a l a s 

C O L E G I O D E L S A G R A D O C O R A ­

Z O N ( R E L I G I O S A S F R A N C I S C A N A S ) . 

A Y E R L U N E S , A L A S 9 , C O M E N Z A -

a O N L O S S A N T O S E J E R C I C I O S E S ­

P I R I T U A L E S P A R A L A S A L U M N A S 

D E D I C H O C E N T R O . 

L O S D I R I G E E L R . P . F E L I P E 

O T E R O , R E L I G I O S O F R A N C I S C A N O . 

• i e t e y m e d i a y a l a s o n c e y p o r l a 

t a r d e a l a s s i e t e y m e d i a . L o s s e r m o ­

n e s e s t á n a c a r g o d e ¡ o s R R . P P , G l . 

9 L a m a m i é d e C l a l r a o , S . J . 

L o s a c t o s e n h o n o r 

d e l a S a n t í s i m a V i r g e n 

d e l o s D o l o r e s 
C o n t i n ú a c o n c r e c i e n t e a f l u e n c i a d e 

s D e l e s l a s o l e m n í s i m a n o v e n a d e l o s D o -

J o r e s . 

E l d o m i n g o a l a s s e i s y m e d i a d e l a 

m a ñ a n a s a ü ó d e l a i g l e s i a d e S a n N i c o ­

l á s u n f e r v o r o s o R o s a r l o d e P e n i t e n ­

c i a c o n q u e s e i n i c i ó l a c a m p a ñ a d e l a 

P l e g a r i a N a c i o n a l a l a S a n t í s i m a V i r ­

g e n . A s i s t i e r o n m u c h a s p e r s o n a s y r e -

B u l l ó m u y r e c o g i d o y e d i f i c a n t e . 

L a t r a d i c i o n a l p r o c e s i ó n d e l a D o l o -

r o s a , q u e s a l d r á e l p r ó x i m o v i e r n e s , 

í l e s t a p r i n c i p a l , a u n s u p e r a r á e n b n -

J l a n b e z y e s p l e n d o r a l a s d e a ñ o s a n t e ­

r i o r e s , p u e s s u s o r g a n i z a d o r e s c o n v a -

fljosas c o o p e r a c i o n e s , e s t á j n t r a b a j a n -

i d o i n t e n s a m e n t e p a r a q u e ' l a p a r t e e x ­

t e r n a g u a r d e r e l a c i ó n c o n l a í n t i m a 

« e v o c i ó n q u e e l p u e b l o c o r u ñ é s d e d i c a 

A " s u " V i r g e n . 

O p o r t u n a m e n t e d a r e m o s d e t a l l e s d e 

A s t e m a g n o a c o n t e c i m i e n t o r e l i g i o s o . 

D . E m i l i o R o m a y , 

e ! e g i d o 

p r o c u r a d o r 

e n C o r t e s 

I N T E R E S A N T E 

p a r a L a C o r u ñ a 

D o n R a m ó n P o n s , e x - C o r t a d o r 

d e l a p r i n c i p a l C a s e d e B a r c e l o n a 

e n c a m i s e r í a y c u e l l o s ( M A R F U L L ) 

y d e V i g o , S o t o y F e r n á n d e z , a v i s a 

a s u n u m e r o s a y d i s t i n g u i d a c l i e n ­

t e l a y p ú b l i c o e n g e n e r a l q u e , e n 

l a a c t u a l i d a d , p r e s t a s u s s e r v i c i o s 

e n l a c o n o c i d a y a c r e d i t a d a c a s a 

" A . B . C " , C a n t ó n P e q u ñ o , 2 8 , p o r 

c u y o m o t i v o l a D i r e c c i ó n d e d i c h o s 

E s t a b l e c i m i e n l o s , h a b i d a c u e n t e 

d e l r e n o m b r e d e e s t e C o r t a d o r y 

e n c o n c o r d a n c i a c o n s u a r t e , h a 

a d q u i r i d o u n s u r t i d o a m p l í s i m o « , 

d e t o d o s l o s t e j i d o s d e b u e n a c a l i - * 

d a d , p a r a s u S e c c i ó n d e c a m i s e r í a i 

* m e d i d a , p u d i e n d o s e r c o m p r o b a - l 

d o v i e n d o l o s e s c a p a r a t e s - e x p o s i - 1 

C i ó n d e e s t a c a s a . í 

" A . B . C . " e n C a n t ó n P e q u e ñ o , 2 8 * 

E l d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a s e c e l e ­

b r ó e n e l s a l ó n d e s e s i o n e s d e l a D i ­

p u t a c i ó n P r o v i n c i a l l a e l e c c i ó n d e p r o ­

c u r a d o r e n C o r t e s . C o n c u r r i e r o n a l a c ­

t o , a d e m á s d e l P r e s i d e n t e d o n E m i ­

l i o R o m e y M o n t o t o , l o s g e s t o r e s 

s e ñ o r e s C r e s p o B e l l o , D e l i c a d o M a r á -

ñ ó n , G a r c í a I r i b a r n e , G e n a l m o r R a m o s , 

d e l a R i v a B a r b a y P e d r e i r a R í o s , a c ­

t u a n d o d e s e c r e t a r i o e l d e l a D i p u t a ­

c i ó n , d o n A n t o n i o M i l l á n y M i l l á n . 

P o r s e i s v o t o s r e s u l t ó e l e g i d o e l 

p r e s i d e n t e d e d i c h o o r g a n i s m o p r o v i n ­

c i a l , D . E m i l i o R o m a y . O b t u v o u n v o r o 

d o n F e l i c i a n o C r e s p o B e l l o . 

• • • 
La elección del Sr. Romay como P r o ­

curador en las Cortes Españolas ka s i ­
do u n gran acierto y sin duda alguna 
será muy bien acogida en toda la pro-
tunela, por cuyos intereses el actual 
presidente de la Diputación ha labora­
do durante años y siempre con mu­
cho provecho. Por otra parte, el se­
ñor Romay es una autor idad en cues­
tiones de Dereoho Adminis t rat ivo, y 
sus grandes conocimientos tendrá 
oportunidad de emplearlos con efica­
cia en las Cortes. 

Nuestra sincera enhorabuena. 

Nuevo De evado de! 
Instituto de Previsión 

P a r a d e s e m p e ñ a r e s t e I m p o r t a n t e 

c a r g o e n L a C o r u ñ a h a s i d o d e s i g n a ­

d o d o n J o s é M o n e n J a n é , q u i e n « e 

p o s e s i o n ó d e l c a r g o r e d e n l e m e m t e . 

L e d e s e a m o s u n a g r a t a e s t a n c i a e n 
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c i o s d e l a f e c a t ó l i c a d e n u e s t r o s a n ­

t e p a s a d o s p u l v e r i r a d o s p o r l a d i n a m i t a 

y l o s i n c e n d i o s ¡ ¡ Q u é r i c o s t e s o r o s d e l 

A r t e p a r a s i e m p r e d e s a p a r e c i d o s o 

p a r c i a l m e n t e d e s t r o z a d o s ! 

N u e s t r o p u e b l o t e n í a q u e i ' e p a r a r 

e s t e e n o r m e d a ñ o , a u n q u e p a r a e l l o 

f u e s e n e c e s a r i o r e a l i z a r g r a n d e s c a -

o r l f i c i o s . P o r q u e s u f e s e l o m a n d a , 

p o r q u e e l l e g a d o t r a d i c i o n a l l o p i d e , 

p o r q u e c o m o p u e b l o p r o f u n d a m e n t e 

e s p i r i t u a l s i e n t e l a p r e o o u p a o l ó n d e l 

a r t e d o n d e h a n I d o c u a j a n d o l o s d e s ­

t e l l o s d e ! g e n i o y d e j a n d o s u m a r c a 

las m a n o s h á b i l e s d e l o s a r t í f i c e s E l 

od io , d e s t r u y e ; « I a m o r e d i i f i c a . ' L a 

i g l e s i a d s C r i s t o v i v e p a r a l a V e r d a d 

y e a m o r . N u e v o s t e m p l o s v o l v e r á n 

a a l z a r s e s o b r e l a s r u i n a s d e l o s q u e 

f u e r o n s a c r i f i c a d o s . M á s o b r a s d e a r -

a c r e c e n t a r á n l o s t e s o r o s d e s t r u i d o s , 

« t a e s l a E s p a ñ a c a t ó l i c a o a d a d í a 

mas v i g o r o s a y p u j a n t e . 
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E l g o z o m a n i ­

f i e s t o d e a l g T l n p e ­

r i ó d i c o e s p a ñ o l a n ­

t e l a s ú b i t a d e c l a ­

r a c i ó n d e q u e , e l 

p r o f e s o r L a s k i a s 

a n t l o o i i i m n l s t a , s ó l o 

p u e d e s e a c o m p a r ­

t i d o o o ¡ n i a r e s e r v a 

q u e m e r e c e t o d a 

m a n i f e s t a i d ó n d e l 

i n m u t o y d e s c o ­

m u n a l p r o t i o m i b r e 

b r i t á n i c o . M h e c h o 

d e q u e s u s p a l a b r a s 

s e a n 1 . l a s p r i m e r a s , 

e n c i n c u e n t a y t r e s 

a ñ o s d e v i d a , q u e 

r e s u e n a n e n l a c o n -

c i e n c í a e s p a ñ o l a 

c o n u n a c o n f o r t a ­

d o r a s e n s a t e z , n o 

e x c l u y e e l r i e s g o — 

i n c q u i V o i o á d a o n c n t e 

c u i h i p l l d o t a m b i é n 

e n c i n c u e n t a y t r e s 

a ñ o s , d e v i d a — , d e 

q u e s e a n d e s m e n t i ­

d a s d e m o d o p ú b l i ­

c o , r o t u n d o y o t i -

c l a l . A n t e s d e r e p i ­

c a r , p u e s , a g u a r d e -

m o s . u n p o c o . E l 

i n g l é s s e a p r e s u r a 

l e n t a m e n t e . Y y a 

q u e e l a n t i c o m u -

n i s m o ! d e l i n d i s c r e ­

t o , p r o f e s o r p a s e 

u n a v e z s i n s e r 

d e s m e n t i d o p o r u n 

M i n i s t r o , A r z o b i ' a p o o A l m i r a n t e , t o d a ­

v í a c a b e l a p o s i b i l i d a d d e q u e s e a 

d e s m e n t i d o ñ o r e l P r e s i d e n t e d e l C o ­

m i t é E j e c u t i v o , d e d P a r t i d o L a b o r i s t a 

b r i t á n i c o . E s d e c i r p o r e I p r o p l o M r , 

L a s k í . ' 

• L b q u e e n e l d e s p l i e g u e b i o g r á f i c o 

d e e s t e s e ñ o r p u e d e i n q u i e t a r o r e g o ­

c i j a r 1 1 e s p e c t a d o r d e n u e s t r o t i e m p o 

n o e s l a e x a c t i t u d d e s u s c o n f e s i o n e s , 

n i s i q u i e r a l a t r a n s c e n d e n c i a o e l s e n ­

t i d o a e s u s d e c l a r a c i o n e s p o ü f t l c a s r e s ­

p o n s a b l e s . L a s k l h a l o g r a d o e n t r e l o s 

h o i m b r e s d e g o b i e r n o l a u n á n i m e r e s ­

p e t a b i l i d a d d e l b o t a r a t e p e r s u t e n a c i ­

d a d e n e l c u l t i v o d e l a p a m i p l r o l a d a y 

d e l c h a s c o . N o p o r q u e h a y a h e c h o p r o ­

f e s i ó n d e u n a c e r t e r a o e r r a d a i d e o ­

l o g í a a n t e l o s p r o b l e m a s n a c i o n a l e s y 

u n i v e r s a l e s d e e s t a h o r a , « l o o : p o r q u e 

e f e c t i v a m e n t e h a " p r o f e s a d o " m S m -

n e r t l n é t t c l a , l a I n d i s c r e c i ó n , e l v a t i c i n i o 

i m p r u d e n t e y , e n s u m a , l a a c t u a c i ó n 

i ' m p o l f t l c a j u n t o a l G o b i e r n o d e l p a í s 

q u e m a s c a u t a y a v i s p a d a m e n t e c u i d a 

l a s i n d é r l s T s d e l a d e c l a r a c i ó n p ú b l l -

D e s d e q u e e l l a h o r i s i m o b r i t á n i c o 

c o n s i g u i ó l a g l o r i o s a p e s a d u m b r e d e l 

p o d e r , d u r a n t e s e m a n a s e n t e r a s é l t e ­

m a l a t e n t e e n l a e s c a r m e n t a d a c o n ­

c i e n c i a d e l p a r t i d o ! h a s i d o J a f r a s e q u e 

M r . A t t l e e o M r . B e v i n d e b í a n o n o n e r 

c a d a m a ñ a n a p a r a r e m e d i a r e l d e s a s ­

t r o s o c o m p r o m i s o e n q u e l e s h a b í a m e ­

t i d o L a s k i e l d í a e n t e r i c r . T o d o v í a e s ­

t a b a a l f r e n t e d e l G o b i e r n o M r . C h u r -

o h i l l í c u a n d o e n t o r n o a . l a p o s i b l e a s i s ­

t e n c i a d ? A t t l e e a l a c o n f e r e n c i a d e 

P o s t d a m , u n a s o l a p a l a b r a d e l p r o ­

f e s o r s u s c i t ó t a l d e s c a l z a p e r r o s e n e l 

s e n o d e l " L a b o i t r P a r t y " , q u e h a s t a 

l o s a l c a l d e s p e d á n e o s d e l a r e m o t a 

E s o o c t a t e l e g r a f í a r b n s u s o n r o j o y e s ­

t u p e f a c c i ó n a l i m p o r t u n o . 

L a o c u r r i d o e n t r e E s p a ñ a y L a s k ! , 

s i b i e n h a c o m p r o m e t i i d o m e n o s l a r e s ­

p o n s a b i l i d a d d o g m á t i c a d e l p a r t i d o , e n 

c a m b i o h a o c a s i o n a d o d a ñ o t r e m e n ­

d o e i r r e p a r a b l e a J a t r a n q u i l i d a d e s ­

p i r i t u a l d e n u e s t r a n a c i ó n . E l s u c e s o 

i n s ó l i t o d e q u e e l p r o f e s o r h a y a r o t o 

r e p e t i d a m e n t e s u s r e l a c i o n e s i n d i v i ­

d u a l e s c o n l a c o m u n i d a d d e e s p a ñ o ' c s 

c r e y e n t e y b e n l n t e n c i ' o n a d ó s , h a c o n s ­

t e r n a d o a n u m e r o s o s p a d r e s d e f a m i ­

l i a . C o n s t a a t o d o s q u e l a s a s o c i a ­

c i o n e s , s e n s a t a s , , l o s c í r c u l o s r e c r e a t i ­

v o s y u n a n u t r i d a c o m i s i ó n d e l C o n ­

s e j o d e l a M e s t a h a n p l a ñ i d o e n m a ­

s a p o r l a c o n t u m a z i n c o m p r e n s i ó n d e i 

s e ñ o r L a s k i . R e s e r v a d a m e n t e p u e d e 

s e r r e v e l a d o y a e l h e c h o d e q u e a 

m a n i f e s t a c i ó n c e l e b r a d a a n t e F r a n c o 

e l D í a d e l a V i c t o r i a p o r " 1 0 . 0 0 0 e s ­

t u d i a n t e s , c u r a s y m i l i t a r e s " , n o t u v o 

o t r o o b j e t o q u e e x i g i r a l G o b i e r n o ( J e l 

C a u d i l l o u n a r e t r a c t a c i ó n o f o c i a l s a ­

t i s f a c t o r i a p a r a M r . L a s k i , u n o r o g r a -

m a m í n i m o c o n f o r m e a s u s e x i g e n c i a s 

y l a i n m e d i a t a s o l u c i ó n d e u n c o n f i i o -

t o q u e t i e n e a t o d o u n p u e b l o s i n r i ­

s a y s i n g a n a s d e v i v i r . 

E l f e n ó m e n o L a s k i c o r r e s p o n d a e n 

I n g t l a t e r r a a u n a c u r i o s a f a t a l i d a d e x ­

p e r i m e n t a d a a l g u n a v e z p o r i i o s m o v i ­

m i e n t o s o b r e r o s d e t o d o e l m u n d o 

L a i r r u p c i ó n h e g e m ó n i c a d e l f i l ó s o f o 

d e m a g o g o . S ó l o p a í s e s t a n f u e r t e s , 

t a n v i v i d o s y e n e l f o n d o t a n g u a s o ­

n e s c o m o I n g l a t e r r a , p u e d e n t o l e r a r 

e s a d e p l o r a b l e a n t i g u a l l a s i n d e r r a ­

m a m i e n t o d e s a n g r e . H a r o l d L a s k i 

e q u i v a l e a l o q u e e n c i e r t a é p o c a d e 

s u v i d a s i g n i f i c ó p a r a e l m a r x i s m o 

' a n d a l u z e d d o c t o , s u g e s t i v o , m e l i f l u o 
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y , a l a p o s t r e a c i a g o d o n F e r n a n d o 

d e l o s R í o s , S ó l o q u e , d o n F e r n a n d o 

l l e v a b a b a j o i a b a r b a e l c o l m i l l o m á s 

r e t o r c i d o y q u e s u p e d a n t e r í a o p e ­

r a b a s o b r e l a c a r n e v i v a d e u n p u e ­

b l o c o n h a m b r e d e - v e r d a d . E s d e c i r , 

d e s e s p e r a d a m e n t e , . c o n h a m b r e a t r a ­

s a d a . P a r a e l s e n t i d o r e v e r e n c i a l q u e 

t o d & m a s a g u a r d a v a g a m e n t e a l a s 

t e n e b r o s a s m a r a v i l l a s d e l a c u l t u r a , 

e l c a t e d r á t i c o o b r e r i s t a - h a s i d o u n a 

e s p e c i e d e m e m o r a l i s t a • i n o p o r t u n o , e l 

d e l e g a d o I n ú t i l y f u n e s t o d e u n a c ó l e ­

r a p o p u l a r q u e . e n e l f o n d o - n a d a t i e ­

n e q u e v e r c o n e l " ¡ q u i é n s u p i e r a e s ­

c r i b i r ! " . U n p r o c e s o d e s i n g u l a r c o ­

b a r d í a i n t e l e c t u a l r e v e l a i n e v i t a b l e ­

m e n t e e n t a l e s s u j e t o s e l m á s c r u d o 

e i n t e m p e r a n t e r a d i c a l i s m o . E l t e m o r 

a l a e s e n c i a c o n s e r v a d o r a d e t o d a d o c ­

t r i n a , . l o s „ c o n v i e r t e - e n ; . p é i i g r í > ' i ' 8 s r o -

b a p e r a s á & i i m a ^ t f i i - M r t i l ñ » t á v w « f ^ ^ 

y a l o s • c o n o c e , l o s r e t r a t a r á b i e n . 

P o r e s o , e l a n t i o o m u n l s m o d e l p r o 

f e s o r L a s k i , c a p r i c h o I n d i f e r e n t e a ¡ a 

v e r d a d e r a ; ; p r e o c u p a c i ó n • d e u n p u e b í 

t a n s ó l i d o c o m o e l I n g l é s , e s a ' g o q u e 

e s t a v e z n o h a s i d o c a p a z , d e m o v e r 

n i ' s i q u i e r a e l m e n t í s o f i c i a l ¿ P a r a 

q u é ? E l p i n t o r e s c o m a e s t r o d e l G o 

l e g i o d e l a M í g d ^ l e n a , d e C a m b r i d g e , 

p u e d e d e c l a r a r s e c o m o e e j m p l o , h u ­

g o n o t e , . f i s i ó c r a t a o e s p i r i t i s t a . E n 

c u a l q u i e r c a s o r e p r e s e n t a u n a p r o f e ­

s i ó n d e t o z u d e z I n c a p a z d e v a r i a r e l 

c u r s o d e u n a g o t a d e a g u a d e l T á m e -

s i s . 

U n i c a m e n t e E s p a ñ a s e c o n m u e v e 

a n t e l a n o t i c i a . E s p a ñ a , e s t a v i e j a t i e 

i r a i n f e l i z q u e . u n s o l o g e s t o d e l p r o ­

f e s o r p u e d e h a c e r g e m i r c o m o a u n a 

d o n c e l l a o . r e í r c o m o u n n i ñ o e n e l 

c i r c o . 

B O D A S : — E n l a i g l e s i a d e S a n t a M a ­

r í a d e O z a , - s e c e l e b r ó a - l a s o n c e d e l a 

m a ñ a n a d e l d o m i n g o e l e n l a c e d e l a 

s e ñ o r i t a A m p a r o L ó p e z V á z q u e z c o n 

d o n A n d r é s S a r d i n a M a r t í n e z , a m b o s 

d e c a l i f i c a d a s f a m i l i a s d e e s t a c i u d a d 

y S a n t i a g o . 

A c t u ó e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l J u e z e l 

o f l e i a l h a b i l i t a d o d e ' J u z g a d o n ú m e r o 

2 , d o n R o d r i g o > V a q u e r o P e l a z a s . 

A p a d r i n a r o n a l o s c o n t r a y e n t e s d o n 

J o s é P a r g ' a M o u r e y s u s e ñ o r a d o ñ a 

R a m o n a B a r r e r a s P e n a s . 

F i r m a r o n e l a c t a c o m o t e s t i g o s p o r 

p a r t e d e l a n o v i a , d o n R a m ó n M a d u -

r e g u i , d o n M a n u e l G a r c í a C a m b ó n , 

d o n L u í s O t e r o , d o n F e d e r i c o L ó p e z 

y d o n F r a n c i s c o G r a ñ a G a r c í a ; y p o r 

í a d e l c ó n y u g e , d o n A l f o n s o B l a n c o 

R o u c o , d o n M a n u e l P e ó n M a r t í n e z , d o n 

E x p e d i t o A l o n s o R o z a , d o n M a n u e J 

L i s t é M o u r e n z a y d o n A g u s t í n M e i j i d e . 

L a s e ñ o r i t a d e L ó p e z V á z q u e z l u c í a 

u n e l e g a n t e t o c a d o n u p c i a l b l a n c o . 

A s i s t i e r o n a l d e s t a c a d o e n l a c e d i s ­

t i n g u i d a s p e r s o n a s d e l a r e g i ó n g a l e ­

g a , e s p e c i a l m e n t e d e S a n t i a g o , q u e 

d e s p u é s f u e r o n d e l i c a d a m e n t e o b s e ­

q u i a d a s . 

L o s r e c i é n c a s a d o s , a q u i e n e s d e s e a ­

m o s m u c h a s f e l i c i d a d e s e n s u n u e v o 

e s t a d o , s a l i e r o n e n v i a j e d e b o d a s a 
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R e m í t a n o s s u n o m b r e y d i r e c c i ó n 

y l e e n v i a r e m o s , g r a t u i t a m e n t e , 

u n c a t á l o g o e s p e c i a l c o n t r a j e o i t o s 

d e . n i ñ o s , e n m o d e t o s e s p e c i a l e s 

p a r a v e s t i r d i g n a m e n t e l a m a g n a 

c e r e m o n i a d e l a P r i m e r a C o m u n i ó n . 

E l C o r t e I n s f é ^ 

I P r e c i a d o s é s q i u i n a a T e t u á n . 
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M a d r i d , S e v i l l a y o t r a s p o b l a c i o n e s , 

fijando s u r e s i d e n c i a e n S a n t i a g o d e 

C o m p o s t e l a . 

— F u e r o n c o n s a g r a d a s l a s n u p c i a s 

e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t o T o ­

m á s A p ó s t o : d e l a s e ñ o r i t a M a r u j a M e -

s í a c o n D . J o s é G a m a l l o Q u i n t a , g e n t i l 

p a r e j a q u e c u e n t a , c o n m u c h a s s i m ­

p a t í a s e n e s t a c a p i t a l . 

A p a d r i n a r o n a l n u e v o m a t r i m o n i o 

d o ñ a S a l e t a G a m a l l o Q u i n t a , t í a d e l 

n o v i o , y D . O v i d i o M e s í a s M e i j i d e , h e i -

m a n o d e l a d e s p o s a d a . 

T e s t i f l c a r ó n : e l a ó t a m a t r i m o n i a l p o r 

p a r t e d e a q u é l l a , D . J o s é ' C a s t r o P é r e z . 

D . E d u a r d o A l d a o f . D . J o s é G ó m e z 

G a m a l l o ; y p o r l a d e l c ó n y u g e D . J e ­

s ú s F e r n á n d e z G a m a l l o , D . P í o G o n z á ­

l e z M a c l a s , I n d u s t r i a l e s d é e s t a p l a z a 

D . J u l i o F e r n á n d e z G a m a l l o , D . : J o s é 

G a m a l l o Q u i n t a y D . A n g e l F e r n á n d e z 

A s i s t i e r o n á l a c e r e m o n i a - . , m u y • p r e s ­

t i g i o s a s p e r s o n a s , q u e f u e r o n e s p l é n ­

d i d a m e n t e o b s é q u i a d a s . 

— E l d í a 7 d e l a c t u a l s e c e l e b r ó 

e n l a i g l e s i a . p a r r o q u i a l d e S a n t a M a ­

r í a d e O z a , é l e n l a c e m a t r i m o n i a l d o 

l a s e ñ o r i t a A f r i c a C o n c h a d o • c o n d o n 

J o s é S e i j o M é n d e z , s i e n d o l o s 

p a d r e s d e l n o v i o d o n J c s ¡ é M a r í a 

S e i j o y d o ñ a M a r í a M é n d e z , i n d u s t r i a ­

l e s d e e s t a c a p i t a l , y firmando e l a c t a 

c o m o t e s t i g o s D . M a r i n o M o s q u e r a M e ­

s a y D . J o s é P a t i ñ o S u á r e z . 

B A U T I Z O . — E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 

d e S a n t a L u c í a r e c i b i ó l a s a g u a s d e i 

b a u t i s m o e l h i j o p r i m o g é n i t o d e l o s 

s e ñ o r e s d e M a r i ñ a s R o m e r o ( D . E n r i ­

q u e ) , e l l a M a r í a d e l C a r m e n L a g e . 

A p a d r i n a r o n a l n u e v o c r i s t i a n o s u 

a b u e l a m a t e r n a d o ñ a F r e d e s v i n d a F e i v 

n á n d e z , v i u d a d e L a g e , y D . G e r a r d o 

NOTAS Y AVISOS 
C U P O N D E C I E G O S . — E n e l s o r t e o 

c e l e b r a d o a y e r s a l i ó p r e m i a d o efl n ú ­

m e r o 0 3 8 y l o s t e r m i n a d o s e n 3 8 . 

P R O N U E V A I G L E S I A D E S A N P E ­

D R O D E M E Z O N Z O . — U n s a n t i a g u é s , 

2 5 p e s e t a s ; , d o n M a n u e l T o r r e s . - 5 0 ; 

D . R . M a r t í n e z , 7 5 ; u n v e c i n o d e E l 

F e r r o l d e l C a u d i l l o , 2 5 ; d o ñ a M a r í a 

G ó m e z , 2 5 ; u n a n ó n i m o , 2 5 . 

L o s d o n a t i v o s p u e d e n e n t r e g a r l o * » , 

e n l a i g l e s i a d e S a n P e d r o d e M e z o n ­

z o . . . . ' : - í i , ... .-" ' y- . - ' -

M A R E A S P A R A H O Y . — P l e a m a r e s : 

a l a s 1 0 , 0 4 h o r a s . 3 , 1 3 m e t r o s d e a l ­

t u r a ; a l a s 2 2 , 5 0 h o r a s , 3 , 0 3 m e t r o s . 

B a j a m a r e s : a l a s 3 . 4 1 h o r a s , 1 , 3 2 m e ­

t r o s ; a l a s 1 6 , 2 7 h o r a s , 1 , 4 2 m e t r o s . 

E L P U E R T O . — E n t r a r o n : " E s o o -

l a n o " . d e G i j ó n , . c o n c a r g a g e n e r á í ; 

" C a b o H u e r t a s " , d e V i g o , c o n 7 5 0 t o ­

n e l a d a s d e g e n e r a l , e n s u m a y o r í a 

a b o n e s , a c e i t e , v i n o s , j a b ó n y o t r o s . 

T o m a r á a q u í 1 5 0 t o n e l a d a s d e g e n e r a j 

y s a l d r á m a ñ a n a p a r a G i j ó n . " M i n . i 

E n t r e g o " y " M a r í a " , a m b o s d e G i ­

j ó n , c o n c a r b ó n . 

E l " M l n f c E n t r e g o " f u é d e s p a c h a d o 

p a r a G i j ó n e n l a s t r e . 

Casa fundada el año 1827 
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5 — L a C o r u ñ a 

S a l i e r o n : " E s c o l a n o " , p a r a V i g o , 

C á d i z y C a n a r i a s ( t o m ó a q u í 8 p a s a ­

j e r o s y 2 5 0 t o n e l a d a s d e c a r g a g e ­

n e r a l ; " S . A . C . n ú m . 2 " , p a r a L i s ­

b o a , c o n a n t r a c i t a ; " M o n t e F a c h o " . 

p a r a V i l l a g a r c í a , c o n g e n e r a l ; " M a ­

r í a " , p a r a G i j ó n ; " L o l a " , p a r a S a n 

C i p r i á n ; " C u a t r o A m i g o s " , p a r a S a -

d a ; " B e g o f i a 7 " , p a r a C o r m e ; " C a r -

m u c h a G a r c í a " , p a r a C a m a r l ñ a s . t o ­

d o s e n l a s t r e ; " A i r o s o " , p a r a S a n E s ­

t e b a n ; c o n m i n e r a l ; y " C o n c h a " , c o n 

g e n e r a l , p a r a O r t l g u e i r a . 

S e e s p e r a n : " C i u d a d d e A l i c a n t e " 

( h o y , a l a s d o s d e l a t a r d e ) , d e C a ­

n a r i a s , c o n 3 . 5 0 0 b u l t o s d e p l á t a n o s , 

t o m a t e s y p e s c a d o s e c o ; " C a b o Q u i n -

t r e s " ( h o y ) , d e G i j ó n , c o n c a r g a g e ­

n e r a l ; " I s l a d e T e n e r i f e " ( e l d í a 1 4 ) 

d e l a G u i n e a , c o n c a f é y c a c a o . 

S U C E S O S . — - M a r i n e r o l e s i o n a d o á 

b o r d o . — T r a b a j a n d o a y e r a b o r d o d e ! 

b u q u e " P e s q u e r í a s n ú m . 1 " , " e l m a r i ­

n e r o J o s é M o n t e n e g r o L ó p e z , d e 4 0 

a ñ o s , s e c a y ó y s u f r e f u e r t e s c o n t u ­

s i o n e s e n l á ' e s p a l d a y e n l a r o d i l l a 

d e r e c h a c o n l u x a c i ó n d e ! a rnism^.. 

A t r o p e l l o - — F u é a t r o p e l l a d a p o r uti 

a u t o m ó v i l y s u f r e f u e r t e s c o n t u s i o n e s 

e n l a p i e r n a ^ i z q u i e r d a , M a r í a C a s t r o 

G a r c í a , d e 1 4 a ñ o s , d e C a s t i f i e i r a s d e 

A b a j o , 1 9 . 

S e c a y ó d e u n t r a n v í a . ^ — A l a p e a r s e 

d e - u n t r a n v í a s e - c a y ó a l s u e l o A n t o ­

n i o V i d a l M a r i a n o , d e 2 6 a ñ o s , d e B r e -

m a n t é s , y s e p r o d u j o h e r i d a s * c o n d e ­

r r a m e s i n o v i a ! e n a m b a s r o d i l l a s y l e ­

s i o n e s e m e l b r a z o d e r e c h o . 

C i c l i s t a l e s i o n a d o . — E m i l i o L o u r o 

L á m e l a , d e 1 8 a ñ o s , d e M u r é s . s e 

c a y ó d e u n a b i c i c l e t a y r e s u l t ó l e s i o ­

n a d o e n l a f r e n t e , n a r i z y b a r b i l l a . 

I n t o x i c a d o . — - E l n i ñ o d e 3 a ñ o s . J o ­

s é L u i s C a s t r o P o ! o , d e ~ A n g e l 1 8 . i n ­

g i r i ó a g u a r r á s y s u f r e u n a i n t o x i c a - , 

c i ó r i d e ¿ r o i t ó s i t i g o r e s e r v a d o s 

M a r i ñ a s R o m e r o , t í o p a t e r n o , n r e p r e ­

s e n t a d o e n e l a c t o p o r e l l e t r i d o d o í 

A u r e l i o F e r n á n d e z . 

A l n e ó f i t o s e l e I m p u s i l e r o n l o s n o m ­

b r e s d e E n r i q u e G e r a r d o B a l b t n o . 

P E T I C I O N E S D E M A N O . — E l j i p a s a d o 

d o m i n g o l e h a s i d o p e d i d a a I X J u a n 

P é r e z S o t o , l a m a n o d e s u n i e t a l a 

s e ñ o r i t a E l v i r a d e C a s t r o P é r e z , m i v « 

c h a c h a d e g r a n a t r a c t i v o p e r s o n a l , p a ­

r a e l j o v e n d o c t o r d o n M a n u e l O j e a 

R a b a s a . 

H i z o l a p e t i c i ó n e l p a d r e d e l | n o v i o , 

D . R a f a e l O j e a M i r a n d a . 

E n t r e l a d i s t i n g u i d a p a r e j a s é c a m - » 

b i a r o n l o s r e g a l o s d e r i g o r , h a b i é n d o - < 

s e fijado l a b o d a p a r a f e c h a p r ó x i m a ; , . 

A l a s m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s q i i e c o n 

e s t e m o t i v o r e c i b e n e l f u t u r o m ^ t r l m o - » 

n i o y s u s p r e s t i g i o s a s f a m i l i á s , u n i ­

m o s l a n u e s t r a m u y e f u s i v a . 

— P o r l o s s e ñ o r e s d e O u b i f i a y p a ­

r a s u h i j o D . R a m i r o , h a s i d o , ¡ p e d i d a 

a d o ñ a M a r í a P u g a v i u d a d e : G a r c í a ! 

A l a m o , l a m a n o d e s u h i j a M a r y . 

L a b o d a s e c e i e b r a r á e n e l p r ó x l m d ! 

m e s d e m a y o . 

E n t r e l o s r o v i o s s e c r u z a r o n v a l l o -

s o s r e g a l o s . 

N A T A L I C I O . — E n S e v i l l a , h a d a d o 

a l u z u n n i ñ e , s e g u n d o h i j o y í p r l m e r 

v a r ó n d e l d i s t i n g u i d o m a t r i m o n i o , l í 

e s p o s a d e l f a r m a c é u t i c o D . J o - s é R o ­

d r í g u e z d e M o y a , n a c i d a M a r y R e y 

E l i a s . 

D e s d e e s t a c a p i t a l , d e - d o n d e e » 

o r i u n d a l a m a d r e d e l a c r i a t u r a ] s o l e » 

d i r i g e n m u c h a s e n h o r a b u e n a s c o n m o ­

t i v o d e l f e l i z a l u m b r a m i e n t o , i 

B O D A S D E P L A T A . — E l d o m i n a i 

o u m p l e r o n s u s b o d a s d e p l a t a m a t r i ­

m o n i a l e s n u e s t r o s d i s t i n g u i d o s c o n v e ­

c i n o s e l a b o g a d o y p r o c u r a d o r D . M a ­

n u e l B e r e a d e L l a r i o y s u e s p o s a d o ñ a 

E m i l i a C e r d i d o V á r e l a . 

C e l e b r a r o n m u y c r i s t i a n a m e n t e l a 

s e ñ a l a d a e f e m é r i d e s c o n u n s o l e m n e 

a c t o r e l i g i o s o q u e t u v o l u g a r e n s u 

p a r r o q u i a l a I g l e s i a d e S a n t i a g o , a c e r ­

c á n d o s e t o d a l a f a m i l i a a l a S a g r a d a 

M e s a . 

D e s p u é s i o s s e ñ o r e s d e B e r e a d o 

L l a n o s e c o n g r e g a r o n c o n s u s d e u d o s 

y p e r s o n a s d e s u i n t i m i d a d e n g r a t a 

r e u n i ó n , s i e n d o m u y a g a s a j a d o s y f e ­

l i c i t a d o s . . 

L E T R A S R e v i s t a d e l H o q a r 

V L \ J E ( R 0 S . — S a l i e r o n p a r a M a d r i d , 
B i l b a o y Z a r a g o z a , e l d o c t o r D . E s t e b a n 
P a d i l l a L á z a r o 3 s u e s p o s a d o ñ á ; A m a ­
l i a C a t o y r a . '•; 

— P a r a M a d r i d , M u r c i a y C a r t a g e n a 
s a l i ó e l g e n e r a l D . O s c a r N e v a d o d o 
B o u z a , p r e s i d e n t e d e l C a s i n o d e L a C o -
r u ñ a . 

— P a r a i a c a p i t a l d e E s p a ñ a t a m ­

b i é n ; s a l i e r o n D . W e n c e s l a o S á n c h e z y 

S u j o v e n ' e s p o s a d o ñ a A d e l a ' B o m í n -
« M f í f t t e z H ! } ! i v a . ' ' " * " " • * • « • -** * ? < 

• — S a l i e r o n p a r a M a d r i d ' 1 ' v ^ A n d a ­

l u c í a l o s s e ñ o r e s d e G . d e " P a i a v i e i a 

( D . C a m i l o ) y s u s h i j o s . 

_ — P a r a M a d r i d s a l i ó e l s e c r e t a r i o 

d e l a C á m a r a d e C o m e r c i o D . M a n u e l 

M a r í a P u g a R a m ó n . S u e s p o s a d o ñ a 

E l e n a S u á r e z Q u i r o g a y s u s h £ j o s s e 

e n c u e n t r a n p a s a n d o u n o s d í a s e n e l 

P a z o d e V i l l o r i a ( B a r c o d e : V a l -

d e o r r a s ) . 

— E n e l r á p i d o d e a y e r s a l i e r o n 

p a r a M a d r i d , C ó r d o b a y S e v i l l a e n 

d o n d e p a s a r á n l a S e m a n a S a n t a ¿ y ' P e ­

n a s , l a s s e ñ o r i t a s M a r í a E s t h e r y L u ­

c í a d e l a C o l i n a U n d a , h i j a s d * d o n 

J u a n A n t o n i o d e l a C o l i n a . i 

— L l e g ó d e M a d r i d , d o n d e p a s ó 

u n a t e m p o r a d a , l a m a r q u e s a d e C a s a 

P a r d i ñ a s . :. 

Pronto aparecerá 
otra joya de la 
Teología española 

/ / V O L U M E N D E L A S I 

O B R A S 

San liMiilÉa 
D E D I C A D O A 

J E S U C R I S T O : 
Jesuc r i s to e n su c i enc i a d i v i n a 
y h u m a n a . — J e s u c r i s t o á r b o i d e 
l a v i da .—Jesuc r i s to e n sus w i i s -

t e r i o s ; A ) E n su i n f a n c i a . B ) E n 
l a E u c a r i s t í a . C ) E n su P a s i ó n 

P r i m o r o s a e d i c i ó n d a % 

B I B L I O T E C A D E A U T O R E S 

C R I S T I A N O S , e n t e x b o b i ­

l i n g ü e c a s t e l l a n o y l a t i n o 

C e r c a d e 9 0 0 p á g i n a s , 

e n c u a d e r n a d o e n t e l a , 1 0 > 

p e s e t a s ; e n p i e l d e l u j " ) , / 

6 5 p e s e t a s 

D i r i j a s u s p e d i d o s a 

L A E D I T O R I A C A T O L I C A , S . A . . 

A l f o n s o X I . n ú m , 4 . A p a r t a d o 4 6 6 . 

M a d r i d . O a l d i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o , 

L I F E S A , V a l e n z u e i a , 6 . M a d r i d . 
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E L I D E A L G A L L E G O 

M L a F r a n c i a r o j a 

y E s p a ñ a " 

N U E V A Y O R K , 8 . K l s e m a n a r i o 

T t v e T a b l e t " p u b l i c ó u n a r t i c u l o 

« d t t o r t o l t i t u l a d o " L a F r a n c i a r o j a y 

E s p a ñ a " , d o n d e d i c e q u e R u s i a p u e ­

d e c o m e t e r s u p r ó x i m o a c t o d e a g r e ­

s i ó n e n E s p a ñ a , n o d i r e c t a m e n t e , 

s i n o a t r a v é s d e F r a n c i a , q u e e s h o y 

u n a d a g a d i s i m u l a d a d e M o s c ú . 

" F r a n c i a — d i o e — f u é u n a d e l a s 

g r a n d e s n a c i o n e s d e l m u n d o , p e r o 

e n t r i s t e c e v e r a h o r a a q u é e x t r e m o 

d e d e g r a d a c i ó n h a l l e g a d o e n s u s e r ­

v i l p a p e l t r a s d e R u s i a . L a a u t é n t i c a 

r a z ó n d e l a c a m p a ñ a d e M o s c ú p a r a . 

d e r r i b a r e l r é g i m e n d e F r a n c o — s i -

g u e d i c i e n d o e l s e m a n a r i o — e s s i m ­

p l e m e n t e u n a : d e s t r u i r e l E j é r c i t o 

e s p a ñ o l , e l ú n i c o b a s t a n t e f u e r t e q u e 

q u e d a e n E u r o p a p a r a o p o n e r s e a l 

E j é r c i t o r o j o . L a s t r o p a s n o r t e a m e ­

r i c a n a s — d i c e s e g u i d a m e n t e — f u e r o n 

r e t i r a d a s d e l v i e j o C o n t i n e n t e p o r d o s 

r a z b n e s : u n a , l a p r e s i ó n i n t e r i o r d e 

a q u í h e c h a p o r l a p r o p a g a n d a c o m u ­

n i s t a , y l a o t r a , q u e a l g u n a s d e n u e s ­

t r a s a u t o r i d a d e s s e h a y a r e n d i d o a 

« s a p r e s i ó n p o r f a l t a d e v a l o r m o r a l 

p a r a d e c i r a l p u e b l o n o r t e a m e r i c a n o 

l a d e s a g r a d a b l e v e r d a d d e q u e n o 

h a y p a z e n E u r o p a p o r l a a m b i c i ó n 

s o v i é t i c a . E n t r e t a n t o l o s n o r t e a m e r i ­

c a n o s s e d e j a n c a e r e n u n f a l s o s e n ­

t i d o d e l a r e a l i d a d , s i n d a r s e c u e n t a 

d e ' o a u e e s t á p a s a n d o e n E u r o p a . " 

— ( E F E ) . 

" E l s e n a d o r , 

e l b a i l a r í n 

y t a c u p l e t i s t a 1 1 ^ 

N U E V A Y O R K 8 . — E l v i c e p r e s i d e n t e 

d & l S e n a d o d e C u b a , d o c t o r J u a n M a -

r í n e l l e , l legó a e s t a c i u d a d p a r a p a r ­

t i c i p a r e n u n a c t o q u e s e c e l e b r a r a e n 

e s t á c i u d a d c o n e l fin d e r e c a u d a r 

5 . G 0 O d ó l a r e s p a r a l o s r o j o s e s p a ñ o ­

l e s . E n e s t e a c t o p o l í t i c o - c o r e o g r á ñ c o -

p a r t i c i p a r á n a d e m á s d e l c i t a d o v i c e ­

p r e s i d e n t e d e l S e n a d o , l a c u p l e t i s t a 

C o n s u e l o M o r e n o , e l s a x o f o n i s t a F e r ­

n a n d o V i l c h e s , e l g u i t a r r i s t a V i c e n t e 

G ó m e z , e l r e c i t a d o r A l b e r t o D e l i m a , l a 

p a r e j a d e b a i l e R o b e r t o y A l i c i a , e l 

• m i e m b r o d e l a C á m a r a d e r e p r e s e n 7 . 

j . a n f e s n o r t e a m e r i c a n a C h a r l e s S a v a g e 

7 - - - o t r o s a r t f s t á s ^ f c F E f t . ' ! v ' ••:-<í̂  -'Jatt 

¡ V i v a D e G a u l l e l 

En una visita que el presidente del 
Gobierno Provisional francés, señor 
Gouin ha realizado a Estrasburgo ha 
sido recibido con vivas a l general De 
Gaulle. El recibimiento con esos v i to-
res quería decir que el puesto de 
Gouin a quien c o r r e s p o n d í a era al 
general hoy en el ostracismo por el • 
veto de los comunistas. Pero está de­
mostrado que por mucho que con­
sientan los franceses o por muchos 
franceses que haya que consienten, 
quedan otros que no olvidan y esos 
son los que vi torearon a De Gaulle, 
y lo vitorearon tanto que el soclaUíSta 
Gounin, no tuvo más remedio que 
hablar del general colmándole de 
elogios y da,ndo a entender qüe a él 
pertenecía el puesto que Gouin ocu­
paba. 

C l a u s u r a d e l p r i m e r l u r n o 

d e l c a m p a m e n l o 

de r u r a l e s d e l F r e n t e 

(fe J u v e n f u J e s 
A y e r , e i i e l A l b e r g u e d e B e r g o n d o , 

« e d a u s u r ó e l p r i m e r t u m o d e l C a m -

p a m e n t o d e R u r a l e s , q u e e l F r e n t e d e 

j u v e n t u d e s h a o r g a n i z a d o p a r a c a -

m a r a d a s d e l a s F a l a n g e s J u v e i n i l e s d e 

F r a n c o d e t o d a l a p r o v i n c i a . 

C o n u n o s a c t o s s e n c i l l o ® s e p r o c e ­

d i ó a l a c t o d e l a c l a u s u r a c o n l a O r a ­

c i ó n y e l H i m n o d e l M o v i m i e n t o . L o s 

« a m a r a d a s r e g r e s a r o n a s u s r e s p e c ­

t i v o s h o g a r e s c o n e l r e c u e r d o d o - a 

c a m a r a d e r í a r e i n a n t e e n e s t o s v e i n t e 

d í a s p a s a d o s e n B e r g o n d o . 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O 

D E S A N L O R E N Z O 

« • l o s D r a . A L S I N A y M . D E L A R l V / 

T e l é f . 1 0 0 6 . S A N T I A G O 

dé por termi 
e^ p r o b l e m a r u s o - p e r s a 

La actitud del Consejo de Seguridad 
es calificada por el delegado soviético 

de equivocada e ilegal 
N U E V A Y O R K , 8 . — L a c a r t a d i r i g i d a 

p o r G r o m y k o a l C o n s e j o d e S e g u r i d a d , 

d i c e : 

" G u a n d o e l 2 6 d e m a r z o e l C o n s e ­

j o d e S e g u r i d a d c o m e n z ó e l e x a m e n 

d e l a d e c l a r a c i ó n d e l G o b i e r n o • d e l 

I r á n , f e c h a d a e l 1 8 d e l m i s m o m e s . 

s o b r e l a s u s p e n e l ó n d e l a e v a c u a c i ó n 

d e l a s t r o p a s s o v i é t i c a s d e l I r á n , s u ­

g e r í e n n o m b r e d e r G o b i e r n o s o v i é t i ­

c o q u e s e e x c ' u y e s e e s t a c u e s t i ó n d e 

l a s d i s c u s i o n e s d e l C o n s e j o . A l m i s m o 

t i e m p o I n í o r m é d e q u e d e a c u e r d o c o n 

e l G o b e l m o p e r s a , l a e v a c u a c i ó n g e ­

n e r a l d e l a s t r o p a s s o v l é i t o a s d e P e r -

s i a h a b í a c o m e n z a d o e l 3 d e m a r z o y 

q u e d i c h a e v a c u a c i ó n t e r m i n a r í a e n « 1 

! a e v a c u a c i ó n d e tes t r o p a s s o v i é t i c a s 

p o r e l a c u e r d o c o n c e r t a d o e n t r e e l G o ­

b i e r n o s o v i é t i c o y e l p e r s a . T a l e s d e ­

c i s i o n e s d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d h a ­

b r í a n t e n i d o f u n d a m e n t o s i l a s i t u a ­

c i ó n e n e l I r á n a m e n a z a s e i a p a z y s e ­

g u r i d a d i n t e r n a c i o n a l e s , c o m o l o d i s ­

p o n e e l a r t í c u l o 3 4 d e l a C a r t a d e l a s 

N a c i o n e s U n i d a s , e n v i r t u d d e l a c u a l 

t i e n e p o d e r e s p a r a e x a m i n a r t o d a d i s ­

p u t a o s i t u a c i ó n q u e p u e d a a m e n a z a r 

e l m a n t e n i m i e n t o d e l a p a z y s e g u r i ­

d a d . i n t e r n a c i o n a l . E s a b s o l u t a m e n t e 

e v i d e n t e ^ q u e d e , h e c h o , t a l s i t u a c i ó n n o 

e x i s t e n i e x i s t i ó e n , e l I r á n , p o r l o c u a l 

e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d n o t i e n e f u n ­

d a m e n t o p a r a s e g u i r d i s c u t i e n d o l a 

RUSIA 
negocian un 

Y PERSI4 
pacto económit 

Tentativas de subversión en algunas 
provincias iranesas 

contra el Gobierno de Teherán 
L O N D R E S , 8 . — L a r a d i o d e M o s c ú 

r e v e j a e s t a n o c h e q u e e l I r á n y R u s i a 

n a n i n i c i a d o s u s c o n v e r s a c i o n e s p a r a 

l l e g a r a l e « t a b l e o i m i e n t o d e u n p a c t o 

e c o n ó m i c o . 

E n l o s c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s d e 

L o n d r e s s e c a l c u l a q u e l a U n i ó n S o ­

v i é t i c a b u s c a r á p r i n c i p a l m e n t e c o o s e 

g u f r l o s i g u i e n t e : 

1 . - ^ E l d e r e c h o a c o - n s t r u l r u n f e 

r r o c a r r i l e n e l I r á n , r e l a c i o n á n d o l o 

p r i m o i p a l m e i i t e c o n e l t r a n s p o r t e y l a 

e x p l o t a c i ó n d e p e t r ó l e o e x t r a í d o p o r 

l a 1 u e v a e m p r e s a r u s o - p e r s a . 

2 . — D e r e c h o s d e p e s c a e n l a s a g u a s 

p e r s a s d e J M a r C a s p i o . 

3 . — D e r e c h o a e s t a b l e c e r B a n c o s - y 

ESTOMACO 
INTESTINOS 
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C o n t r a e l d o l o r « s t ó m a g o . A c i d e z , P e s o , A r d o r e s , M a l a s d i g e s t i o n e s . U l c e r a s , 

V ó m i t o s b i l i o s o s , d e S a n g r e , C o f i t i s , E s t r e ñ i m i e n t o , D i a r r e a , M a r e o s , s i e p d o 

ü ñ b u e n r e g e n e r a d o r d e l a s p a r e d e s d e l E s t ó m a g o e I n t e s t i n o s . 

p l a z o d e c i n c o a s e i s s e m a n a s , y q u e 

e n v i s t a d e e l l o , e l C o n s e j o . d e S e g u ­

r i d a d c á r e e í a d e b a s e p a r a ' e x a m i n a r 

l a c u e s t i ó n p e r s a . S i n e m b a r g o , e l 

C o n s e j o d e S e g u r i d a d n o e s t u v o d e 

a c u e r d o c o n e l G o b i e r n o s o v i é t i c o y 

m a n t u v o l a c u e s t i ó n : d e P e r s i a e n l a 

a g e n d a . N o o b s t a n t e , c o n t i n u a r o n ¿ a s 

n e g o c i a c i o n e s r u s o - p e r s a s y c o m o s e 

s a b e p o r e l c o m u n i c a d o c o n j u n t o d e 

l o s s o v i e t s y e l I r á n d e f e c h a 4 d e 

a b r i l , s e l l e g ó a u n a c u e r d o e n t o d a s 

l a s , c u e s t i o n e s e n t r e a m b o s G o b i e r n o s . 

A s í s e h a • d e m o s t r a d o p l e n a m e n t e l a 

v e r d a d d e l a d e c l a r a c i ó n h e c h a p o r e l 

G o b i e r n o s o v i é t i c o e l 2 6 d e m a r z o y 

s e h a d e m o s t r a d o t a m b i é n q u e c a r e -

o í r ^ r ^ o m p l e m - d r ^ u t i d á m e n t ó t r í h -

c n r p n r a c l ó n d e l a ' c u e s t i ó n p e r s a a l a 

a g e n d a d é i C o n s e j o d e , S e g u r i d a d . 

" E l . G o b i e r n o , s o v i é t i c o n o p u e d e I g ­

n o r a r t a m p o c o l á d e c i s i ó n d e l C o n s e ­

j o d e S e g u r i d a d , f o r m u l a d a e l 3 d e 

a b r i l . 

E n v i r t u d d e e s a d e c i s i ó n , e l C o n s e ­

j o d e S e g u r i d a d d e t e r m i n ó a p l a z a r l a 

d i s c u s i ó n d e l p r o b l e m a p e r s a h a s t a e l 

s e i s d e m a y o , p e s e a l h e d i ó d e q u e e l 

G o b i e r n o s o v i é t i c o i n f o r m ó e l d í a t r e s 

q u e h a b í a s i d o r e s u e l t a J a c u e s t i ó n d e 

c u e s t i ó n p e r s a e l s e i s d e m a y o . A s í , l a 

d e o l s c ó n d e l G o n s « j o d e f e c h a 4 d e 

a b r i l e s e q u i v o c a d a e l l e g a ! . T e n i e n d o 

e n c u e n t a t o d o l o a n t e r i o r , e l G o b i e r n o 

s o v i é t i c o i n s i s t e e n q u e l a c u e s t i ó n d e l 

I r á n s e a e x c l u i d a d e • l a a g e n d a d e l 

C o n s e j o d e S e g u r i d a d . " 

E s t a c a r t a l l e v a f e c h a 6 d e a b r i l y 

s u t e x t o h a s i d o d i f u n d i d o p o r R a d i o 

M o s c ú . — ( E F E ) . • 

A M E N A Z A D E • l U N A N U E V A 

G O N T R i O V E R S l A 

L O N D R E S 8.'—6e c o n s i d e r a q u e l a 

c a r t a r u s a a m e n a z a c o n u n a n u e v a 

c o n t r o v e r s i a , d e b i d o a q u e l a a c e p t a ­

c i ó n d e a q u é l l a s e r í a t a n t o © o r n o r e c o ­

n o c e r , q u e R u s i a t e - n í a r a z ó n ^ y , p o r l o 

t a n t o , , q u e d a r í a d e s a u t o r i z a d o e l C o n ­

s e j o d e S e g u r i d a d a l a c e p t a r c o m o 

e r r ó n e o u n f a l l o s u y o , s e g ú n c o m u n i c a 

• l a U n i t e d P r e s s . 

L a c u e s t i ó n q u e a h o r a s e p l a n t e a e s 

s i s e r á p o s i b l e e l d a r p o r t e r m i n a d o 

é l c a s o d e l I r á n c o m o . d e s e a b a n l a d e ­

l e g a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a y o t r a s , e x c e p ­

t u a d a A u s t r a l i a , y a q u e e l h a c e r l o a s í 

c o n f e s a n d o u n a d e r r o t a , d e b i l i t a r í a e l 

p r e s t i g i o y a u t o r i d a d d e l C o n s e j o d e 

S e g u r i d a d . — ( E F E ) . 

^ o o o o s o e o c c G o s i o o o o o o o o o o o o o o o o o o e e o o o o o e o e o o o o e o o o o r ' 
( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 

h o g a r ; l o s m a e s t r o s , e n l a s e r i e d a d d e 

l a s e s c u e l a s ; l o s s a c e r d o t e s , e n e l s o n -

t u a r i o d e l t e m p l o ; t o d o s y e n t o d & s 

p a r t e s , p u e d e n y d e b e n p r e s t a r a l a h u ­

m a n i d a d , e l i n s u p e r a b l e s e r v i c i o d e 

a b r i r c o n e l c a t e c i s m o l o s t e s o r o s d e l a 

d o c t r i n a c a t ó l i c a d l a s n u e v a s g e n e r a 

c l o n e s , y d e f o r m a r l a s e n e l d o g m a p a ^ 

r a q u é , b i e n e m p a p a d a s d e l e s p í r i t u 

c r i s t i a n o , e n a m o r a d a s d e l a v e r d a d 

d e l a j u s t i c i a y d e l a c a r i d a d d e l E v a n 

g e l l o , e n c e n d i d a s , e n e l . a m o r a J e t s u -

c . r i s t o , ' p u e d a e d i f i c a r s e s o b r e e l l a s l a 

p a z f u t u r a , l a ú n i c a p a z d i g n a d e e s t e 

n o m b r e , q u e e s l a . p a z c r i s t i a n a , 

N o s n o I g n o r a m o s q u e e n t r e v o s ­

o t r o s s e t r a b a j a e n l a f o r m a c i ó n d e 

l o s c a t e q u i s t a s y e n l a o r g a n i z a c i ó n 

d e l a C a t c q u e s i s . N o s s a b e m o s , y d e 

e l l o n o p o d e m o s m e n o s q u e c o n g r a 

t u l a m o s , , q u e v u e s t r a l e g i s l a c i ó n 

m u e s t r a e n s u r e d a c c i ó n u n a c l a r a 

c o n c i e n c i a d e l a i m p o r t a n c i a d e l p r o ­

b l e m a y - d e l o s d e b e r e s d e q u i e n e s 

s o n g o b e r n a n t e s e n u n a n a c i ó n c a t ó ­

l i c a ^ P e r o , p r e c i s a m e n t e p o r e s o , h e ­

m o s q u e r i d o , a p r o v e c h a r e s t a o p o r t u ­

n i d a d , p a r a e x h o r t a r o s a p e r s e v e r a r y 

a i r s i e m p r e a d e l a n t e . N o o s c o n t e n ­

t é i s c o n d a r , g r a c i a s a D i o s p o r l a a m a -

r o s a P r o v i d e n c i a c o n q u e o s h i z o l a 

o t r a s tos.tltuctones financieras e n 

P e r s i a . — ( E F E ) . 

T E N T A T I V A S D E S U B V E R S I O N 

C O N T R A E L G O B I E R N O D E 

T E H E R A N 

T E H E R A N , 8 . - ^ E l p r i m e r m i m i s t r o 

p e r s a , G r a y a m S u l t á n o h , h a d i s ­

p u e s t o c í i n m e d i a t o e n v í o d e t r o p a s 

a l a p r o v i n c i a d i e M a z a n d e r a n , c o m o 

c o n s e c u e n c i a d e l a s , i n f o r m a c i m e s 

q u e s e t i e n e d e u n a t e n t a t i v a d e s u b ­

v e r s i ó n . L a s t r o p a s t i e n e o r d e n d e 

p r o c e d e r a l a r e c o g i d a , d e l a s a r m a s 

e x i s t e n t e s e n a q u e l l a z o n a . " N u e s t r a s 

t r o p a u s , d i j o e l - J e f e d e l G o b i e r n o a 

t o s p e r i o d i s i t a s , s © d i r i g i r á n s i n d e m o ­

r a a t o d a s l a s l o c a l i d a d e s e v a c ú a , l a s 

p o r l o s r u s o s e n M a z a n d e r a n . K o z v i n 

y R e c h . N o , h a y m o t i v o s d e i n q u i o t u l , 

p u e s l a s i t u a c i ó n h a d e q u e d a r d o ­

m i n a d l a e n c u a n t o l l e g u e n l a s f u e r ­

z a s " . -

L a s u b v e r s i ó n , o b r a a l p a r e c e r d e 

l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s , s e a t r i b u y e , a 

e í l e m e n t ó s d e r e c h i s t a s q u e , d e s d e ¡ a 

A R T E 

^ ^ S o o p o o ^ t o o o p é s e t e s y o t t s i m o s . 
podrá ganar mensualmonte hacién­
dose CONTABIE por nuestro método 
ORIGINAL Y UNICO de CONTABILI­
DAD por CORRESPONDENCIA. 
/ •fíp*»if*eke íai koxs.s i i ' írt i y t í i n i i * $¡m 
W / t d t su eait í 
Pida HOY MISMO, nuestro magnifico 
folleto GRATIS Y SIN COMPROMISO. 
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i n m e n s a m e r c e d d é n a c e r e n u n h o ­

g a r c r i s t i a n o , e n t i n a p a t r i a I l u m i n a ­

d a d e s d e l o s a l b o r e s d e l C r i s t i a n i s ­

m o 6 0 n ¡ a d o c t r i n a d e l E v a n g e l i o ; s i ­

n o q u e p a r a m o s t r a r l e v u e s t r a g r a t i ­

t u d p o r u n d o n t a n i n s i g n e , h a b é i s 

d e p r o c u r a r c a d a u n o d e s d e v u e s t r o 

p u e s t o , q u e n a d i e e n t r e v o s o t r o s i g ­

n o r e l a s s a l v a d o r a s e n s e ñ a n z a s d e l a 

R e l i g i ó n C r i s t i a n a , a u n q u e p a r a e l l o 

f u e r a m e n e s t e r v u e s t r a c o l a b o r a c i ó n 

y v u e s t r o s a c r i f i c i o p e r s o n a ! . 

Y v o s o t r o s m i l e s y m i l e s d e p e q u e ­

ñ o s q u e e n e s t e m o m e n t o c o n l o s o j i ­

t o s m u y - a b i e r t o s ó i s l a v o z d e v u e s ­

t r o P a d r e , d e u n P a d r e q u e d e s e a r l a 

p o d e r a b r a z a r o s a t o d o s u n o p o r u n o ; 

v o s o t r o s , e s p e r a n z a s s e g u r a s ' d e l a 

I g l e s i a y d e i a P a t r i a , a l m a s c a n d o r o ­

s a s e n l a s q u e t o d a v í a s e r e f l e j a p u r a 

l a l u z s u a v e d e l a I n o c e n c i a , c o r r e a 

a n s i o s o s a l a G a t e q u e s i s ; n o d e j é i s d e 

m a n o e l C a t e c i s m o ; e s c u c h a d s i n p e r ­

d e r p a l a b r a a q u i é n o s l o e x p l i c a , 

A p r e n d e d i l o b i e n ; e n t e n d e d ! © e n 

c u a n t o p o d á i s y . n o o l v i d é i s j a m á s 

e s a d o c t r i n a q u e a c a s o u n d í a . e n f e ­

c h a r e m o t a q u e a h o r a n o p o d é i s n i 

v i s l u m b r a r s e r á v u e s t r a t a b l a d e s a l ­

v a c i ó n e n l a s t o r m e n t a s d e l a v i d a . 

E l P a p a q u i e r e q u e e n e l C a t e c i s ­

m o a p r e n d á i s a c o l o c a r a D i o s e n e n 

c e n t r o d e v u e s t r a , v i d a , a c o n o c e r y 

a a m a r a J e s u c r i s t o , a v i v i r e n s u 

g r a c i a y e n i a fiel o b s e r v a n c i a i e i o s 

M a n d a m i e n t o s , a s e r b u e n o s , a s e r 

o b e d i e n t e s , a s e r e s t u d i o s o s , a s e r , 

s o b r e t o d o , p i a d o s o s , y p a r a c í l o e l 

P a p a , d e s d e e s t e V a t i c a n o , h a s t a d o n ­

d e p a r e c e q u e l a s o n d a s d e l m a r t r a e n 

l a s a u r a s d e v u e s t r a B a r o e í o n a , o s 

e n v í a p o r m e d i o d e l a s o n d a s e t é r e a s 

l a m e j o r d e s u s b e n d i c i o n e s p a r a 

v o s o t r o s , p a r a v u e s t r a s f a m i l i a s , p a r , ) 

l o s q u e h a n t o m a d o p a r t e e n e s t a 

a s a m b l e a y d e m o d o m u y p a r t i c u l a r 

p a r a s u s o r g a n i z a d o r e s , p a r a t o d o s 

l o s p r o p ó s i t o s y p i a n e s q u e d e l C o n ­

g r e s o h a n s i d o f r u t o t a n g i b i e , p a r a 

v u e s t r a i n d u s t r i o s a r e g i ó n , p a r a l a s 

d i g n í s i m a s a u t o r i d a d e s q u e c o n s u 

p r e s e n c i a h a n q u e r i d o c o n t r i b u i r a i 

• « o l e e d o r d e e s t e a c t o , j Q a x | l o g a l a 

I n t e l i g e n c i a d e G h a v a m c o o i 

s o s s o b r e e l a s u n t o p e t r o l l f t ? 

m u e s t r a n m u y d e s c o n t e n t o s <\J' 

m e r m i n i s t r o . 

S e d e c l a r a a q u í , q u e l o s R e n n ^ 

p e n e t r a r o n e n e l c u a r t e l rm V̂1 

l o s r e b e l d e s , s i t u a d o e n S h a h i g n u 

z a n d e r a n , e n e l f e r r o c a r r H d e 

r á n a B e m d e r S h a ; d e t u v i e r o n 17* 

t r o d e i o s c e n t i n e l a s , a q u l e n w i « i 

r e c e r s o r p r e n d i e r o n d o r m H o s y f } 

J e r o n a e s t a c a p i t a l . — ( E F E ) . 

P R O T E C C I O N D E L O S I N T F R J 

T U R C O S E I R A Q U E S E S 

T E H E R A N , 8 . - - E 1 p r i m e r m i ^ 

h a d a d o a c o n o c e r e l t e x t o d e l a c Z 

d o p e t r o l í f e r o r u s o - p e r s a . A l xm 

t i e m p o c o n f i r m ó h a n s i d o t o m a d a s ' 

o p o r t u n a s m e d i d a s d e p r o t e o o l t o ! 

l o s i n t e r e s e s d e T u r q u í a y ^ \ 

( E F E ) . 

L A S C O N C E S I O N E S P E T R O L l P P R i 

A R U S I A 

L O N D R E S , 8 . — S e g ú n u n m a p a i« 

b l l c a d o p o r e l d i a r i o m o s c o v i t a " P w 

d a " l a s c o n c e s i o n e s p e t r o l í f e r a s m 

h a r á P e r s i a a l a U n i ó n S o v i é t i c a ti 

m l e n z a n e n u n p u n t o s i t u a d o a ! s» 

e s t e d e l a c a p i t a l a r m e n i a d e R e v i 

c o n t i n u a n d o a l S u d e s t e d e l l a g o 

R é z a t e h a s t a l a c i u d a d d e M i a n d o , 

D e s p u é s , l a l í n e a d e c o n c e s i o n e s irt 

a l S u d e s t e h a s t a e l C a s p i o , pasa¿ 

p o r M a s u l e , A m b a l o , K m o i l e p . " Jiaft 

T r a p u s t á , T a n k y K a i e . — ( E F E ) 

T E L E G R A M A S C R U Z A D O S E N T i 

S U L T A N E H Y S T A L U I 

L O N D R E S , 8 . — L o s t e x t o s de I 

c a b l e g r a m a s c r u z a d o s e n t r e Sta l ln 

S u l t a n e h s o n d i f u n d i d o s p o r I M 

M o s c ú y d i c e n a s í : ' 

T e - l e g r a m a d e G h a y a m E s S u l t á n ! » 

" E n e s t o s m o m e n t o s e n q u e h a n 

t e r m i n a d a s s a t i s f a c t o r i a m e n t e la» « 

g o c i a c i o n e s s o b r e i o s • a s u n t o s 

a f e c t a n t a n t o a l a U R S S c o m o a ' I r l i 

l a s c u a i e s f u e r o n c o m e n z a d a s con 

e r n t r e v i i s i t a q u e s o s t u v e c o n V , i. 

M o s c ú y l u e g o c o n t i n u a d a s e n Toh' 

r á n , g r a c i a s a l a s c u a l e s s e h a l l eg i í 

a u n c o m p l e t o a c u e r d o e n t r e ¡o^ ^ 

p a í s e s , u n i d o s p o r l a z o s d e v r 4 -

y a m i s t a d , a b r i é n d o s e a s i o n . i n ip 

e r a d e r e l a c i o n e s c i n t r e l á U R J S ' v 

I r á n , c o n s i d e r o m i d e b o : - t a n t o ñ o r 

p a r t e c o m o e n n o m b r o d e l G o b l e m n 

d e l p u e b l o p e r s a , h a c e r l e pateii 

n u e s t r a g r a t i t u d p o r h a c e r p o ^ i b i f q 

s e u l t i m a s e n s a t i s f a c t o r i a m e j i t e !j 

i m p o r t a n t e s a s u n t o s . D e s e o v e n i í H 

v i d a a V . E . y p r o s p e r i d a d . p a n . ' c 

p u e b l o s a l i a d o s a l a U R S S . ? \mú 

E l J e f e d e l G o b i e r n o d e l I r á n , GI'J 

v a m E s S u l t a n e h " . 

C o n t e s t a c i ó n d e S l a l L n : " A g n d M ? 

a V . E . l a s a m i s t o s a s e x p r e s i o n e s qo 

c o n t i e n e s u t e l e g r a m a r e f e r e n t e a . « ' 

t i s f a c t o r i o r e s u l t a d o d e l a s n e g w i ? 

c i o n e s i r a n í o - s o v i é t i c a s e n ¡ a ? - « i 

l e s V . E . t o m ó p a r t e p e r s o n a l m c n i 

e n f o r m a t a n a c t i v a . C r e o flrmenienl 

q u e l o s r e s u l t a d o s l o g r a d o s e n r i i * 

n e g o c i a c i o n e s ( e l a c u e r d o c n ' r c 

U R S S y e l I r á n ) s e r v i r á p a r a es l r f 

c h a r a ú n m á s l o s l a z o s d e a m i s t a í t l 

fcre l o s p u e b l o s d e a m b o s p a í s e s , Fif 

m a d o : S t a l l n " . — ( E F E ) . 

I n d i g e s t i ó n , 

B i l i o s i d a d , 

M a l A l i e n t o 

Jul io Moisés , D i rector 

d e la E s c u e a 

d e B e l l a s A r l e s , d e M a d r i d 
M A D R I D , 8 . — H a s i d o n o m b r a d o d i ­

r e c t o r d e l a E s c u e l a d e R e l i a s A r t e s 

d e S a n F e m a n d o e l i l u s t r e p i n t o r t o r -

t o s i n o J u l i o M o i s é s , c o n o c i d o e n E s ­

p a ñ a y f u e r a d e n u e s t r a p a t r i a p o r s u 

m a g n í f i c a l a b o r a r t í s t i c a . — K C I F R A ) . 

U N A E X P O S I C I O N D E F O T O G R A F I A S 

D E S E M A N A S A N T A 

M A D R I D , 8 — . M a ñ a n a , a l a s d o c e d e 

l a m a ñ a n a , i n a u g u r a r á e l m i n i s t r o d e 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l , e n e l M u s e o d e 

A r t e M o d e r n o , l a e x p o s i c i ó n d e f o t o ­

g r a f í a s a r t í s t i c a s d e l a S e m a n a S a n t a 

d e S e v i l l a , o r g a n i z a d a p o r l a S u b s e ­

c r e t a r í a d e E d u c a c i ó n P o p u l a r . — ( C I ­

F R A ) . , , . 

E d ía 191' e g a r á e l p r i m e r 

av ión N u e r a Y o r k - M a d r i d 

La correspondencia españo'a 
se tranqueara con un sello 

conmemorativo 
M A D R I D , 8 . — L a D i r e c c i ó n G e n e r a l 

d e C o r r e o s p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l d r e t b . 

K i T q u t í h/cÍa el ( i í a , 1 9 , d e a b r í l L a s P i l d o r a s d e B r a n d r é t h ( F 

l l e g a r á a M a d r i d e n v u e l o i n a u g u r a ! „ „ _ „ ^ \ \ rernth* 
u n a v i ó n d e l a C o m p a ñ í a T r a n s c o n t i - r a m e n t e v e g e t a l e s ) s o n " n r e , T l c u 

n e n t a l " W e s t e r n A i r " , p r o c e d e n t e d e p r o b a d o e n t o d a s l a s e d a d e s p » 1 

N u e v a Y o r k , c o n c o r r e s p o n d e n c i a d e n o r m a l i z a r e l r é g i m e n d i a r i o , ofi 

a c u e r d o c o n l a A d i m i n l s t r a c i ó n P o s t a r r i , - „ r t í o „ 

d e E s t a d o s U n i d o s , e s t e a p a r a t o l l e v a - ^ P O / a n n e c e s a r i o p a r a i a o 

r á c o r r e s p o n d e n c i a p r o c e d e n t e d e E s - s a l ü a . L i m p i a n l o s i n t e s t i n o s , 

p a ñ a . Y t e n i e n d o e n c u e n t a l o s i n t e r e - g u i a n l a s s e c r e c i o n e s b i l i a r e s e x c p 

s e s f i l a t é l i c o s , s o b r e s , d e s t i n a d o s a e s t e 

fin, c u y o f r a n q u e o s e i n u t i l i z a r á c o n u n 

S i e m p r e q u e u 

c o m i d a s c a e 

m a l , p r o d u c e » 

i n d i g e s t i ó n , b ü i o 

s i d a d , y roa 

a l i e n t o E s o v i e n i 

d e f e r m e n t a c i o ­

n e s q u e e n t o r p e ­

c e n t o d o e l apa­

r a t o d i g e s t i v o y s i n o s e c o r r i g e 1 1 

p u e d e n d a r l u g a r a d i s p e p s i a cró­

n i c a y a u n a m a l e s m á s g r a v e s . P a r ' 

e s t a s i n d i s p o s i c i o n e s e c h e us,fl1 

m a n o d e l a s P i l d o r a s d e B r a o -

s e s f i l a t é l i c o s , s o b r e s , d e s t i n a d o s a e s t e s ¡ v a s v ñvlsAan a | f u n c i o n a n u e n ' » 

f i n , c u y o f r a n q u e o s e i n u t i l i z a r á c o n u n aS X 8 y | u a a n / 81 Iun ¿V' .„ 

s e l l o e s p e c i a l c o n m e m o r a t i v o d e e * t e n o r m a l d e l e s t o m a g o e n i g a o 0 ' r 

p r i m e r V u e l o , q u e l l e v a r á l a s i g u i e n t e r i f í c a n d o a s í l a s a n g r e y P r 0 1 

m s c r i p c i ó n : " M a d r i d A v i ó n . P r i m e r ffientl0 | a . - l u d 

v u e l o M a d r i d N u e v a Y o r k . F e c h a " , l a 6 i e n 0 0 , a s a , u a 

f e c h a d e s a l i d a d e e s t e a v i ó n s e r á p u ­

b l i c a d a t a n p r o n t o c o m o s e c o n o z c a 

e x a c t a m e n t e . - - - { C I F R A ) . 

H u d 

BRANDRETH 
c a t ó l i c a E s p a ñ a , o b j e t o s i e m p r e d e ' 

ftfí^to e s p e c i a l ¿ e l V i c a r i o d e Q r í g t f l ! " . 

| E x í j a l a s e n c a | Ü a i o ñ z i n ¿ » 
m HOTSE V E N D E N A G R A N E L 

C o n s u l t e « s u « » ^ i t « » C . C- S - j g 

Biblioteca de Galicia



E L I D E A L Q A L t J E Q O 

pe rd ió e n e l E s t a d i o f r e n t e a l E s p a ñ o l p o r 1-2 
ta lald de B i n ó l a s se l e i í seil ir s i el m b o M cornlés 

- ^ - i T>artido del domingo un au 
F ^ o oruz, en toda la «xten 

^ ^ / i J frase pórquo tuvo una I n -
m át ASÍ el qu« la oaída de fluencia dectóija 4 oón al ^ 

14 TSl qu6 concordase 
L0n l i deseos de Reboredo. Creemos 
!?n i f la orimera parte le oorreapon-

f n l n n í vo i u / a r a favor del a i -
* a 0„Defa í orj t f n a . y la faci l idad 
? ; CSo oue-'Cosa rara—mostraron 
íf,Ps£os delanteros, la ventaja con que 
f í h S r i a retirado a la caseta el equi-
K> de casa les hubiera permit ido casi 
L i lseRUPar la eliminatoria. 

Aut con lo que pesó la ausencia de 
ttínrobM con ser bastante, el equipo 
K t t v o aciertos sufloientes en la 

E- I oarte capaces de nivelar un 
K en el que el viento era su 
nctoal direolor. Si en el segundo 
ncipai^ u » ^ a ) ^ DieT)0rtivo fué 

es.' 
e! 

con "ser'bastante, el equipo 
6Uvo aciertos suflcie 

¿ S a oarte capaces de nivelar un 
M I 
fémp'rtólre'sión del Deportivo fu. 
S Í S n t e íu.é debido más a l repl ie 

premeditado de los españolistas 
al juextf coordinado de los de 

Si Si reoordamos lo ocurr ido en 
Smpo el domingo, tenemos que con-
S en que los avances mejor uigados 

nuestra delantera, los centros en -
liados por los estremos y los dispa-
íns hacía el marco, fueron más nume-
fosos en los primeros 45 minutos, pe-
E al Sstácuíc del fuerte viento, rfu-

un remate de Mijares, de espaldas 
á la nuerla de T?(as, que mereció ser 
tenlo-v ya con él marcador dos-cero 
« t oonteft, 'im remata de O i a o , fué de­
tenido por el meta edabrario, detrás de 
tos palos según abundantes test imo-
Bk». NosotrH por nuiestra situación 
i n el campó, 50 pudiióos apreciarlo 
Éxaotamenle, petf) ouantoá estaban en 
tas Inmediaciones de la portería, « f i r -
fctan. i ln la menor* duda, que aquello 
fué un gol iffldiiscutiíxje. Pero como el 
•efior Melcón estaba a l |n más distante 
que nosotros de aquello^ lugares, com­
prendemos perfectamente?,que no éon-
eediera el gol, aun cuando estimemos 
que desde el centro del terpeno no se 
|uede dirigir eficazmente un eneuen-

Bl caso es que las cosas rodaron me­
jor para eí equipo catalán. Aprove-
4bó el factor viento en la pr imera patr­
ie, para dedicarse preferentemente al 
átaque, y luego, con dos tantos a f a -
SSÍV 86 dedicó a frenar los avAn^s 
r ^ T . ^ e s . despejando el baló» para 

S L ^ e tiempo W a l e . Segura, 
pente los w 3 a í * s catalanes conoe-

u de marpn hasta el empate, re-
füiiadc suficiente para l levarse segu­
i d la eliminatoria. Les salió todavía 
«nejor te cuenta, porque l a delantera 
eorufiesa había realizado ya un esfuer-
io grande en el primer t iempo, y per­
qué todos tenían que j u g a r forzosa-
Biente bajo la Influencia de esos dos 
foies en contra, y era demasiado ob-

Inlciado el torneo del k. o., ya están tambaleantes casi todos ios equipos' 
que figuran como relleno para completar el número preciso. Y eotre ést rs , 
tenemo?. que inc lu i r a nuestro Deport ivo, que, juntamente con su co.ega. 
de ascenso ha sido derrotado er su casa. 

Como lodos ¡os afior. el expurgo es fáci l , salvo alguna qu» ..ira so iv 
presa que no dura ciertamente demasiado, porque allá a Ms sera ¡lina ;eíí 
no suelen l legar más que los e egidos El ün'co interés que pueden tener 
los equipos medianos en este torneo es puramente económico, ya que puede, 

permit i r les apurar un ooco más la temporada, obteniendo un par de triquinas 
suplementarias. Los modestos nos tendremos que conformar con una. Con-
solómrnos, porque en el mismo caso estarán la Real Sociedad, «antandeh 
Betis, Mal lorca, Ferro l . Salamanca, Sabadell, Xerez. y muy probablemente 
e' Castellón, el Zaragoza y e! Hércules. Es decir, que casi todos los par l id^s 

. de •vueU-a se van. a 'presentar fáciles para los equipos que .j i^gan cw sus 
campos. Sin embargo, tendrán qu^ esforzarse ei Col ta, el Murcia y el T a - ; 
r ragena: teniendo que salir al terreno contrar io con cierta prudencia o- Cor- -
doba. para conservar ¡a ventaja adquir ida, que si saben adrainístrarlr,, y 
cordobeses no son más fáciles de bat i r , le permi t i rá pasar a los octavos--
de final. 

Los equipos, gallegos, tan maltratados en la jornada inaugura l , que—; 
darán representados únicamente por el Celta, s i , como es de esperar, bate" 
con cierta ampl i tud a los jerezanos. Los coruñeses irán a Barce! m , po rque 
es de r igor devolver la visi ta, pero es un poco ouimérico esperar e-J esfuerzo? 
que supondría un resu l t ido favorable. Claro que mientras no se demuestre: 
quo es imposible, pueden permit i rse todas las cábalas. ' \ 

El señor Baeza, como presidente del Depor t ivo Juven i l , hace entrega de un 
banderín a Reboredo, capitán del Real Club Deport ivo, en recuerdo del as­

censo por segunda vez a ia División de Honor 

sesionante la idea de tener que a n u ­
larlos por t iempo. 

De todas formad, hay que convenir 
en que no ' tenemos equipo suficiente 
pana afrointar con cierta t ranqui l idad 
la vuelta a la pr imera división. Fallan 
demasiadas cosas, hasta los nervios 
muclhas veces, y esto hay que tenerlo 

Pcrq y e d e I n t e n d e n c i a 

C o r a n a 
A N U N C I O 

• felátiendo en almacenes de este 
yarque 13.058 kilogramos de resi-
ouos de sacos para venta al mejor 
postar, se admiten ofertas hasta 
«s u horas del día 20 del presen-
g mes; siendo cargo ai adjudica­
r l o el gasto de anuncios. 

Coruña, 8 de abril de 1948. 
EL JEFE DEL DETALL. 

•« «guir ol dio los dictados de lo modo, lo 

« «di de conseguir cuondo ello mismo 

* mha*ma sus vestidos. Usted también 

^ hocedo mediente nuestro curso de 

Y CONFECCION poro oprender en su 

tBM' Cómico y rtpidomente. «donos hoy 
w gmtis. 

ftCflD€m¡fl ecc 
CURSOS DE ENSEÑANZA 
L 2 i ? 0 W S M P E N G l A 

APAlUrv».» 1 don Oiresíes Rubín, c 

Acuña no Quede impedir con su acro-
bátiaa sal ida el disparo de Calvo, q u e 
" f u s i l ó " el segundo tanto catalán 

también en cuenta. El Deportivo debe 
tener pa suflcienite veteranía para j u ­
gar según las características con que 
se presenta cada encuentro, y el do­
mingo se puso de maniflesto, frente a 
un conjunto que no nos pareció tan 
temible enemigo como parecía. Por ello, 
es más alarmante esta derrota, que 
avisa claramente sobre lo que hay que 
prevenir en la temporada próxima. 

ACIERTOS INDIVIDUALES 
El atáque funcionó bastante bien en 

EL L i m O DE MONELOS DERROTADO 
EN G U O N P O R EIL JUVENTUíD (9-17) 

Ed domingo se celebró en Gi jón <"! 
part ido correspondiente a l campeonato 
de España entre e l Liceo de Mócelos 
de La Coruña y el Juventud local, Re­
su l tó vencedor éste ú l t imo equipo p o r 
el tanteo de 17-9. 

E l part ido fué sumamente disputado 
y los 'Coruñeses causaron muy buena 
impresiión por la clase de juego des-
arroillado, aunque a le hora del t i ro han 
estado desafortunados. E l equipo co ­
ruñés formó así : Víctor , Otero, Oam-

pos, González. Maríp. 
E n la pr imera parte los asturianos 

sacaron tres cestas de ventaja sobire 
sus r ivales, y en la continuación e l ' 
Liceo niveló la contienda pero con 
mala suerte en el enceste y poco favo­
recido por la parcial idad del árbi t ro 
que anuló in just i í icadamente cuatro 
tantos a Garcío. Otero fué el me jo r 
hombre sobre e l terreno, 

T i r o a l p l a t o 
E n la» t iradas celebradas el domingo, 

resultó vencedor don Eduardo Segade, 
clasif icándose-a continuación don Nar­
ciso Obanza, don Dionisio González, 
don Víctor Rioibóo. don Ramón Puga, 

don ifiáió T:cUboada y 

el p r imer t iempo, pese a que no logró 
n ingún gol, que pasara al marcador 
Quizás hubiera obtenido f ru to si Gul-
merans se imi ta « sí mismo en otras 
recientes actuaciones; pero el domingo 
no tuvo inspiración y le fa l laron m u ­
chas oportunidades. En Cambio Pa-
beiro, hizo un excelente pr imer t i em­
po, siendo el mejor del equipo, has­
ta que un fortísimo. golpe que recibió 
a l caer de costado, mermó mucho sus 
facultades. Mi jares también estuvo 
acertado y muoho más suelto de pies 
que de costumbre; hasta corr ió con 
el balón y t i ró de le jos ; .asimisino dis­
putó con éxito los balones altos. Mar-
quínéz tuvo algunas jugadas de ' mé-' 
r i íó eff la pr iméra parte y bajó bas­
tante en la segunda. Chao, bien, aun 
cuando prodigó más el t i ro que el cen­
tro. 

En la línea media. Reboredo e l más 
regular . Pepiño, demasiado lento cas! 
siempre, y Melaza, cortó bastante j u e ­
go, pero para seiprir tuvo «que valer­
se casi siempre de sus compañeros de 
línea. En la zaga, superó Pqrtugués « 
Ponte. Acuña, m u y bien colocado, sa l ­
vó remates peligrosos del extremo de­
recho contrario ; le fal tó su jetar bien 
el balón en la jugada que motivó ©1 
segundo tanto, sí bien el disparo en 
que tuvo que intervenir inmediatamente 
antes fué lo bastante di f íc i l para que 
se dedicara a otra oosa que a Impedir 
su entrada. 

EL ESPAÑOL 
: Como decimos antes, no nos pares 

ció el Español equipo capaz de l legar 
muy lejos en la Copa, en caso de que 
les toque un conjunto de cierta cate­
goría. En ei Estadio les fué bien la 
táctica empleada. En el segundo t iem­
po, el inter ior izquierdo se colocó de 
cuarto medio y ,el tr ío medular se en-

Real Madr id , 4? C lub Fer ro l , 1 . 
D. Córdoba, 3 ; D. Castel lón. 1 . 
Zaragoza, 2 ; Real Murc ia , 1 . 
R. C. D. Coruña, 1 ; Español, 2 . 
Real Sociedad, 3 ; A. Aviación, 3. 
Salamanca, 3 ; D. Alcoyano, 2 . 
Sabadell, 2 ; At iét ico de Bi lbao, 4 . 
Hércules 1 ; Q. Tarragona, 1 . 
Xerez, 2 ; Real C lub Celta, 1 . 
Real G i jón , 8 ; Real Santander, 1 . 
Valencia C. F. B; Real Botls, O. 
Mal lorca, 1 ; Real Oviedo, 1 . 

n a e m i s i ó n r a d i o f ó n i c a 

e ios f u g a s o r e s 

Calvo, delantero centro españolista, que 
marcó «I segundo gol para su equipo 

U n par t ido in te rnac iona l , 

e n n 
ORENSE 8.—Coincidiendo con los 

festejos de San Lázaro, en Ver in , se 
jugó en el campo de la Granja un par­
tido internacional entre la selección 
verinense, reforzada con elementos de 
ü . D. Orensana, y o t ra de equipos del 
Norte de Por tugal . El resultado fué de 
empate a dos tantos. 

El campo se hallaba abarrotado de 
público. El t iempo espléndido contr ibu­
yó a la bri l lantez del espectáculo. P re ­
sidieron las autoridades, los directivos 
del club local y de otros portugueses. 

L a característica del part ido fué ia 
cerró en el área, deshaciendo cuantas rapidez. En el equipo portugués se no 
combinaciones iniciaba el Deport ivo 

Las líneas dé apoyo fueron la clave 
del buen resultado obtenido. La de­
lantera nos pareció poco eficaz Basta 
recordar que los dos tantos logrados 
fueron con la clara colaboración d« 
jugadores locales, y que todo su pe­
l ig ro se l imitó al ala derecha, pese é 
l a faci l idad que encontraron lo» de­
lanteros para zafarse dé la vigilancia 
de nuestros medios. 

LOS TANTOS 
L a p i ímera parte fué de. mayor do­

minio españolista, pero sin l legar a 

(Cont inúa en la s iguiente plana) 

tó ' fa l ta de rematadores y ambos o u 
ees actuaron con m u c h a ' codicia. T o ­
dos los tantos fueron marcados* en la 
pr imera parte. Inloiarón el tanteo los 
portugueses, y poco después _ empató 
César; después un defensa verinense 
marcó en su propia puerta y nueva­
mente César estableció el empate, esta 
vez a dos tantos, que había de ser de­
finitivo. 

En el segundo tiempo el juego ss 
hizo más düro, pero siempre de la ma^ 
yor corrección. A l final, el alcalde de 
Verín hizo entrega a la «selección por ­
tuguesa de una magnif ica copa de pla­
ta, como recuerdo de su visita. 

Fueron obsequiados en la e m i s o r a 

loca l E, A. J. 41 
Anoche fueron recibidos en la emi­

sora B. A. J. 41 Radio Coruña, los d i ­
rectivos y jugadores del Deport ivo, 
que fueron agasajados por su brillan-r 
te t r iun fo en el torneo de Liga, que 
los ha llevado de nuevo a la P r imera 
División. 

Ante el micrófono hablaron el p re* 
sidente del club, Sr. Rodríguez Rincón, 
que tuvo frases de elogio para los j u ­
gadores y terminó con un viva a l 
C lub; y el directivo Sr. Jiménez d« 
Llano, quien recabó el apoyo económi­
co de toda la aflo:ón, como el mejoC 
premio y la única fo rma de que e l 
equipo conserve su posición actual. • 

Después, los jugadores demostrarótt 
que tienen tantos recursos artísticos 
como deportivos, obsequiando a los r a ­
dioyentes con una selección de su» 
producciones coreográficas y de a l g u ­
nos solos, a cargo de Acuña, Tr ianá 
y Cuoarella. Hubo también a lgunas - ' b -
terpretaciones' a petición de los oyéñ» 
tes, que hic ieran repetidas l lamada* 
telefónicas para el lo. También se l u ­
ció Viso, al ejecutar magnífloamente a l 
piano dos composiciones de Beethoveft 
y otras dos compuestas por él. 

La dirección de la emisora obsequié 
a sus visitantes con un vino de honor. 

Pedro G6mez venció en é! 
X|¡l csmpeogisto 

de España de Marafhmi 
VALENCIA, 7. — Pedro Gómez, h f i 

vencido en ¿el X I I I Campeonato de Es­
paña de Marathón, que se ha corrido' 
hoy sobre un recorr ido de 42 k i l óme­
t ros , 125 metros. En segundo lugar se 
ha clasificado Pascual, de Aragón. E l 
vencedor inv i r t ió un tiempo de 2 h ó * 
ras, 43 minutos y 52 segundos.—(AL­
F I L ) . 

ANUNCIESE USTED EN 
E L I D E A L G A L L E 0 0 

C O L O N I A S 
B R I L L A N T I N A S 

P E R F U M E S 
M N ANDRES, 88 

DROGUERIA " C E L T A " 
t i MI IEII UINIIEIt 
ES PRIV ILEGIO DE LOS FUERTES 

ü yesar c(e !a estirg^d, de Trías, el ba lón, I 
f s ^ ún ico l&n íd 

ado por CiuMfe Uegará a le M 

: • Cuando la naturaleza despierta y IOS 
árboles se cubren de hojas verdes í 
de flores, hay como un despertar de la. 
vida toda. Nada más triste que asistií 
a esta fiesta de la vida con el ánima 

! cansado, el espíritu tr iste, faltos de 
energías, la voluntad ausente. La ale* 
gria que nos rodea se hace en nosotros 
depresión y "pesimismo. 

Los organismos débiles sufren coa 
frecuencia la influencia de las varia­
ciones estacionales, y los días grises de 
l luvia que suceden en esta época a los 
radiantes de luz de sol son como una 
losa que cae en el espíritu y altera eí | 
psíquico de los seres cuyo sistema ner» 
vloso está debilitado por las duras JoP«j 
nadas de trabajo. 

El mal humor, la i r r i tabi l idad o 1*; 
tristeza más "insoportables, la melanco» 
l ia más profunda, abaten el espíritu,] 

Evite este lamentable estado recu»! 
rriendo- con. confianza al Fósforo Pe* 
rrero y asesorándose de su médico. Des» 
pués de un breve tratamiento de cua­
tro a seis comprimidos diarios, notará 
cómo recobra el equil ibrio de su espí­
r i t u . Fortalecido su cuerpo, la pr ima­
vera volverá a ser para usted el son­
riente anuncio del * verano, y el día 
gris, la caricia que ,!a naturaleza le 
envía para hacer más fér t i l su trabajo» 

Pl i t i siempre eí legitimo Fósforo Perrero/ 
•Rechace las initaciooes*. 

Biblioteca de Galicia
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El A. Bilbao venció en Sabadeü (3-2), 
y Aviación, Oviedo y Tarragona 
empalaron en campo contrario 
Casi todos los equipos de Segunda 

División pueden considerarse eliminados 
O Í J O W , 8 ; S A N T A N D E R , 1 
GIJON.S .—Gi jón , 8 (Cuca, 2 ; P in . 

2 ; Mo l lnuco, 2 ; Pío y Sánchez). Rea» 
Santander, 1 ( L o r í n ) . 

Alineaciones.—R. GIJON: López; Ar 
mandín, Gayo l ; Tamayo, Tamargb, Cer-
v i gén ; Cuca, Pin, Pío ' Mollnuco y Sán­
chez. 

R. SANTANDER: Cal le ja; Su4rez, 
Areso, Felipe, Garm, Orizaola; Tol la, 
Muñoz. Saras, Moro y Lor in . 

Arb i t ró el señor P6rez. del Colegio 
del Centro. 

El partido tiene muy pooa historia. 
Desde el pr imer momento el Real Gi­
jón se impuso, neta y ostensiblemente. 
Los santanderlnos f lo jearon mucho en 

O f t A C 

/ T R E S C E R O S 

«us líneas defensivaR y así, a los diez 
minutos, ya tenía el Gijón tres goles a 
gu f<jvor. Después, cuando el equipo 
locai mareaba su cuarto tanto, el por­
tero santanderino resultó lesionado y 
hubo de j uga r ei resto del partido sin 
poder emplearse en la pleni tud de sus 
íacuitades físicas. Así fué aumentando 
ei tanteó';- que en la pr imera parte era 
ya de seis a cero a favor del Real G i ­
jón . En la segunda parte, los g i jone-
ses actuaron con apatía líanltándose a 
sostener la c i f ra que ostentaba el mar ­
cador. 

En las postrimerías del encuentro, 
el Real Gijón volvió a apretar y f i ­
nalmente, remachó con dos nuevos go ­
les su victoria. 

Marcó por d&lante MoUnuoo. Después 
Pin, hizo el segundo tanto. El tercero 
fué obra de Pin. Marcó seguidamente 
Cuca. Mollnuco, desde el l ímite dei 
área hizo el qumto tanto, y el sexto lo 
marcó Cuca e«n una Internada. En el 
segundo tiempo. Pin, en una gran Ju­
gada personal, batió por séptima vez a 
Calleja. Marcó después el Santander el 
tanto del honor por mediación de Lo­
r in , que esquivó !a entrada de !os de­
fensas y t i ró mu> fuerte v colocado. 
Un minuto antes de terminar el par t i ­

do, Sánchez, de un cabezazo marcó el 
ú l t imo gol de la serle. 

En el Santander resulta di f íc i l facer 
distingos, ya que lo tónica del equipo 
resultó la mediocridad. El Real Gtjón 
hizo un fútbol de excelente clase en e¡ 
pr imer t ieimpó.—(ALFIL). 

H E R C U L E S 1 ; T A R R A G O N A 1 
ALICANTE. 8 . - - Hércules, 1 (Sie­

r r a ) . Tarragona, 1 (Mes i t a ) . 
Alineaciones. 
TARRAGONA: Ortega; Babot. Pérez, 

Meeita, Cataié, Conesa, Rioart, Ayala, 
Perdomo, Vil legas y Sánchez. 

HERCULES: Betancourt ; Salas, Lo­
zano; Tarragó, Sierra, Muñoz; Máca­
la, Vldegaln, Mart ín, Zubeldia y Her­
minio. 

Arb i t ró el señor Asepslo. 
E l públ léc protestó ante OI escaso 

entusiasmo que ponen en el juego 
¡os dos bandos. 

A los 32 mnutos de Juego el T a ­
rragona consigue el pr imer gol de la 
tarde. 

Finaliza este tiempo y eí equipo fo­
rastero es aplaudido al retirarse a la 
caseta, así como el árbi tro señor Asen-
slo. 

Los jugadoree del Hércules son des­
pedidos oon protestas por su fa l la de 
amor a los colores del club. 

Cuando salen los equipos para con­
t inuar el part ido, el público recibe ai 
Hércules oon una formidable pita. Po­
co digno de señalar tiene la segunda 
parte. Bl part ido llevaba trazas de 
oonclutir con uno-cero a favor del equi­
po visitante, cuando Sierra, que ha » i -
do el único que se ha salvado del des­
astroso Juego de sus compañeros, lo ­
gra, por fin, empatar en una Jugada 
p e r s o n a l . — ( A L F I L ) . 

V A L E N C I A , 5 ; B E T O , O 
VALENCIA, 8.—-VaJencla. 5 ( M u n ­

do, Igoa, 2 ; L u j á n ) . Bet le, 0. 
BETIS: Hur tado ; Mariano, Cá^t l l lo ; 

Gene, Guerra, Co l l ; Roldán, Herí, Bo­
tella, Pineda y Saro. 

VALENGIA: E izagul r re ; Alvaro, Juan 
Ramón; Ortúzar. I turráspe. Leoue; 
Epi, Amadeo, Mundo, Igoa y Lu ján . 

A los 25 minutos, Lecue después de 
sortear ,*, varios contrarios paso- a L u -
ján, éste centró a Mundo, quien de ca­
beza marcó el pr imer tanto. A los 29 
minutos, Juan RamAn sacó sobre puer­
ta una fal ta, salló Hurtado, pero fal ló 
e Igoa tranqui lamente envió el balón 
a la red. A los 10 minutos de la se­
gunda parte. Mundo Intenta rematar 
chocando con varios jugadores del Be-
tis. El balón va a Igoa y éste mete el 
tercero, siendo protestado por fuera de 
juego por el Betie. peiro el árbi tro le 
da como vál ido. A los 41 minutos, Ama­
deo recoge un pase de Igoa y desde 10 
metros lanza un t i ro raso que a pesar 
de tocarle Hurtado, se mete dsntro de 
1* portería. Faltando medio minuto 
para terminar el part ido, en un acoso 
de la delantera del Valencia, Lu ján 
de un fuerte t i ro marca el quinto y 
ú l t imo tanto. 

Arbi t ró el Sr. Oriols, bien, pues ef 
partido no ha presentado di f icul tades. 

Se han t irado cinco córners & favor 
del Valencia por uno a favor del Be-
tl-s.—(ALFIL). 

S A L A M A N C A 3 ; A L C O Y A N O 2 
SALAMANCA, 8 .— Salamanca. S 

(Dámaso, Muñoz, O r r e ) . 
Aleo vano. 2 (Pérez, Segarra). 
ALCOYANO: Equi lcz; Pi tarch, m i ; 

Botana, Bollnche, Rub lo ; Segarra, Vidai , 
Quisco, Costa, Pérez. 

SALAMANCA: Salinas; Gruña, Ber­
nabé, Párraga, Colón, Quice; Asoue, 
Dámaso. Muñoz, Tatono, Orre. 

Arbi t ro señor Fernández. 
El pr imer tanto fué conseguido por 

Dámaso a los diez minutos de juego en 
el pr imer tiempo al rematar un centro 
de Orre. A tos iS minutos, el extremo 
Izquierda alcoyano Pérez conseguía el 
empale. A ios 34 minutos el otro ex-

H E R N I A E S T R A N G U L A D A 
ESs u n p e l i g r o d e t o d o h e r n i a d o , s i a b a n d o n a n d o su d o l e n c i a 

Ueva u n b r a g u e r o que n o le c o n t i e n e . E v l t e t o c o n e l m o d e r n o 
S u p e T - O b t u r a d o H B R i A O - K U R g i r a t o r i o . S u c o n t e n c l á n - r e d u o c l ó n 
es p e r f e c t a con m á x i m a , c o m o d i d a d . F A J A S es tómago ca ído Pos t -one -
r a t o r l a s h e r n i a ^ a p é n d i c e , e tc . P I E R N A S a r t i f i c i a l e s . C O R S E S o r t o p é ­
d icos. A P A R i A T O S conrectores. A T E N D E R E M O S s&g(m p resc r ipc iones 
^ Í S Í Í y ^ L e n 103 Cí>nsuMorios s igu ien tes de 11 a 2. S A N T I A G O D E 
OOMPOSTEILA, j ueves 11 , D r . Ig les ias Regue i ro , S e n r a 26. L A C O R U -
^ r J ^ Í 1 ^ ^ L 1 ^ - Fernán<l<a Aceba l , p a n a d e r a s , 6B. F E i R R O L D E L 
^ T O D L l L a sábado 13. D r . Rey R o m a l d e , C A r e n a l , S7. " A V A N C E " 
G a b i n e t e O r t o p é d i c o , B o r r e l l , 1116, BAROEJLXDNA í c T S ' 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
E L V A P O K E S P A Ñ O L 

M A N U E L . C A L V O 

1 w M m p i S e B ^ 0 ™ ^ 25 de A to l l y de Cádiz el 8 de Mayo próximo para 
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tremo alcoyano Segarra consiguió po­
ner el marcador 2-1 y así terminó el 
pr imer tiempo. 

En el segando tiempo el extremo de­
recha del Alcoyano sufr ió una caída 
peligrosa y tuvo que permanecer unos 
momentos fuera del campo. 

Ei delantero centro dél Salamanca, 
consiguió e! segundo tanto para su 
equipo a los 12 minutos de juego del 
s^gtjndn Mempo. A consecuencia de 
una agr m )n a un contrario. Oruña, de­
fensa de. Salamanca, fué expulsado por 
el árbitro. El agredido, delantero cen­
tro del A'looyano, tuvo que retirarse del 
campo durante diez minutos. Por fln 
se produjo el gol de la victoria. Orre, 
faltando tres minutos para terminar el 
part ido, consiguió marcar. El Alcoya­
no también marcó otro gol que fué anu 
lado por haber pitado antes el árbitro 
offslde. Los mejores del Salamanca 
fueron Azcue, Bernabé, Párraga y C0' 
lón. DeJ Alcoyano destacaron el porte 
ro, que estuvo" muy seguro en todos los 
momentos. Los dos extremos muy ági­
les y veloces.—ALFIL. 

M A L L O R C A , 1 ; O V I E D O , 1 
MALLORCA, 8 .—Mal lorca. 1 (Qár-

cia Días). Oviedo, i (Goy in ) . 
Alineaciones.—MALLORCA: Penazal; 

Tamayo. Mezquida; Castro, Revira, 
Pueyo; MonUivo, T u n ó , Abella, Gar­
cía Díaz y PocovI. 

OVIEDO: L ló rente ; Jugo. Penedo; 
Sansón, Diestro, Granda; Antón, De! 
Hoyo, Cabido. Goyín y Eml l ln . 

Arbi tró ei Sr. de la Riva. 
Una vez más, como nos ba tenido 

acostumbrado a lo largo de !a Liga, el 
Mallorca ha empatado en su campo, 
pero ahora no se le puede culpar por 
su actuación, por cuanto que jugó más 
y mejor que el Oviedo. 

En el pr imer tiempo los niaJlorqul-
nes fueron los dueño» del campo, pero 
la mala suerte y la falta de remata­
dores, hizo que no variase el marca­
dor. 

Bl Oviedo jugó rápido, pero destacó 
el trío defensivo local. Pese al dominio 
del Mallorca, un t i ro f lo jo de Goyín 
fue desviado por Mezqulda; entrando 
la pelota en la red. 

En el segundo tiempo siguió pre­
sionando el Mal lorca. A los 15 minutos 
un centro de Montalvo fué aprovecha­
do por García Díaz para obtener el 
tanto del empate. 

Bl árbi t ro. acertado.—{ALFIL), 

Z A R A G O Z A , 2 ; M U R C I A , 1 

ZARAGOZA. 8.—Zaragoza. % (Ma -
riamo). Murc ia , 1 (Cánovas) , 

Alineaciones.-Zaragoza: Orenclo; Az-
oárate, Luanda ; Sagrado, Cortés, Sola­
nas; Amorebleta, Mataraala, Mariano, 
Navan'ete y Ga'obart. 

MURCIA: L é r í n ; Ubis. Míessa: To-
rréns. Mesa, Ibáflez; Cánovas, Liona, 
Gascón. Narro y Domenech. 

Arb i t ró el Sr, Azón. 
El p r imer t iempo terminó oon el re ­

sultado de 1-0 a favor del Murcia. El 
Zaragoza jugó mali quizá por f igurar 
vario» reservas en sus líneas. En el 
Murcia se vló más técnica. Bí p r imer 
gol y único de este t iempo, se logró a 
los 18 minutos, por centro de Dome­
nech, que remató de cabeza Cánovas. 

En el segundo t iempo el Zaragoza se 
rehízo y mostró más ímpetu, dominando 
al Murcia, pero éste realizó una gran 
labor defensiva. E! gol del empate lo 
consiguió» Mariano a Ies 16 minutos, r e ­
matando un pase de Solana, en medio 
de un gran barul lo. A los 41 minutos 
Mariano logró el segundo, en un t i ro 
raso. El Zaragoza en este t iempo pudo 
aumentar la ventaja pero le faltó suer­
te en el remate, sobresalieron ¡as dos 
defensas y en el segundo t iempo. Ma-
tamala.—(ALFIL) . 

R . S O C I E D A D , 3 ; A V I A C I O N 3 

SAN SEBASTIAN 8.—Heal Sociedad, 
3.—(Campos. Vázquez, Ontoria. 

Atlétloo Aviación, 3 (Arenolbia, Escu­
dero, Campos), 

Alineaciones: 
REAL SOCIEDAD: Seblta»; Eohanlz 

Gabiiondo, Gablzu, Pat r i , Marculeta 11, 
Pérez. Campos, Vázquez, Ontoria. Pe-
d r in . 

ATLETICO AVIACION: Pérez; Riera, 
Aparicio. Ferias. Germán, Cuenca. Jun ­
cosa, Arenolbia, Jorge, Campo», Escu­
dero. 

Piíede considerarse este encuentro 
como el mejor de la temporada, ha­
biendo realizado la Real su mejor j ue ­
go. El Atiético Aviación debía haber 
sido batido esta tarde por tres goles 
contra uno de no su f r i r el Sr. Maza­
gatos gue arbi tró el encuentro, dos 
tremendas equivocaciones. La pr imera 
al concederle el- pr imer tanto al Avia­
ción, pues antes. Campos había l leva­
do la pelota oon las manos y la segun­
da al castigar una fal ta que no había 
existido, pues el medio centro donos­
t iarra había resbalado y no cargado 
a Campee. 

EJ pr imero en marcar fué la 
Real a los veinte minutos por media­
ción de Vázquez y medio minuto más 
tarde Campos desempató por el Avia­
ción logrando el tercero para su equi­
po. Cuando faltaban diez minutos On­
toria restablece el empate. Es de hacer 
constar.que los tres goles donostiarras 
fueron conseguidos a media a l tura. 
Los jugadores del Atiético Aviación se 
comportaron correctamente, así como 
los de la Real Sociedad y gracias a 
ello, el partido no terminó en una ba­
talla campal, por la corrección de los 
veintidós jugadores. Por el Aviación 
destacaron Juncosa y Campos, en la 
¡mea media, mejor las alas que el cen­
tro, siendo Aparicio el mejor del t r io 
defensivo. La Real hizo un buen par t i ­
do ; únicamente fal laron Gablzu y Pa­
t r i ; en el ataque estuvo gris Vázquez, 
siendo el mejor Campos. Segura la par­
te defensiva, así como el portero. Ma­
zagatos hizo un pésimo arb i t ra je .—AL-
FIL. 

S A B A D E L L , 2 ; A . B I L B A O , 4 
BARCELONA. 8.—-Sabadell. 2 (Pa-

jaa , Guasch) , At iét ico de Bi lbao, * 

Deporíivo-Espanoi 
(Cont inuación de la Diana an te r io r ) 

agobiar el marco de Acuña, ya que 
los nuestros , replicaron bien. Acuña 
realiza dos buenas paradas a t iros pe­
ligrosos de Segarra. Otro disparo de 
Calvo, lo desvía oon apuros nuestro 
guardameta y Pepiflo acaba por re^ 
solver la situación. Al cuarto (Je hora, 
un centro largo de Diego, no noierU 
a despejarlo la defensa, y Segarra. so­
lo, puede fusi lar el pr imer gol. Trató 
Reboredo de cortar la trayectoria del 
balón, pero no conelguió más que 
desviarlo al lado contrario. Nueve m i ­
nutos después, Melaza, al cortar un 
centro del extremo derecho contrario, 
pone la pelota al alcance de R. Her­
nández, que tira colocado; Acufia lo­
gra desviar el d isp i ro , pero Calvo, en 
forma inevitable, fusi la a las mallas. 
Luego so produce el remate de Chao, 
que Trias detiene dentro del mareo, 
originándose una bronca a Melnón. \ 
oon el dos-cero termina la pr imera 
parte. Fabeiro tuvo que ser ret irado 
uno« instantes del campo, lesionado 
en una caída peligrosa • 

El segundo tiempo es de completo 
dominio local, hasta el punto de que 
en muy contadas ocasiones salló el ba­
lón del campo esnafialista, y Acuña 
apenas intervino dos o tres veces. A 
los 22 minutos se produce el único 
tanto coruñés, después de varios re­
mates in f ructuosos: Chao, al recoger 
un saque de banda, centra desde tejes, 
pero el viento convierte el centro en 

un t i ro sesgado, que Trías no bu^a. 

Hay otros retóates dS 
Guimerans y Mijares, unos de tanM^ 
por el meta contrar io y M r o * que va ! 
fuera Los Jugadores del icepsftei D u r 
den tiempo y l i n n balone* fuera * 
así se llega ai f inal. Un minuto t r ú L 
de terminar el part ido. Marqufnez rp 
eibe un golpp en una rodi l la, lo 
le impide s » u i r actuando. • 

Melcón h i ? ^ un arbi t ra je muy m« 
diano, por lo distanciado que estuvo e» 
si siempre del juego. " 

Los equipos aünuaron ftsf* 
—ESPAÑOL' T r i as : Casas,' ^ a r i s e i i i 
Celma, Fábregas, L l I ^ ó s ; g - W r , 
R. Hernández Calve, V. Hernández » 
Diego, y' 

DEPORTIVO: AflUflts Ponte, Pm**,, 
gués; Pepiño. Molaz^ Reboreda; Mar 
quínez, Guimcráns, Mijares. Fab^ipn « 
Chao. ««- inj jj 

M. g g 

VIUDA DE TRABAJADOR, ' 
81 pepoibiendo el Subsidio d« Vl««< 

dedad y Orfandad vlníapas tú e algu­
no de t i ís hi jos a reunir la ©endisi^n 
de tnabajadores par eiienM! e j ^ , 
dejea de oomunioar lo a la Delegación 
del InstHuto Naelensi d t Ppevislén, §i 
objeto de que se te eoneeda la pan-i 
cepdón del Subsidia Familfar nftpma! 
on lugar de! quo venías cjiafpijtanijto 

(Panizo, I r iondo, Venancio. Galnzft) . 
Alineaciones. — B i lbao : Lezama; 

Bergareche, Galnza I ; Ce laya, Bar re -
nechea, Ñando; I r iondo, Panlso, Ve ­
nancio, U r ra . Óatoza 11. 

Sabadel l : P u j o l ; Navarro. Te lechía ; 
Santaolarla. Aranaz, Cerveró ; Riba, 
Anglada, Ga ju , Payas. Guasch. 

Arb i t ró el señor Tamar i t , 
Marcó el AMético eü pr imero 

de la tarde a los cuatro minutos 
de juego. Panizo Inició la j u ­
gada combinando con varios delante ­
ros para rematar ftnaimeinte a go! en 
t i ro raso aprovechando um fal lo te 
Aranas. E! Ju^go se desarrol la muy 
movido y nivelado. El At iét ico con­
siguió el segundo tanto a los ?4 m i ­
nutos de uñ centro chut esquinado 

Galnza que salló c o n ' efecto. El 
balón dld en e l pesie con d§svffteí<5^ 
h a d a el i n te r io r del mareo stn quií 
el por te ro pud iera hacer nada para 
detener lo. 

En el segundo t iempo salió el Sa^ 
badel l con mora l for ta lec ida y nos 
obsequió oon un cuar to de hora mag-
nífleo de entusiasmo y aeíepte, una 
buena combinación t base de ve idc i -
dad en los pases p rodu je el p r ime r 
tanto sabadellense a ios siete m í f l u -
tos. mareado por duasef i & m m é m ^ 
do una jugada de Bívas y Psiy&i, A 
los ÍS minutos s^ e i t t b l ee i d el e m ­
pate con un gol de Fay&s que remate 
fu lminantemente un buen pase de 
Rivas. A los Sé minutos marcaba ei 
tercero e) equipo forastero p e r m e ­
dio de Venancio, y cuando fal taban 
dos minutos para te rm inar m en ­
cuent ro I r iondo establece el de f in i t i ­
vo 4 - t , Al t e rm ina r se habían lanza­
do en tota l cuat ro saques «entra e) 
At iét ico y seis cont ra el Sabadell , EJ 
arb i t ra je de Tamar i t , muy i r regu la r . 

C O R D O B A . 3 ? C A S T E L L O N . % 

CORDOiA, a . ^ a g t ^ n , \ (Rasi^ 
He); Cérdoba, l (Papín, «íy^pte, $¡ 

Ai ineACienei .sr» QéíáPRat MaFMfll 
Medrano, T in te } A p J a , QisFte, ÁrnüHÍ 
OuUIamón, Ju f t ng t i , Bel m e . My f ig | 
Pe pin 

Castel lón! H lg te le j Maup}. $ ? m i \ 
Esteban, Santaolarla. A r n a u ; Asenslo, 
García Día», B s s i l ü , p ^ m i ^ P g ^ . BifÉ< 

Arb i t re? f r , Mafef la 4! f i^SF9: 
rites de empezar e| iuogo se er^í 

t ragé un bañdepífl al eftnipft ^isitfiBa 
te. ínleW §1 Juaga §1 gaste l^R y s-^í 
guidi imef l t f i si oepd^ftá á v P i b \ ^ % 
fa p u r r i a gflemlgfa- iHFaf l tg fiasj l ^ i ' 
la primePft p ip íe^^ j efl^e |pp|( ( 1 ^ 1 - 1 ^ 
íúá f i e ie , qu§ ^ehHtá t p e á p j q b ^ 
enlft?s m^y feig?? eañ M y ^ g ^ l |epq i i ! Í 
gofl ffitíCh» f8Í Í ! }^ag a l^ 'nuénta da i 
fendida. p o r , l i i t f in in . qua tu^a qijn 
gfflp¡ear§§ a f§ f i | p . La (telántepa b l | í j ^ 
qyf f ie^ra m \% qyg " ¿ggt^gan" ^ ^ | i f ^ 
y Pizá b§&e gfl vaf lss p r iS i íñH^ 
píeflrSf ft Maplín. flUg ÓO | g " ^ese?}-
VUelye gpfl jft RftÍHpVl ^Pl 'ura pero i 
msyof ía d§ 3599 a^Rcgg i i \%*m 'pf ipi 
tados pep p f f§ |dg | , y "feSRgeíífflí&fiíS 
de gasiJíg. % Ú m |í]g3fi«ft ffljiif 
ndeiantado. A los 15 minutos Ay^ja 
m z \ m m M é f í §8b?s \$ m s r t j f m 

m f s i p n m * f §91- ' 
3 f i ^ §fis$$4¡$ I4£f$$fi, a tes. tx¿É. 

mis-utos á c l Bino | $ ú $ w j m t 
#ste cr.uza f.l ex t remó .con.i,rár!o y J * * -
pin &s&\*a. ..magmifleamente' p* f& «í^» 
Juanete cejn&be a ' l & ' * £ f . Y a l©4 * 0 
minu tos , JtiiVfíét(> ^yu^lve A rnamr <il 
te rce r tanto para " ^ u í p O i Se^»!^ 
damente, en jugada personal , 
consigue el ñnico tantó del Cástefl6«i 
Por ei Córdoba j uga ron todos bíeft Vt 
el Castellón ha causado magnífica XtA* 
presión. El a rb i t ra je . magnííléft.-M 

Y A C A B E C O N T O D A 

C L A S E O E I N S E C T O S 

U S A N D O 

^ • . C o n t r a * u t a í ^ J , k /laiaieL ^COSV* t O * ^ * * , « W 

d e l a S e r i e D , P ^ T , e n p o l v o y l i q u i d o 
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E L i & £ A L C A L I Z C 3 

Éi ai»*faé ¥6ncid0 
t| ferro! en MadriJ, 

por A't 
- Ta FRONTERA, Í .y-Xe-

áBufa, 8 w * ; &ai)í" 
/ v ? ' Venancio, Petarnar, 

•"pí vertido m «a 

? á & * e n ^ iigadas e 
I ei jerez a ios pocos ml-
«nando fuerte. A Los veinte 
^ o r e S i «• P ^ e r tanto, 

«fento. cansancio y no «on. «nmentO, cansanoiu j vv"-
i «l^fr a puerta deí Jerez sino 

' í f ís ocasiones. Se produo* un 
ea ^ SV̂SB í u t de Rufo que oon-

3 ? W S t O . salir Simón, aue rué, 
srU ̂ /neiúta dentro de la portería 
i m kf pe H^las peligrosas en t,« 

J ^ f f i m T l ^«ninó el primer 

.!Liic"*A ifís 15 minutos se •8Mhoctafllfi A 1§» 15 minutos se 

refaS despejando el portero je-
^ y f f f « e S n^vo la pelota Ve-
S M b % m t o f l amea ^ 

M a d r i d . í - N r r o l , 1 

" ^ ¿ J l e ^ V Real Madrid: Baftón; 
— ¿«rSíaí Teí'An, DpiM. Hu^^ 

Meleére, Ppuden, Barinaga 

U N A " P L A N C H A 

D I S C R E T A E l C a r d e n a l P í á y D e n i e l 
h a b l a d e l a p r e d i l e c c i ó n 

d e l P a p a p o r E s p a ñ a 

NO es una "plancha que se t i ra" este 
señor. Se trata del ministre británico 
Ansurín Be van, que en la exposición 
de ajuares modernos celebrada en el 
Doriand Hall de Londresj como una 
buena ama de casa está haciendo una 
demostración práctica de las ventajas 
de ios últimos procedimiento» domés­
ticos, planchando una diminuta prenda 
i'nfantil mientras las señoras discu­
ten si se penen o no los pantalones 
para ir al Parlamente. Es una buena 
lección que les da ol flemático 
ministro y que puede ser muy «Hil ai 

IttS féminas la aprovechan. 

J E D P E Z 

M m ffif itefo' Male,t'' 0rfcií ' 
B M i r Q . Ttofl . 

« i síid m í«euentrd eln htetofja y 
jyjj «A, juega, defeide a la gran suip^-
f S m mádridista qu« 4 w i n ¿ inten^ 
kmtnh líurante loa doe tiempo» a 
fá* iuBÍ4óre« ferrclano-s. l i l miarca' 
4er «efelaia ftl í k H un euatro-uno, 

Sílsalara iowl, privó al Madrid de lo-
f T i v ú triunfo de descalaibro porque 
*i Fírf^i endeWe ««quítia na4!a puido 
í i jmí "»» coHlraríestír el Juego de 
s is rivales. La. viatoria madrídls'ia te 
í^üfflí1 ? ^af i ie tardó en lograir 
áuraale' al prtpw? Uteífî o aU"» golee, 

~ ' ' l (i« antíinino (fue la- vlotorla. 
v. b̂ p Sí|i«fipiíí de goles &e inc-Una 
p i w ' f e m • 

A loe <Í6«| KÍ̂ uljO,? un, ba-Ión hom-
ib^ado por Hviete fué detenido por Mq-
l & M Wfo M te de las, manos la. 

p5w«r entraa-do Barinaga juntamen-tie 
c<ín ft(Sl$» y í&e marcó) el primer 
gol,. A roa 29 nüEQtos Msteteo de nn 
tiro masado de faqulerda marcó el m -
fmifío y a l6g 34 AlsUa internándose 
na pooo crazó el teroero. 

Efl le «guada parte a los 13 mínu-
w» Barinaga remató de oeJbeza lo-
ípíido e! cuarto y do? minutos antes 
ce tírmínar el eacu en tro. Porta maroó 
«-raleo tanto para m equépo. 

Duraale !a primera parte el Madrid 
tovo a su favor el viento v el Ferrol 
« «1 segundo. 

En el Madrid el peor de todos gua 
«¡ementos fué Moíeiro y en el Ferrol 
oesteearoa Barón, ios extremos, el 
medio centro Fontela y la defensa. 
J ? . r ^ J e del señor Cristóbal sin 
compitea,0jone8> señaló dos faltas en 

el pertido por entradas Ilegales. 

A MEJOR 
JOYA PARA 
iüS MANOS 

G A M P m X A V O DE GARCIA 
jEn medio de gran expeotadón se 

celebra eistoe díae en el Giroo de Arte-
«aoo el campeonato regional de aje­
drez en el que Intervienen las figuras 
más salientes del ajedrea gallego y cu­
yas partidas son duramente disputa-

El torneo promete muebo interés ya 
que se oibserva una aousaida igualdad 
d© fuerzas, sin poder vatiteinare» un 
Iriuní© fáoli para ninguno de ios valo-
pgis oonsagradois <iue participan en es'ta 
oompetieioa. 

La primera ronda d&l oanapeonato 
feuivo mis ibien un oaréioter de tajateo de 
fuerzas y de cierta reserva en los par-
tiicipanteis. Zuibeldía realteó una apertu» 
ra inglesa contra Alonso, el campeón 
gallego, oonteietando éste con P,4H ^ 
soguiidamen'fee la variante de los cuatro 
caiballoe; un ligero error de.1 último le 
colocó en situaoldn algo apretada oon-
slfuiendo al fin fofzar unas tablas. 
lAteooidn a ios nueva^ valores) 

í j i , partida más reñida fué sin duda 
alguna Ja de Val ero-Rodrigo; ©1 ferro-
too planteó ua sistema Golle al que 
Rodrigo opuso una seml-Grufeld cpn 
un saorifícip algo incorrecto de peón 
que le situó en posición desventajosa, 
pero luego con sus grandes recursos y 
con la ayuda de algunas jugadas pasi­
vas de gu contrario logró enderezar algo 

juego íiasta que egobiado por el 
reioj ¿cbó a perder ©1 fruto de sus 
esfuerzos. En situación francamente in­
ferior, posicional y de piezas,—-dos 
p&ones menos en un final de torres-—, 
se suspendió la partida y al reanudarse 
Rodrigo no acertó el camino para ga­
nar la partida finalizando en tablas. 

Hooaunpo se deshizo fácilmente de 
Montero sin apenas lucba. Isolino A l -
varez ganó a Sáncbez, a pesar de ha­
berse lanzado éste aJocadamente a un 
fuerte ataque sobre el enroque de su 
adversario, que Isoiino frenó con gran 
serenidad logrando uív mereciido triunfo. 

He aquí los resuitados de las últimas 
partidas ceilebrajdas; Guitérrez de Soto 
vence a Dooampo; Valero y Rodrigo 
derrotan a Lino y Zubeldia, respecti­
vamente M.ontero perdió ante Alonso. 
Lino hace -tablas con Zubeldia. Gutiérrez 
de Soto vence a Isolino, Valero pierde 
ante Montero, y Alonso venció a Ro­
drigo. La lueba parece cerrarse entre 
Alonso y Gutiérrez de Soto, que son los 
que mejor puntuación llevan. 

SUVL 

TOLEDO 8.—-El Cardenal Prima­
do, doctor Pié y Denlel, ha dirigido a 
ios flejes una extensa Carta Pasto­
ral iobre el viaje a Roma para reci­
bir el Capelo cflrdenaUcio. En ella di­
ce, ©íotre otras cosas: 

La archldiócesis de Toledo es en 
Roma, como en toda la Iglesia, oí es-
ponente principal de España, que tan-
b ha influido en la iglesia univer­
sal con los oelebérrlmos concilios to-
ledanios, con su destacadísima labor 
en el Coneillo de Trento, con sus 
grandes universidades de Alcalá, y Sa­
lamanca, con la cruzada de siete si­
glos contra los mahometanos defen-
dic-ndo de ellos a Europa, con !a fun­
dación de gloriosas y universales ór­
denes religiosas, con la evangaiiza-
ción d&l Nuevo Mundo. Por ello re­
presenta tanto en la historia de ia 
Iglesia universal la arehldióeeslg to-
¡edana, a cuyo honor va unido el de 
lá católica España, De ¡a arohldióce-
sls hubimos de dar cuenta de la ex­
tensa devastación sufrida durante 'a 
últiima revolución y guerra española 
en los lugares y objetos sagrados y 
en los sacerdotes y religiosos. Para 
ello pusimo en manos de Su Santi­
dad el primer volumen de la hlst-trU 
de la persecución religiosa en la dió­
cesis de Toledo, Al ojear el libro > 
fijarse en los grabados, entré los cua­
les hay muchos retratos de los sacer­
dotes asesinados por odio a la Reh-
glón. Su Santidad exclamó con acen­
to conmovido: "Son verdaderos roár-
tires y todas las dlóoesls de Espafl* 
que los han tenido debieran publicar 
esta relación histórica de las perse-
oucl-ones, porque este período de la 
historia, si bien es lloroso por la de­
vastación y los muertos, es glorioso 
por ilos martirios para las respectivas 
diócesis". 

|Qué palabras tan consoladoras pa­
ra los que con la palabra y la plum-x 
durante la persecución y después de 
ella hemos sostemldo siempre él ca­
rácter de mártires para los sacerdo­
tes, religiosos y religiosas y aun per-
sonas seglares que fueron asesinados 
en odio a su fe, la más de las veces 
sin apariencia siquiera de proceso 1 
Le hablamos de la tremenda escasez 
actual de sacerdotes en la diócesis, 
el florecimiento de numeposas voca­
ciones sacerdotales, esperanza para ei 
futuro, y de las numerosas obras de 
reconstrucción en seminarlos y lem* 
píos en la vastísima archldiócesis to­
ledana. Le habiamos igualmente del 
sentido católico de la nueva l e g K i -
dón en España, sobre todo en materia 
de enseñanza, cuando voces, aun de 
algunos católicos extranjeros, no oom-
prenden el estado de tesis religiosa de 
nuestra España. Cuán consolador fué 
también para nosotros comprobar la 
comprensión y aprecio que de ello 
hizo el Vicario de Cristo, Qué pro­
fundo amor manifestó a España, para 
la euail deseaba pocos días después 
al contestar al nuevo Embajador cer­
ca del Vaticano: "Que el Omnipo 
tente vele también sobre ella en es 
porvenir y la haga encontrar feliz un 
recto sendero que la lleve al progre­
sivo desarrollo de su bienestar Inte­
rior y a una colaboración efloaz en 
las urgeoites necesidades comunes de 
esta Humanidad hambrienta de oaz y 
de justicia". 

EU CARDENAL PRIWIADO DE ESPAÑA 
DR. PLA Y DENiEL 

Como presidente de la dirección 
central de Acción Cató.ica esn-iñola 
creímos un deber hacer una verdade­
ra re-laclón de "Visita ad Ümina" de 
la Acción Católica en España, de su 
estado, de su vida y desarrollo, de los 
Incidentes que hemos debido solucio­
nar, de sus propósitos. 

Para itntensiflcar el apostolado obre­
ro y, sobre todo, conquistar la ju ­
ventud obrera. Todo lo ovó con sa-
tisfacción Su Santidad Pío XI I que ha 
heredado de su inmediato antecesor 
glorioso Pío XI ei amor por la Ac­
ción Católica, y comentando ¡a m^s 
cordial unión y convergencia de las 
antiguas asociaciones que a la nrílc-
tioa de la piedad unen las de! aposto­
lado con las organizaciones de la Ao-
clón Católica, que nada viene a des­
truir ni a cohibir ninsruna tradlclon-lT» 
actividad. En su paternal alocución a 
la peregrinación española dedicó un 
magnífloo efloglo a las mujeres de Ac­
ción Católica. 

El párrafo fina! de la Pastoral dice 
así: "Debemos, carísimos hijos po­
ner ya fln a esta nuestra Carta Pas­
toral y cou una viva demostración de 
amor y de devoción al Papa, Es eí 
Vicario de Cristo, el Dulce Cristo de 
la tierra, según la expresión de Santa 
Catalina de Sena. Al pedir en nuestra 
audiencia de despedida a Su Santidad 
Pío XILla facultad de dar a la llegada 
a nuestra amadfehna archldiócesis to-
ledawi - la- beTtdlclÓ!n"papAl,-4ioS' con­
testó: " lOh, sf. Nos ¡la concedemos 
con el mayor gusto nara que toméis 
ocasión de manifestar a vuestros dio­
cesanos en nombre nuestro con las 
palabras más vivas oue encontréis to­
do nuestro amor". El Papa ama mu­
cho a los españoles, ama mucho fi 
los toledanos. Responded a gií amor 
con e-1 cariño y devoción *UIal al Papa, 
amadísimos diocesanos. Y al venir de 
este Consistorio debemos exhortaros 
también a todos a la unión, al amor 
de todos nuestros hermanos, aun de 
los descarriados. Con el amor hemos 
de conquistar aón a muchos >nemigos. 
Tened amor a todos los oue formen 
el Cuerpo Eucarfstlco de Cristo, que 
es la Iglesia con todas sus dlstinVis 
funciones, como son también distin­
tas las de los diversos miembros del 
cuerpo humano. Que todos se amen 
es el deseo que os transmito de Su 
Santidad Pío XIT".— (CIFRA). 

FUTBOL 

L A C A S Y • 
• E S M A L T E S 

tN SU ESTUCHE OE CRISTAl 
VFRASCO DE RECAMBIO 

- i . 

Ü O N T A B E R 

I I A V A / A J I 
Resultado de los partidos jugados 

el domingo: 
Primera División de la capital 

Sllva-Vioño, 3-1 . 
G. Gaiteira-Cludad S. D„ i -2 . 

Segunda División 
D. Candá-C, D. Santa Lucía. 4 
María Pita-Sin Querer, 4-2. 
Galia-Atlétlco Coruñés, 2-0. 
Liceo-C. D. Los Castros, 4 -1 . 
Victoria-Várela Stlvari, 2 -1 . 
Relámpago-Galicia Herculina. 2-2. 

Copa de La Coruña 
Cortifián - Relámpago (suspendido 

por no haberse presentado el Relám­
pago). 

A C E Y T E Y N G L E S 

150 

M á s d e c i n c u e n t a m i l n i ñ o s 
as i s t i e ron a la so lemne c lausura 

de l Congreso Catequíst ico 

S I T O Q U E T O C A . . . . M U E R T O E S ! 

BARCELONA, 8.— En el grandioso 
Estadio de Montjuich se han celebr?do 
los solemnes actos de clausura del 
primer Congreso Catequístico Dioce­
sano de Barcelona. 

A las nueve fueron abiertas las puer­
tas del Estadio, donde penetró segui­
damente el público y grupos de niñas 
y niños de los colegios nacionales y 
particulares y de los catecismos de los 
suburbios en número superior a los 
50,0000. Para su traslado, el Parque de 
Automovilismo cedió 25 grandes ca­
miones conducidos por oficiales de Mi­
licia Universitaria. Entre los peque-
ñuelos de los suburbios fueron distri­
buidos ocho mil desayunos, asi como 
18,000 bolsltas de almendras. A las 
once el aspecto del gran Estadio era 
verdaderamente Impresionante. Todo 
io que se pueda escribir resulta pálido 
ante la magnífica y alentadora reali­
dad de aquella Ingente multitud cóns-
tituída por más de 80.000 almas. 

En ©I palco presidencial tomaron 
asiento el Capitán general de la 
Reglón, Teniente general Soichaga; 
los Gobernadores civil y militar, al­
calde y otras autoridades. 

Precedidas de un centenar de nifíos 
han entrado en el Estadio las autori­
dades efeleslástioas, al frente de ellas 
el Cardonal Arzobispo de Tarragona, 
seguido de los Obispos de Barcelona. 
Segovla, Colofón y Tobuna. y el Vi­
cario general de la diócesie, escolado 
por variOg camareros secretos de Su 
Santidad. Poco después entró el 
Kiincio de Su Saatid-a^ mon&filloc 

Cicognanl, y seguidamente dló co­
mienzo el solemne pontifical, ofieiado 
por el Nuncio. 

En el momento del ofertorio los 
emperadores de la Doctrina Cristiana 
se han acercado al altar donde han 
ofrendado a monseñor Cicognanl una 
artística arqueta de plata que contie­
ne un pergamino de adhesión de los 

u l t u r a 
a c i o n a l 

DELEGACION ADMINISTRATIVA DBS 
ENSEÑANZA PRIMARIA 

De interés para todos los maestros y 
maestros de esta provincia, portene-

o¡rentes a la sexta categoría deí 
escalafón 

A fin de cumplim&ntar servicio In­
teresado por Orden de la Superiori­
dad, en relación con el escalafón ge­
neral del Magisterio, se interesa de 
todos los maestros y maestras cóii 
destino en esta provincia, comprendi­
do entre los números 11.133 al 20.230. 
los maestros, y del 9.496 al 17.24b. 
las mac^íras, perteneoientes a la sex­
ta categoría, presenten en esta Dele­
gación. Administrativa, en e! plazo im­
prorrogable de 10 días, hoja de ser­
vicios, cerrada en 81 de diciembre 
último, adjuntando, a efectos de su 
certificación, todos los títulos admi­
nistrativos propietarios e interino». 

La Coruña, 8 de abril de 1946. 
El Delegado, J. Sleira Busteio. 

TURNO DE CONSORTES 
Mañana serán publicadas en estas 

columnas las puntuaciones obtenidas 
por las maestras que solicitaron por 
el turno de consortes. Se les concede 
un plazo de cinco días para reclama­
ciones. 

Homenaje a una 
anciana 

centenaria, 
en Vil lamarín 

(Orense) 
ORENSE, 8.—En VilUnurín se ha 

tributado un homenaje a una anciana 
de 100 años, 11 mada Rosa Romana 
Testa Las autoridades se trasladaron 
a dicha localidad y el gobernador ci­
vil le hizo entrega de un donativo de 
500 pesetas así como otros en ropas 
de' delegado dei Instituto Nacional de 
Previsión y del alcalde. Después se 
procedió al pago de subsidios de v-jez 
Y familiares a los benclciarios-de aque­
lla comarca El gobernador civil pro­
nunció, con tai motivo, un discurso. 
El aloalde de Villamarín envió el s i ­
guiente telegrama al jefe de a Usa 
Civil de S. E. el Jefe del Estado: Día 
hoy, organizado por el Instituto Na­
cional de Previsión, se ha rendido ho-
wertajf» • arustatnr Rosa Ramtw-Testa*,, 
suosidiaria v.ej.ez por haber mmip.^oo 
100 dños con asistencia gobernador 
civil v autoridades. También se han pa­
gado subsidios rama agro-pncuaria, 
discurso gobernador . civil ha puesto 
relieve 'abor social Caudillo, que ha 
sido aciamado con entusiasmo por to­
dos. Salúdale, Alcalde", La anciana 
Rosa Ramona Testa ha enviado tam-. 
bién el siguiente telegrama al jefe de 
la Casa Civil del Generalísimo; "Rué-
goie expra53 Caudillo que por haber 
cumplido 100 años he sido obsequia­
da autoridades Orense y Viltsmarín. 
Gracias a Franco, padre de los do-
bres. he pndido cobrar subsidio vejez. 
Bendígale Dios. Rosa Ramona Testa"., 
—(CIFRA). 

niños barceloneses al Papa y un do­
nativo de éstos de 100.000 pesetas 
para la infancia desvalida de los países 
devastad"* "^ r la euerra. 

A las i r 30 en punto los micrófonos 
esparcidos por todos los ámbitos d<?i 
gran Estadio han difundido p discur­
so pronunciado por S. S. el Papa de-?-
de la Emisora de Radio Vaticano. La 
gran multitud congregada ha escucha­
do las palabras del augusto Pontífice 
de pie o de rodillas. Terminado e! dis­
curso del Papa, que ha causado gran 
emoción, entre todos los presentes, ei 
Vicario de la Diócesis ha leído los te­
legramas que fueron cursados seguida­
mente. Uno al secretarlo adjuñto de 
lüstado de! VatT-ano y otro para S. E. 
el Jefe de; Estado. 

E L I D E A L Q A L L E Q O 

'« vende en Vinagrarla en la R s t * 
clón ferroviaria en el Café de 
Poyán en el Kiosco de Ramón 

T en el Estanco de Poret 

L A B R A D O R E S 
A b o n a d vues t ras t i e r r a s c o n u n f e r t i l i z a n t e de g a r a n t í a 

A B O N O O R G A N I C O " C O S E C H O N " 

D U P L I C A R A V U E S T R A C O S E C H A 

Espeeta* para las patata* y «o general para toda oíase de legumbres 
Ventas: UABORATORIOS "LAfFE" , Pallora, 18 • V 
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SANTIAGO, S.—Se h&n recibido no-• 
Solas eo la Archioofpadía del Apóstol I 
Santiago de la magna manifestación de • 
te que se está organizando en la ca­
pital de España por la Cofradía de Jesús 
fie Medinaoeli -pana visitar el Santuario 
|« Nuestro Glorioso Apóstol. 

Figurarán en esta peregrinación 560 
«ofrades. Para tratar del alojamiento 
llegarán el sábado a Santiago dele­
gados de dicha Asociación. 

Esta peregrinación- saldrá de Madrid 
«5 23 de julio y regresará el 27. 

LA ROMERIA DE SAN LAgARO 
Con el esplendor de años anteriores 

m celebró el pasado domingo en el 
Santuario de San Lázaro la festividad 
dedicada al milagroso santo. 

Con este motivo, tanto el domingo 
¿orno el día de hoy, la romería estuvo 
m u y concurrida. Se registró la ofren­
da de "uñas" de cerdo al santo, cuya 
iubasta se efectuó ayer, recaudándose 
Una importante cantidad, que se dedi­
ca a los gastos del culto. 
SSL GOBIERNO CONCEDE LA CRUZ 
DE ALFONSO X EL SABIO AL HER­

MANO ELISEO 
Ha causado satisfacción entre los 

numerosos antiguos alumnos y en el 
eeno de las entidades oficiales el 
acuerdo del Gobierno concediendo al 
Hermano Elíseo la Cruz de Alfonso X 
e' Sabio, condecoración que el rector 
de la Universidad prenderá en su l i ­
brea de Hermano de la Congregación 
de San Juan Bautista Lasalle el día 
28 de xos corrientes, en el local de las 
Escuelas Cristianas, de las que aquél 
es director, y que en tal fecha cum­
ple las bodas de oro con la enseñan-
ata y la Congregación. 

NOMBRAMIENTO ECLESIASTICO 
En la mañana de hoy el sefior Ara-

obisipo firmó el nombramiento del pá­
rroco de Girazga, don Vicente Guíias 
y Güilas, para teniente arcipreste de 
Montes (Beariz). 

EL SR. ARIAS ANDREÜ 
Es esperado mañana martes en esta 

Ciudad, donde tanto se le quiere, al 
Hermano Mayor de la Arohicofradía 

del Glorioso Apóstol Santiago, el jeíe 

Íe la Sección de Contabilidad en el 
IMsterio de Bduoaciiión Nacional, 

Exorno, sefior don Niooslás Arias An-
dreu. 

Medicina de Gompostela, y que actual­
mente, invitado por el Dr. ViUarino, 
realiza un cursillo de Farmacología 
esiperimenital en la Universidad de Sa­
lamanca, ha anunciado que a su re­
greso para Portugal vendrá a Santia­
go para pasar aquí unas días y así po­
der saludar a sus amigos y colegas. 

EL SANTIAGO ES DERROTADO 
POR BL ARENAL 

Para entrar en Ta posesión de una 
copa que donó el industrial señor Vi-
lariño, a dos partidos, jugaron el do­
mingo el primero los equipos Santia­
go y Arenal. B! Santiago no prestó in­
terés al Juego de sus contrarios, y 
cuando quiso enmendar el error, fué 
demasiado tarde, perdiendo el encuen­
tro por el tanteo de tres a uno, que 
pudo haber sido aumentado hasta seis. 

Gustó notablemente la actuación de 
Bastida, que alineó bajo el marco del 
Santiago, y el delantero del Arenal, 
Madrid. El árbitro, sefior Hortas, bien 
haría en repasar lo que dice el regla­
mento. 

ENFERMA BN SANTANDER 
En Santander, donde reside, se en • 

cuentra enferma de algún cuidado la 
señorita Matilde Gutiérrez de Celis, 
hermana de' catedrático de la Facul­
tad de Ciencias en esta Universidad, 
don Maximiliano. 

INGRESADOS BN EL HOSPITAL 
Ingresaron en este benéfico estable­

cimiento: José Rodríguez Cardóse, de 

1 42 años de edad, chofer, con heridas 
en distintas partes del cuerpo y frac­
tura del homoplato derecho, que se 
produjo al sufrir un accidente con una 
meto, ayer tarde, en carretela que 
conduce a San Lázaro; Servando So­
to López, de 5 años de edad, que al 
caerse de un árbol se fracturó el fé­
mur izquierdo; Perfecto Várela, de 56 
años de edad, vecino de Santiago, que 
al caerse de un tejado donde limpia­
ba una chimenea, se causó la fractu­
ra de varias costillas. 

LA VENATORIA 
Los guardas jurados de esta socie­

dad, en los servicios prestados duran­
te el pasado mes de marzo, sorpren­
dieron pescando sin la correspondiente 
licencia a los sefióres siguientes: Vi­
cente Framil Várela, vecino de Orto-
fio; Manuel Beiroa Boquete, vecino de 
Ames; José Vázquez Cabanelas, vecino 
de Bugacido; José González Fernán­
dez, vecino de Viduido; Maximino La­
mas Rodríguez, vecino de Majj je, y 
José Otero Martínez, vecino de Rojos. 
De todos ellos se ha cursado la opor­

tuna denuncia. 
ELECCION DE PROCURADOR 

BN CORTES 
BI 14-de los corrientes tendrá lugar 

la elección del representantes de los 
Ayuntamientos de la provincia de La 
Corufia en las Cortes de la nación. Fué 
designado compromisario por el Avun-
tamierito. de Compostela el teniente al­
calde don Ramón Ferreh) de la Maza. 

l a oneva feria de gaoado v w i i 
lanar f cahrío, del dos, en Pairé 

PETICION DE MANO 
Bn su. casa de Santa Irene (El Pl-

íHayr'ha sido pedida ayer á "doi" 'An:-

f el Regueiro González, secretarlo del 
uzgado comarcal de aquel término, la 

mano de su simpáMca hija Raqueli-
6a, por el capitán de Artillería don Ri­
cardo Oviedo y señora, en represen-
fcación de don Miguel Martínez,'de A l -

Seoiras, para su hijo el teniente de 
i misma Arma, don Francisco Mar­

tínez Capilla, cruzándose los regalos 
de rigor y fijándose la boda para fe­
cha próxima. 

Nuestra cordíalíslma enhorabuena. 
BODAS DE ORO DE UN 

RELIGIOSO 
Bl 28 del corriente mes. en la villa 

de Mellid y en el templo de los Pa­
dres Pasionistas, se celebrará ¡a so­
lemnidad de la renovación de voto» 
religiosos del Hermano Ignacio de San 
José, que cumple las bodas de oro con 
ia Orden. 

EL PROFESOR PORTUGUES 
HERNAN 1 MONTEIRO 

Bl Ilustre profesor de Medicina en 
Portugal, Dr. Hernani Monteiro, cate­
drático honorario de la Facultad de 

IL F E R R O L D E L M O O I L I O 
NOTICIAS DBÍ MARINA 

EL FERROL DEL CAUDILLO g.—Pa-
san a .la situación de retirado los se­
gundos maquinistas, don Pedro San 
Martín Piñeiro y don Pedro Agras So­
to y el auxiliar segundo de máqui­
nas, don Emilio Piñón Paz. 

— Declarada su inutilidad total 
para el servicio de la Armada, se dis­
pone cause baja en la misma el escri­
biente mayor don Vicente Salveiro 
Alvares. , '•. •/ 
. — Se nombra Inspector de eleotrl-
oidad y transmisiones de la inspección 
técnico-industrial de El Ferrol del Cau­
dillo al capitán de fragata, don Pedro 
Núífez,tlsk^ás." ,-, ' " ^ " ^ ' 

— Embarca en el destructor "Ceu­
ta" el aliféréz de navio, don Luis Ja-
ner del Valle. 

— A petición de la interesada, ce­
sa como mecanógrafa provincial, la se­
ñorita María Teresa de la Pifiera y Ri-
vcs. 

—i Se nombra mecanógrafa provi­
sional a la ^señorita María Cristina de 
la Piñera y Rivas. 

— Embarca en «1 submarino "Ge­
neral Sanjurjo" el teniente de máqui­
nas, don Isidoro García Cano. 

DB SOCIEDAD 
Ha dado a luz con felicidad un nlñ6, 

la señora del teniente de navio, don 
Saturnino Suanzes y Suanzes (de sol­
tera, María del Carmen Edreira Fraga). 

¡Nuestra afectuosa enhorabuena a 
los padres, extensiva muy obrdialmen-
te a los abuelos maternos, señores de 
Edreira (don Bernardino). 

LAS: MAREAS 
Día 9.—Pleamares: a las lO'éO de 

la mañana y a las i l '08 de la noche. 

t 
LA SEÑORA' 

Doña Ju l iana dé Miguel 
Abad 

FALLECIO EN E L DIA 8 DEL OORRIENTC 
Desptiés de recibir io® Santos Sacramentos'y la bendíci.óoj 

apostóliica de S. S. 
R. I. P, 

Su Director espiritual, R. P. Montero S. J . ; «u de«oion«eil«do 
«poso, don Arturo Ortega González; hijos, Julio, Aurea y Arturo; 
hermanos, Juan, Justa (Hija do la Caridad) y Danlela (Religiosa 
Adoratrfz); madre política, Dominica González Caliojar hermanos 
políticos y demás familia. 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma .y la asis-
tencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se cele­
brará hoy, marte®, a las once de la mafiairia en la iglesia parroquM' 
de Santa Lutcíá, asi como a la conducción de su cadáver que se 
verifiicaiá el mismo día, a tas doce y media de la mañana, desde 
la casa mortuoria MARTINEZ SALAZAR,':iO (Ciudad Jardín) ai 
Cementerio General, por cuyas favores anticápan gracSas. 

Bajamares; a las 4'26 de. la mañana 
y a las 4'5I de la tarde. 

EJEROICIIOS ESPIRITUALES PARA 
JOVENES 

1 - En Ja iglesia de San Julián, dieron 
comienzo los • ejercicios • espirituales 
para jóvenes que dirige el R. P. Je­
suíta, Parada, de la Residencia de La 
Coruña. 

Bl templo vióse abarrotado de jóve­
nes, entre los .cuales figuraban los 
aprendices del Consejo Ordenador de 
las Construcoiónes Navales MBltares. 

EL PUERTO ' 
Entrados: vapor "Roberto", de Gijón 

con carbón. 
Se espera al vapor-. "Monte Corofia", 
Jíarcelona y escalas con carga ge-

• De, arribada por el temporal reinan­
te, entró el vapor "Conde de Zubiría" 
que de Sagunto se dirige a Gijón, pa­
ra cargar carbón. 

FERIA EN NBDA 
. BI próximo miércoles, día, 10, se ce­
lebrará en el barrio de Albarón, en 
Nada, ¡a primera feria mensual de 
ganados y mercaderías. 
GRAN CRUZ DE SAN HERMENEGILDO 

Se concede la Gran Cruz de la Real 
y Mxktar Orden de San Hermenegildo 
al contralmirante de. la Armada, don 
Felipe de Abarzuza y Olivo. 

T E A T R O J O F R E \ 
La Agrupación Lírica de "Edu­

cación y Descanso" de La Coruña 
presentará el miércoles, 10 abril, 

a las 7'30 tarde y 10'45 noche, el 
saínete lírico 

l i del M e de Reses" 
y UN GRAN FIN OE FIESTA 

D. LUIS G U E D E G A R C I A 
TENIENTE DE INGENIEROS, PROFESOR DE LA ACADEMIA 

DE TRANSFOR!V!ACION DE SARGENTOS DE DICHA ARMA 
FALLECIO EiN MADRID EL DIA 3 DEL AfOTUAL A LOS. 27 ASÍOS 

D. E. P. 
Su esposa doña M.a Luisa Trasoirá Sánchez o bijlto Federico 

Luis; su® padres don Federico Guede y doña Amparo García, 
hermanes Elena y Marta, padres políticos con José Trasoirá y 
fWanuela Sánchez, hermanos políticos M.» del Carmen, M.* Teresa 
y Manuel M.a, tíos, primos y demás parientes, 

RUgiGAN a sus amistades encomienden su alma al Todopoderoso 
y su asistencia al funeral que por su eterno descanso se celebrará 
W mférooies día 10. a las diez oe Ja m o ñaña en ¡a iglesfe parroquial 
de SiJ.nia Lucia, favor por lo cual quedarán-mry agradecidos. 

Los modelos que 'ucen las prin­
cipales figuras femeninas ban sido 
cedidos por los. acreditados esta­
blecimientos "LA PALMA", de 
La Coruña, 

O E D E I R A 
Van transcurriendo los días y cada 

vez es más densa y, negra la nube de 
luto que cubre a las familias de ios 
tripulantes'del "Vi l la de Gedelra". La 
mar sííló arrojó a sus orillas algunos 
restos del desaparecido barco: dos 
salvavidas, parte del puente y poco 
más. De los náufragos no apareció 
vestigio algunp. En vano un día y otro 
día los vaporcitos pesqueros y varios 
marineros retoorrieron > la costa y el 
mar en distintas direcciones sin re­
sultado práctico alguno, lo que au­
menta la pena y angustiosa situación 
de sus familiares y el sentimiento es 
generaJ en el pueblo. La triste rea­
lidad se impone y es necesario 
aflrontar. la desgracia con cristiana re­
signación. Los cinco tripulantes dei 
"Villa de Cedeira" pagaron el inexo­
rable tributo que el líquido elemento 
«mpone a los que en azarosa y ruda 
ludia de titanes arrancan dé sus em-
traáas el cotidiano sustento y pan 
de .sus hijos. La sociedad se benefl-
oia de la arriesgada, y tantas veces 
ingrata, labor de los marineros, -\ to-
<los, por lo tanto, deben afectar sus 
desgracias y procurar mitigar y dui-
cifKsar sus quebrantos é indigencia. 

Bajo la. presidencia del señor Al­
caide se'formó en esta villa una oo-1 
cisión compuesta por todas las au 
toridades, para recibir donativos en 
<avor de las viudas, huérfanos y fa­
miliares de las víctimas del naufra­
gio del "Villa de Cedeira". Lás listas 
wjgrosaff&n- rápidam€aite.: El Comóí-clo 

El próximo pasado día 2 del actual, 
con éxito inesperado, dando realce al 
mismo el magnífleo día, se ha1 inaugu­
rado la feria de ganado, citado, que 
seguirá celebrándose el día 2 de los 
meses sucesivas. 

Han entra dot 2.500 cabezas de ga­
nado, por lo que puede calificarse, sin 
temor a equívoco, v que haisido la me­
jor feria celebrada hasta la fecha—in­
cluyendo en ello las renombradas de 
ganado vacunó, que tienen lugar el 
lunes de Pascua—, siendo numerosas 
las transacciones 'éfootuadas, entre las 
que se destaca la venta de una pare­
ja de bueyes por la astronómica cifra 
de cincuenta mil reales, que traduci­
do al sistema monetario corriente, 
equivalen a 12.500 pesetas 

También estuvieron animadas las 
ventas de ganado lanar y cabrío, pese 
a ser ésta la primera feria qué dé esta 
clase de ganarlo se celebra en esta 
villa. 

A las dos y media, revestido • de la 
m'ayor seriedad, se procedió al sorteo 
de'los premios—a .todos ̂  los que asis­
tieron se Jes . obsequió; con una rifa, 
por cada cabeza dê  ganado, fuere éste 
de la clase que sea—el cual ha sido 
présidido por la mayor parte de-los 
miembros' de la Comisión, preáiiida 
por. el señor alcalde,, y las ruletas fue­
ron -accionadas por los representantes 
más viejos pertenecientes a los Ayun­
tamientos cuvós vecinos habían concu­
rrido a la. misma. 
• Los •agraciados^ han sido: Primer 

premio dé 500 pesetas, Andrés Neíro 
Barreiro, vecino del lugar de Louro-
Siete Coros-Ayuntamiento de Valga-; 
segundo, 250 pesetas, le correspondió 
a Justa Romero, dé Teayo-Dódro; tér-
Ijer premio, a las cinco de dicho día 
no se había presentado el agraciado 
con 100 pesetas importe del mismo, a 
hacerlo efectivo, por lo que ée ignora 
el nombre del mismo; cuarto, de 100 
pesetas, •' a Manuel Crespo -Duro, de 
Caroacía-Padrón, y el quinto y áltimo 
premio, también de 100 pesetas, a Ma­
ría Rama Caráota, de Pazos-Iria-Pa­
drón. 

Bl primer premio había concurrido 
con tres vacas de cría y había entra­
do en la feria a las nueve de la ma­
ñana El segundo lo hizo con una be­
cerra, y llegó a las diez. El tercero, 
por el momento se ignora. El cuarto 
concurrió con un macho cabrío, un 
carnero y una oveja, llegando a las 
diez y media, y el quinto, lo hizo con 
una vaca lechera y llegó a las nueve y 
media a la misma. 

Estos premios, en igual o mayor 
cuantiar se sortearán de la misma for­
ma que se hizo en esta feria inaugu­
ral, en la próxima, que tendrá tugar 
el día 2 de mayo. 

de La Corufia y varios industriales se 
«.presuraron a enviar sus donativos; 
el del Ferrol del Caudillo Imitó tan 
plausible conducta. 

El miércoles último se celebró un 
solemne funeral por los náufragos, 
presidido por el Alcalde y las autori­
dades. Ofició el arcipreste-párroco de 
la villa acompafiado .de todo el clero 
del arciprestazgo. Cerró el comercio. 
El templo estaba totalmente abarro­
tado de hombres, en su mayoría ma­
rineros. Las lágrimas se deslizaban 
por los tostados rostros de muchos. 
! Jamás nos parecieron, tan emocionan­
tes y conmovedores los sagrados ofi­
cios! En la cabeza del túmulo apa-
reciain los salvavidas sostenidos poí 
dos remos; figuraban varias coronas 
y pensamientos. 

Bl velero "Vil la de Cedeira" contad 
ba más de medio siglo de vida: desa­
fió grandes temporales, pero era bar­
co marinero, capeó los huracamaa y 
siempre fué llegando a puerto. 

Recientemente se le acopló un pe­
queño motor, pai;a hacer la travesía 
más regular y rápida entre los puer 
tos de La Coruña. El Ferrol del Cau­
dillo y esta villa. Pocos serán los co­
merciantes e industriales de éstas pla­
zas que nó utilizasen sus servicios. 
Su tripulación estaba formada por 
cj-nco hombres: don Francisco López 
Díaz (a) «Tuspil", patrón, que lleva­
ba más de 40 años en dicho barco, 
hombre trabajador, honrado y servi­
cial, era viudo, deja dos hijos, uno 
de. ellos inúti l , y. dos nietecitos de 
corta edad; Benito. López Bouzón, ca­
sado coo 4 hijos1; Francisco Breílo 
Rey, soltero;, Francisco Roirfguez 
Leonardo, soltero;; y Francisco Alon­
so González, • motorista, ©asado, con 
dos hijee, • 

Por el triunfo obtenido con w m 
nización de esta nueva feria, m!'' 
presenta un aumento considerahi/ 
la vida económica de esta villa v m 
de manera tan beneficiosa rewMiria 
en el comercio, y todos en genera 
Comisión designada por nuestr» ' 
mera autoridad, que de forma * 
siasta secundó la iniciativa suva am, 
te de ser presidente efectivo (1* 
misma, está recibiendo las más m 
rosas felicitaciones, a las que unln 
la nuestra sincera. 

Ampl iación de las clases de m u 
que en lo sucesivo entrarán en 
nueva feria.—Nos ruega esta 
.que vista la excelente acogida de 
misma e interés demostrado por todi 
los ganaderos, accediendo a- una 
lición formulada por los mismos n 
lo sucesivo, es decir a partir del i 

2. de mayo, que se celebrará k 
xima, se extenderá de forma est 
ai caballar y mular, teniendo ta 
cabida en la misma el porcino. 

Como final de aste día, que d« 
ma espontánea se convirtió en f 
yo, y que será- recordado con ac 
do por los mocadores de esta 
hubo música para solaz de k jt 
tud. . ^ 

Arreglo del campo de la fem-üK 
mos recogido informes en esta A'wli 
día, y allí se nos aseguró por nw 
tra primera autoridad, que dentro ( 
muy poco tiempo se procederá a 
reparación y acondicionamiento 4 
mismo, cuya necesidad era sentid 

Reparto de patatas de siembra b 
pracedéneia inglesa.—-Por esta Ha 
mandad Comarcal de Labradores 
{janaderos, se está procediendo si 
parto de la simiente citada, entre 
afiliados que la bahían solicitado 
antenoridad a su recibo. 

P U E B L A D E L CARAIHI IMI ' 
" F a l l e c i m i e n t s* « w í n ^ o 

Ha caiawado hondo pesar la notíi 
del fallecimiento de la, en vida, í 
Angela Carnero Pacln, esposa del,-
cretario local de Abasíeciimentos ,. 
Transinortes, don Emilio Mora Clwl 
vía. Esta señora, que por sus doWl 
excepcionales se había granjeado 
aprecio de cuantos la conoefaa. 
dejado de existir en lo mejor de ... 
vida, después de larga y penosa enferi 
medad, sumiendo en profundo doioill 
su esposo y demás deudos, a quiene'l 
deseamos . una cristiana resinr"' atíseames . una cnsiiana rcou,6'1^ ^ | 
para soportar tan rudo golpe. Tes'í'l 
montamos nuestro pésame por 145« 
sensible pérdida. 

NOTAS NECROLOGICAS 
Confortado con los auxfiios espíij, 

tuales dejó de exisfc'r D. Cesáreo 
mínguez Yáfiez, quien por sus exoej 
lentes dotes personales contaba oon » 
estimación general. , w 

Compartimos intensamente « .00101 
que embarga a sU afligida íaroina-

— En Madrid falleció el teniente d 
Ingenieros D. Luis Guede García, Q"» 
por sus méritos desempeñaba el oar 
go dft profesor de la Academia ^ 
Transformación de sargentos del^nra. 

Por sus relevantes cuaI ídádt ! jy 
trenses y civiles, era muy w n ™ f : Z \ 
de sus jefes, compañeros y fniswa^ 
entre quienes causó su muerte 
sentimiento. 

Nosotros participamos muy de i 
zón en el duelo que aflige a sa6,j;L4 
tigidsos deudos, deseándoles ortótian i 
resignación para soportar tan senŝ  | 
pérdida. 

0. mm MMU W 
Faílecíó el día 1 del < ^ 6 n j ^ J L \ t í t \ 
30 años de edad, después de 

los auxilios espirituales 
R. f. P« Marín* 

Su desconsolada esposa M 
Dans Corral, hijo Cesáreo, P^ lJ^n i 
Cesáreo Domínguez Y don,ae¿ Da"1 
Lata, padres políticos don Jos« dofl 
y doña Josefa Corral, heriTia" d<,iíi 
Juan, don Manuel, don l-V;*'manoi 
Laura y doña Margarita, " ^ ( ( u , 
poJfticos, tíos, primos y demás J» ^ 

RUEGAN a sus amistades ia ^ 
tencia a los funerales que Vm $ 

f eterno descanso se (^ le£)?, ^ 10 
parroqma de Ose-do (Sada) f . 
de* corriente mes, ncr «uyo la-v 
Uci'pan gracias,. 

Biblioteca de Galicia



ex i D e a c o a l t E era 

a 
miento, que de la autor iz loción conce-^ CORTAIS 

pBOOURAD0^ B Ava^ ^ ha r e . j d l d a por 'es te Gobierno para libre cir-
onÑTBVBDRA. S . — ^ y ^ se 'Ia' ^ I culacíón dentro de la provincia de ar-

1& Gestara / r a ncia para pro tículos intervenild en eantidadee i n fe -
ioo aiep>,ón del procuraaor eu , , , n h ^ t ^ i . m U n -? K f i a eiección del pro m&ir 'á ia eicov.— • r n r n n r a - I nores a diez k i los , para ab^stecimien-^rtes representará.a -a Cor jo ra | ^ famlliares, qu6dan exoluídas !ss h a . 

fe&^üafuly^no ai gestor 

^ ' e S c I C I O S ESPIRITUALES 
I . J L r^mienzo en 'os templos pa-
; T í a ciudad ios Ejercicios 
• i r o q ^ f ^ U a señoras y cabal lero . 
1 jaénes de ^ ^ to(la n d i c i ó n 
ffe"f J nwnerosísima. viéndose .as 
V>te} . l * * ^ de Santa María y la de 
Ao6 $ S m é la pr imera, ocupada 

buenípar te de hombros y . ó-
«» unav la s e g u r a , llena en su tota-

Udad. BE SOCIEDAD 

.4H^fp0oyo Y vecina de esta ciudad, 
jjta de ^oyo^ fa para el odont^ogo 
M e r 0 S P a ^ s l i s i a s . La boda se 

Ha sido pedida la mano de señó­
la 
Epr 

S e b ^ r e ñ Techa "próxima 
^ DOS SENTENCIAS 

, Anriipncla Provincial conderft a 
^ ^ r n t s e de arresto a Felipe Santos 
^ t r de La Coruña. por sustracíón 
6ola^, «ortPra en la estación del f e r r o -
d e i . f S n d e l . y a dos meses de 
S í S o a José Ben i t í Lsiro Diz de 
K r e n t e ' por hurto de ana yegua en 

^ ' e l ALCALDE, ENFERMO 
i nesde el sábado ú l t imo ?uarda cama 

, , ^ 1 ^ de al ciudad, don Ca^xto 
Son á ez Posada cuyo estado de sa lud. 
S í fen en los primeros momentos p ro ­
dujo alarma, no inspira cuidado, lo que 
celebramos sinceramente. 

LA LIBRE CIRCULACION DE 
• ARTICULOS 

p «i Gobierno Civi l se íaoüitó hoy 

* C ¿ v S e p a r a g e n i a l conocí 

SECCION MEDICA 
Dr. V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 

Medicina General — Rayos X ,. 
Horas dé consulta: De .11 a , l / . d e * ^ 

AndrésH5 1.» Tel. 1344 La Coruña 

l , S á n s h e z W l o s q ü e r a 
Oidos; Nariz y Garganta 

Consulta: De 10 a 1 
fiompostela núm.. 8. segundo 

(Casa Viturro) Tel . 1474 

Dr. G o d o f r e d o A . R o b l e s 
• Tr&amiento de Hemorroides. Fisuras 
g FiSUilas. SaUda del Intestino. Varices. 
" Ülceras'. Lipomas e Hidrocele sin ope-
' nación, Eczemas. Reumatismo. Matr iz y 

Cirugía general 
Y plaza de Lugo, 11. V De 10 a l 

Dr . R a m a l l a l R u m b o 
Cipugia General — Rayos X 

flspecialista en Traumatología y Orbope-
•v'dla. (Huéáos. articu aciones, músculos. 
| atoéiera).'Arzobispo Lago. 8 (Detrás 
l . , dé Palacio Justicia) 
„ Oe H k 1 y de 4 a 6. Telefono 1255 

0 . A l v a r e z d e l a C r u z 
Jefe de la Clíniea de 

IARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
de! Hospital Mi l i tar 

Federico Tapia. 51. 55 prM.) 

cesitarán para su traslado la gula ex­
tendida por esta Jefatura. ' -

FALLECIMIENTO 
Hoy fal leció la niña de trece afina 

de edad María Dolores Castil lo Muñoz, 
h i ja del funcionario de Cúrreos señor 
Castil lo (don Teodoro ) , al ' iue acom­
pañamos en su sentimiento. 

En el Asilo de Ancianos fal lecieron 
José Rodríguez González, natural de 
Porr iño, y Juan Barreiro Sanmartín, de 
Cerdedo. 

SUCESOS 
En ía parroquia de Castrogudín, V i -

l lagarcía de Arosa, se suicidó el jcven 
demente Angel Lubianes Miguens, de 
24 años de edad. 

— E n la parroquia de M i l l e n d a , m u ­
nicipio de Forcarey, se procedió a la 
detención de Dionisio Gil Taboada. que 
amenazó de muerte a José Cores Cores 

— E n Quint i l lán, parroquia de For ­
carey fueron detenidos José Uíifiez 
Andión. Manue IMarlf io Vi l lar , Ar tu ro 
V i l la r Rozados, José Rozados Garciela 
y Manuel Rozadas Núñez, autores de 
hur tos . 

L U G O 
LUGO 8 — E l día del Prelado. Para 

festejar esta solemnidad, los hombres 
de A. C. organizaron € l domingo una 
misa de comunión general en la capí-
Ha del Palacio Episcopal. Ofició el obis­
po de la diócesis doctor Balanzá Na­
varro. Asistieron las autoridades y d i ­
rectivos del Conselo diocesano. Te rm i ­
nada la misa, «1 Prelado dir ig ió a los 
asistentes sentida y elocuente plática. 
Agradeció el homenaje que s« le t r i ­
butaba y resaltó la importancia del 
apostolado de los seglares para rege­
nerar la sociedad. 

Por !a noche hubo un fest ival en los 
estudios de Radio Lugo. Hablaron don 
Víctor Sáez, secretario del Consejo dio­
cesano; el presidente de la Junta dio­
cesana, don Felicísimo Rodríguez Es-
talot, y el consil iario, don Celestino 
Saavedm Azcarlz. la "Sci iola Canto-
r u m " de la rama de hombres in terpre­
tó diversas oomposiciones sacras. 

Las ramas de mujeres y d« jóvenes 
oelebraron también diversos actos y 
uña comisión de cada una oumpl imen-
tó a l Prelado. 

• • • 
La Junta directiva del Colegio Oficial 

de Médicos, en sesión extraordinar ia, 
ha designado compromisario para la 
elección de procuradores,,^ eñ Cortes, 
representando .a los Colegios Oficiales 
de Médicos, a l presidente del de esta 
provincia, don José Lomas Díaz. 

O R E N S E 
ORENSE 8.—El domingo, en sesión 

extraordinaria, ftré elegido por la D i ­
putación provincial , procurador en Cor­
tes su presedente don . A r tu ro Pérez 
Serán tes. fLa reunión estuvo presidida 
por el Gobernador c iv i l . 

® * «> 
La Delegación de Abastecimientos 

anuncia que pone a disposición de la 
Vicesecretáría próvinicial de Ordenaeión 
Económica, Sindicato de. Hostelería, pa­
r a cúbr i r las atenciones del grupo de 
cafés, 2.695 ki los de azúcar y 1.679 de 
cafó. 

(CONTINUACION.. D E DECIMA) 
que l a Soc iedad de dac iones , en 
c a m b i o , n o p u d o e v i t a r los c o n f l i c ­
tos que s u r g i e r o n . Se l i m i t ó a c a m ­
b ia r l es de m m b r e . C o m o se h a b í a 
s u p r i m i d o l a g u e r r a c m a o i n s t r u ­
m e n t o de p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l r t a * 
d a vez que s u r g í a u n a g u e r r a se le 
d a b a e l n o m b r e de conf l io to . . . 

Y a s i s u r g i ó l a d e l Chaco e n t r e 
P a r a g u a y y B ó l i v i á , que d u r ó con 
a l t e r n a t i v a s desde 192Si h a s t a 1935, 
e n que , a n t e l a i m p o t e n c i a de la 
S o c i e d a d de N a c i o n e s t u v i e r o n que 
m e d i a r A r g e n t i n a , C h i l e , B r a s i l y 
Es tados U n i d o s , 

S u r g i ó después e l " c o n f l i c t o " de 
M a n c h u r i a é n sépt temJj re de 1941 
e n t r e C h i n a y J a p ó n , t a Soc iedad 
de Nac iones t a m p o c o p u d o h a c e i 
n a d a p a r a e v i t a r l o . U n a C o m i s i ó n , 
que j a m á s p u d o i n c l i n a r s e de l l a d o 
d e n i n g u n o de los dos c o n t e n d i e n ­
tes, t e r m i n ó p o r e v a c u a r u n i n f o r ­
m e que n o sa t i s f i zo a n i n g u n o : que 
d e j ó a C h i n a s i n M a n c h u r i a po r que 
J a p ó n creó e l M a n c h u k u o (¿no r e ­
c u e r d a esto lo suced ido , a u n q u e en 

i e n a a ü f le 
m e n o r esca la , c o n e l A z e r h a i y a n i q u e l a Soc iedad de Nac iones se v e 
hace b i e n pocas semanas? i y acabe \ o b l i g a d a a d e j a r paso, 
r e t i r á n d o s e e l J a p ó n d e l O r g a n i s m o , D ios q u i e r a q u e l a n u e v a Soc iedad 
de G i n e b r a . i n t e r n a c i o n a l s u r g i d a de Za catós-

D o n d e ú n i c a m e n t e se sinfió seré - f r0 /e ^ ^ ? u e r r a de ia H i s -
r a l a Soc iedad de Nac iones f u é e n \ i o r i a , p u e d a c u m p l i r m e j o r c o n f s 
e l c o n f l i c t o i t a l o - á b i s i n l o . En tonces1 Í z a l e s de paz c o n que los pueb los 
— A b i s i n i a es tá e n e l cami no i m p e 
n a l b r i t á n i c o de l a I n d i a , con costas 
a i M a r R o j o — I n g l a t e r r a i ns i s t i ó e n 
que se a d o p t a r a n sanc iones , e I t a l i a 
f u é san t f -onada . Pe ro l a r á p i d a t e r ­
m i n a c i ó n dé l a c o n q u i s t a de A b i s i -
n í a v o l v i ó o to a su a n t e r i o r cauce . 
A b i s l n i a p e r d i ó su I n d e p e n d e n c i a , 
y l a Soc iedad d e N a c i o n e s t u v o que 
l e v a n t a r las sanc iones. . . 

Su ú l t i m o gesto e f i caz f u é l a e x -
p u s i ó n de R u s i a c o n m o t i v o de l a 
i n v a s i ó n de F i n l a n d i a . Pero t a m b i é n 
f u é é l ú l t i m o . E n d i c i e m b r e de 1939 
se c l a u s u r a b a l a X X sesión o r d i n a ­
r i a a n t e l a i m p o t e n c i a de l O rgan i s ­
m o i n t e r n a c i o n a l p a r a a t a j a r la 
n u e v a g u e r r a m u n d i a l que h a b í a de 
a c h i c a r p o r sus e fec tos a la a n t e r i o r 
que le d i ó o r i g e n , y c o n l a n u e v a 
p a z su rge u n n u e v o O r g a n i s m o , a l 

l a e s p e r a n . L a Soc iedad de Nac io ­
nes , c o n su X X I ses ión o r d i n a r i a v a 
a d e j a r de e x i s t i r . L a h u m a n i d a d h a 
d a d o u n n u e v o paso h a c i a í a c o n -
secuc ión de l a Paz . 

El fenienie general japonés 
Humara, se suicidó 

LONDRES, 8 .—El teniente genera1? 
Mikau Humara, ant iguo jefe del ejér-, 
cito japonés de Kuantung, lia puesta' 
f in a s u vida en ©1 campo de concen­
tración donde ge hallaba recluido. 

Se a t r ibuyó la culpabi l idad de l * 
derrota del Japón .—(EFE) • 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s 

TANEAMENTE. ABONANDO A RAZON DE 

D O S P ES E T A S 
C A D A P A L A • R A 

C a d a p a l a b r a V E I N T I C I N C O C E N T I M O S 

I O S S I G U I E N T E S D I A R I O S » 

f l IDEAL G A L L E G O . LA CORUNA • DIARIO RE­
GIONAL. VAUADOLID • HOY, BADAJOZ • IDEAL, 
GRANADA • LA VERDAD, MURCIA • Y A . MADRID 

I E INFORMARAN EN LA ADMINISTRACION DE E l 
IDEAL G A L L E G O , AVENIDA RUBINE, 10. O EN 

CUALQUIER AGENCIA DE PUBLICIDAD 

F r a n c I s e o C i d 
Comandante Médico Especialista en 
Enfermedades del Riñón, Vejiga y 
Próstata — t ratamienlo sin operación 
«e Hemorroides, Fistul.ts y Várices 

Sonsulta: De 10 a 1 y de 5 a 7 
Castelar, 15 - Teléf. 2790 

D r - J • G a r r o t e 
' VÍAS URINARIAS 

(venéreo, rifión, vejiga y próstata. 
- diatermia, Biectroona^ulación) 
¿ S l ^ LiJiaPés Rivas, 35-2.0 T.3111 
SANATORIO: Unión. 26. Teléfono 3334 
^ f . . . , La Coruña 

José A r a u j o U l l o a 
Enfermedades de ios nifios 

r 2 = ; H ó m e ^ 7-2:0 - La Coruña Í S Ü l l J V l2 a 2 y de 5 a 7 
****** 

D r . E m i l i o B a e z a 
PIRUr,1A O EN ERAL 

S K i ! , f n l h u e s ^ y articulaciones 
? B ^ i ^ nar fn Rivas- 35-2:0 (Gasa 

Barrié) De 12 a l ,y de 4 a 6 
• ^ ^ ^ t p r i o : Unión, 26 

^~* * *~~* * * * * *~ * * * * * * * * * * 
^ ^ ^ e s de la p i e l y V E N E -

ftADlUMTERAPIA 
Ramón de la So^ra q 9 » 

Q V * [ * R a m o s 

Ferrol fe Consulta diarla 
* * ^ * ^ Z ^ ^ ^ de (íalicia 

* f fV»^^»## # # # # 
Pigr • W e r i n o 
J i m o i — ̂  VE J1 — UR1N ARIAS 
fcguntolro 6 - f e ^ - . PROSTATA 

1238 Santiago 

suii 
de «a Sa^rra. 9-2.° 

G^era l .Rfyos x , ( ^ r t óU . 

************ 
^ S o t o A r m e s t a 

i f f ! * ^ 13 nutr ic ión 

Ha sido nombrado administrador de 
Rentas públicas de la Delegación de 
Hácienda de Lugo don Santiago Rei-
gosa, que hasta aliora deempeñó el car­
go de jefe de la sección do Rentas en 
la Delegación de Hacienda de Orense. 

® ® * 
Ei domingo, con tiempo espléndido, 

se celebraron los festejos de San Lá­
zaro, organizados por el Ayuntamiento. 
Hubo mucha animación en las calles. 
Por 'a mañana se celebró la procesión. 
Por la tarde hubo baile y a la noche 
verbena. 

S A N P E D R O D E M U R O 
El día 28 de marzo l legaron a esta 

parroquia los RiR. PP. Posadó y Azp i l -
oueta, Redentoristas de iá Residencia 
de La Coruña, para dar comienzo a los 
ejercicios misionales que desde ei pr;-.. 
mor dia han sido concurridísimos, en 
especial iel de la noche, siendo inca­
paz el templo de contener los fieles 
que acuden ávidos de escuchar la pa­
labra cálida, fervorosa y elocuente de 
los PP. Misióneros, maestros en poner 
al alcance de todos las sublimes ver­
dades deL Evangelio. En especial re-
suLtaíon emocionantes y tiernos los ac­
tos que se han desarrollado con los 
niños y niñas de la parroquia, en su 
comunión fervorosa, en su procesión 
clamorosamente simpática acompañan­
do a la estatua, artíst icamente ador­
nada del. Divino Infante, que presidió 
la Bendición dada por los PP. Misio­
neros a ios pequeñuelos de la parro­
quia, terminando con vivas entusiastas 
y sinceros al Niño Jesús, a la Inmacu­
lada y a la Santa Misión. A cont inua­
ción se celebró el acto más solemne 
de ¿a Santa Misión, el "Desagravio" , 
que resultó altamente conmovedor. 

¡HABILITADOS! ¡PAGADORES! 
Los plazos dé presentación de las 

nóminas del Subsidio Familiar corres­
pondientes a ios trabajadores y fun-
clonar Sos del Estado, son los siguien­
tes: En la segunda decena de cada 
mes, se presentarán las nóminas, au 
las Deíegaciones del Instituto Nacio­
nal de Previsión. En la tercera dece­
na y en los días establecidos para c a ­
da Habilitado, deberán recoger di im­
porte de los subsidios. Durante todo 
el mes siguiente deberán; presentarse* 
Tas nóroi íw eón iofe iut^idUm paga-

A g e n c i a s 

r v O G U M B N T O S 
1 expedieatesi. 
Gestoría Ragár. 
Pozáis, -"ki Madr id. 

A v i s o s 

QBífGRAS, per-
m a n ©ri t es, 

peinados. PeM-
• quería "Los Sui­
zos". Linares R i -

no, 3291. 
• ANADEROS. 

Agr iéu i to - : 
res ! ensayad con 
vuestros animales 
tas harinas de 
" M i e l g a " haolén-
do ún pedido a 
Luis Pa.encía. Va-
l iadol id. 

CEf í ,üRA3 per-
^ manen tee diez 
pesetas. Peiuque? 
ría " L o s Suizos" 
Linares Rtvás. 26 
Teléfono. 3291 . 

© o m p - a s 

F i n e a s 

V I B R O S , Blbl lo-
tecas com­

pro. San Andrés; 
84-ibajo. 

£ > ü M P R A - vento 
• de Fincas 

Carpió Martínez 
Sevilla Avenida de 
la M i r í na , 16-17. 
bajo. 

P O M P R A R I A 
^ e a s a en Co­

ruña. D i r ig i rse 
a Juan José Vá­
rela Ramos. L a -
pacha, P ayosa-
co. Orela. 

INTERESO ofer-
tas microsco­

pio. . balanza pre­
cisión y material 
laboratorio buen 
u s ó . Farmacia. 
Avenida Finiste*-
rre. 178. Teléfo­
no 2391. 

C E c o m p r a n 
trapos b lan-

©os y ¡Impíos en 
ta Adminlslraolóñ 
de este periódico 

D I N T U R A 
• y Brochas 

San Andrés. 93 
Oroguerfa CELT/1 

D e m a n d a s 

ABALLO para 
; ; carro reparto 
preciso én a lqu i ­
ler fijo o compro. 
% , Andrés, 103, 
segundo.' 

E n s e ñ a n z a s 

#> A P I T A-
• L ISTAS! Pa­

ra coTócar; yues-
tróis cá pitaíes .re-, 
s s r. v adámente 
h o ñ m d í t ó e con 
vuestros é^ 
gós, resolveré r á 
pidamente. R a -

.JáSî >. Plaza Co-r-
Hi.^.-Tairdes;-

M a d l í ^ v i ^ * o ¿ l 
E> $MI I&mtm E-
k TARPOSÍ Pa­
ra vender vues­
tras própledadés 
d i ';s cretámehte 
sin que vuestras 
netas aparezcan 
en todas partes, 
pasadme directa­
mente o f e r t a s 
exactas. Rámiró. 
Ptaaa Cortes. 4. 
Tardes, Madr id. 

V O U S T l á A S ! 
• • • T e n g o bas­

tante surt ido es-
p.éndidas rega­
día, cerca Ma­
dr id . E x te riso 
sur t ido v e r d a d 
secímo, p a stos, 
peg-adío olivares, 

amonté,' tóda, Es-
pafía.' B u e n a s 
oportunidades, s o ' 
licíteme n o tas . ' 
Ramiro. P l a z a 
Cortes 4. Tardes. 
Madr id . 

p R O D U e G i p N . 
reorieo. Ma­

rav i l l osa finca 
c e r oa Madr id , 
«iarretéra, priime-
risimo o r d e n, 

' m i l f rutales, l u ­
josísimo h o t e l , 

e m p l a z a m i e n t o 
Inmenso porve-. 
ndr, r evalorat i -
vo, 800.000. F i n -
oa p r o d u c c i ó n , 

'peor'1©, Pozuélo, 
500:000 pies7 ex­
traordinario ho­
tel , agua inago­
table, f r u t a l e s , 

•' rosáieé, suscep­
tible m ejorarse 
m u o h í s 1 mo, 
825.000. menos 
Inst i tuto. Ex ten­
so surt ido g ran ­
des, p e q ueños 
hoteles s l e i r a . 
Ramiro. P l a z a 
Cortes, 4. Ta r ­
des. Madr id . 

H i p o t e c a s 

O f ' - r t a s 

I O C A L E S , oflol-
^ na entresuelo. 
Garitones. Razón, 
Real, 6. bajó. 
| 5 A N B dinero, 
^ trabajando 
propio domloillo 
Próporolono mate­
rial. Compro ppo-
duoelóo. Soli-olto 

T r - 1 ? p a s o s 

N D USTRIA-

pong'ó s i e m p r e 
esp l^ id ido soirti-
do m a g n í fi c as 
tiendas comercia­
les verdad todos 
gremios, d e sde 
50.000 en adelan 
te , , t rato absolú.-

|il4«..9 en j ^a t í s I Umeostej s e r 1 p. 
Apartado 544 Ma- ,:Rariliro. - P l a z a 
dr lá . Cortes, 4. 

D A R NIZADOR des. Madr id . 
0 Máxima ga- _ 

rántía en el bar- . T L 
razado de toda 
clase de muebles. 
Atocha Alta, 41. 

P é r d i d a s 

>if D R O P I E T A -
* r RIOS! Ur­

gente d i s p o n g o 
cobre buenas h i ­
potecas v a r l as 
cantidades entre­
gas in mediatas. 
Ramiro. P l a z a 
Cortes, 4. Tar­
des. Madr id. 

C E M E N T O R A P I D O 
PARDO PARADA, 8. L . L a Coruña 
Árttcutos de saneamiento y eonstrucoión 

OEIRDIDA Pe-
• r ra , muy pe­
queña, blanca y 
neigra, cola pe­
queña, a t i e n d e 
por Perla. Se 
ruega su devolu­
ción en S. Roque 
\ f ue ra , nóim. 3. 

P E R D I D A en 
Tr ibuna Sta-

d ium llavero cue 
ro. Gratif icaré de 
vol-ución 11 aves 
en Composteia 6, 
bajo. 

P r i m a m o s 

C E Ñ O RITAS pía 
zas conv icada* 

telefonistas Pre 
paraoión Academia 

• H O T E LES ! 
• ; D I s pongf 

.Variadísimo sur­
tido verdad, mag 
níflóás flnquítas 
hoteles, situacio­
nes maravil losas, 
diversos émpiaza-
mij?níos, Mádr id 
alrededores, A l l -
¿ariite, Cl o ruña. 
Va «rióla, t o d a 
España. Formal­
mente. R amiro. 
Plaza Cortes, 4. 
Taídes. Madrid. 

• P MP R E S A -
» ~ ftiOSI Ex-

tPáordinarlo c i ­
ne gran capaci­
dad vendo im-
ponante cápitai 
provincia 3 mi­
llones. Junto Ma­
d r id c i ñ e Ir isu-

• c ns-
truocíón,, solo I n ­
formaré oompra-
dorés d i rectos. 
Ramiro. P l a z a 
Cortes, 4, Tardes 
Madrid. 

t r ) I N E P O ! DIs-
I pongo varias 
[ partidas coloca­

ción, o a p Italos 
para h l p oteoas 
garantizadas. Ra­
miro. Plaza Cor-

I tes, 4, Tardes. 
Madr id. 
f > A P I T A-
>*•:•: LIST.^SI Ne­
cesito detrás Hi ­
potecario 150.000 
200.000, 400.000, 
600.000, 800.000 
sobre rúst icas es 
pléndldas en pr i 
meras, necesito 
importantes can-* 
ti da des. Absolu­
tas garantías. Ra 
miro. Plaza Cor­
tes, 4, Tardes. 
Madr id. 

M o d i s t a s 

t I M i N E R A L E S l 
* " B ^ T e n g o 

varias minas co-
b f e argentífero 
venta, - minás a'n-
i l mo nio tntere-

.santlsimas, mi ­
nas todas •ciases, 
Ramiro. P-: a t a 
Cortes, 4 Tár-

za 
Tar-

A B ORATO-

D R E S T A MOP 
• operaciones 
de crédito y com­
pra-venta de toda 
clase de va'.nres 
Laureano Martí­
nez Corredor de 
Comercio C<Tle«Ia 
do. Notario Mer 
cantK Marina^ 16 
y i 7 bajo. 
T e s t a m e n t a r i a 

• T E STAMENTA 
1 RIAS, dere­

chos reales, pen­
siones olvlle* y 
militares y tr»mi­
ta clón de toda oía­
se de expedientes 
Francisco Martí­
nez Sevilla Ge« 
tor Admlnistratlvt 
Goegado. Marina. 
16 y 17 bajo. 

T i n t o ; - H a s 

C A J A S "Msly" 
C e a o b O s 

Tricots Telas 4 
medida Real, 15. 
prmero^ 

M o t o r e s 

O OMBAS • pará 
riego, gasoli­

na y eléctricas, 
todas potencias, 
eaitrega inmedia­
ta almacén Ma­
dr id Suárez H l -

Íos. - 'Madera; ^17 
Celéíonfi 97194, 

T I N T ü R ER1A 
• " L a Bspeñ yla" 

Limpieza en seco 
Tintes a mues­
tra. Especialidad 
teñidos de abri­
gos d « cuero. 
Despachos: S a n 
Agustín. 8: Ba­
rrera. 34. t aUere* 
Florida. 36 Teié: 
fono. 1327. 

T r a n s p o r t e s 

j t i U D A N Z A > 
emba ajes 

rrínsp.trtes Cr»ru 
fiar Luohana, • 1 

terésantíslmo la­
boratorio céntr i ­
co 80 especiali­
dades cupos re­
glamentarlos con 
céntrica fa rma­
cia, amplio local, 

m o d e r a díslma 
renta, negocio au 
téntlcamente ; p ro ­
duct ivo 750.000. 
R e s é rvádís ima-

mente. R a m i r o . 
Plaza Cortes, 4. 
Tardes. Madr id . 

C B L E C C I O 
0 NESl Co-
mercialísima es­
quina. Inmejora­
ble sitio, todo fa­
chada exposit i­
va, renta 600T 
adaptable cua l ­
quier t ipo co­
mercio, 250.000, 
ú l t imo p r e cío. 
Espléndida t ien­
da ohafláji, c in ­
co huecos, ade­
cuada mercería, 
d r oguería. mo­
das, comerda l í -
simo bar, cua l ­
quier Industr ia, 
165.000. Magní f i ­

ca, jun to Quev*1-
do, 125,000. I n ­
mejorable, a m -
p l I s i m o local. 
O r a n V 1 a. 
450 000. V arlas 
p e r f ri m e rías 
Í25.000. 150.000. 
Acredi tada. per­

fumería - m erce-
ria A r g Oelles, 
con e spléndida 
vivienda, o o m-
pletamente amue 
blada, traspasa­
r l a s e 110.000. 
existencias apar­
te. Ramiro. Plaza 
Cortes, 4, Tar ­
des. Madr id . 

T R A S P A SASI: 
1 importante > 

íucraWva Industr ia 
en marcha. mu> 
acreditada, «rao 
d e s existénclat-
materias p r imas 
Instalada en San 
tlaaro, en espar'os. 
y céntr ico bajo 
con a;m*oén «par 
te. Precio, d^e 
rtenias cincuentíi 
mi . pesetas Go 
r r e s p o ndencla 
Apartado, \ &an 

C E .traspasa: bar, 
• f rente Esta-* 
clón de Santiago^ 
Ra?ón: Paraduá 
"Coruña - Sw i t l a -
g o " . 
-TRASPASO f a m -

pilo estab:eoi-
mlento en ; cal le 
muy céntrioaV i n ­
fo rmes: .luan 'F ó -
rez. 67-5 . ° de tre« 
a cinco. 

V a r i o s 

T Ü D I CARURA 
oral borf'eis-

ponde.ncía;. . . m a ­
gistrados. Apar ­
tado 534. Madr id 
E L IDfVAL'' \ í A -

LLEGO' o f re ­
ce a usted- sus 
Talleres de Artes 
Gráficas y Foto­
grabado. 

V e n t a s 

I ^ I A Q U I N A l i l A <m 
1 , general V é n -
do. ooiripro. c a m ­
bio Nueva y de 
ocasión A l b i n o 
Rodrljaruez, R ú a 
Nueva.. 26 T e l é ­
fono. 2813 
I U A N i g l es ia * 

" Gorpal. Cha-
tarrepo Mayor ista. 
Hierpos: ir ietaies, 
aceros, etc De ­

rr ibos. - Desgua ees. 
Oficinas: Calle de 
Primavera, n l i ­
mero. 34, ba jo . 
La Coruña. 
/ " • A S A amplía 
^ hermosa con 
huerta amural lada 
>tra casa garage 

unida s i tuación 
única recreo ne-
íoc los esquina c a ­
rreteras M a d r i d 
Sada Razón, dea 
Francteoo D í a z. 
Tranvías B l Car-
hallo, 
Q O L A R con un 

. arr imo. Razón 
Pardo de Cela, i 2 
tercero. 
C E venden 30 
^ bocoyes cas­
taño, á 25 durofi. 
Hospital, 36. 
A V IGULTORES 
^ Ocasión: I n ­
c u b a d o r a 300 
huevos petróleo 
950 pts. otra de 
50-300 pts. Ra­
tería 600; pollos 
e l é c t r i c a 990, 
Otra de 500; 900 
pts. G r a u : A n ­
drés Mellado, 23. 
Madr id. Pida ca­
tálogo materiales 
f k O M I D A - p ien-

so para pe­
rros 68.218. Ma-
dri'd. 
D A D I O Phil ips 

-L lave del 
nundo" 
D E U U HDATO-
• * RIOS Pr ime­

ra üomímóa^ fttt» 

Biblioteca de Galicia



Moscú tiene 
fendida 

por e I mund 
d 

p o r R a n d o l p h C h u r c h i l l 

su re 
espionaje 

Los rusos no se conforman 
con las pruebas 

de confianza recibidas 
de !os anglosajones 
MütNTÍRlEAL. — Las rewlAcioaes 

«•obre ©1 espionaje «n ed Canaidá, y 
el anunolo, be^cho por eJ Servicáo 
Federal 4e Invesiiig-ac-icm eetado-
unldense, aoeroa de la deienoión 
en Part land (Oregón) de un o f lda l 
(te 'la Marina SOTiética, a«aiisado de 
osipionaje, serán, probablemente, 
íegxiidoe de nuevas revelaciones 
en Wásbington, las cuales d&sveila-
rán un asunto de espionaje y al ta 
traición, más sensacional aún que 
los d€ Ottawa y Montrea'l. Guando 
las revelaciones de Wásilimig<ton 
•«ean conocidas., la opdnión públ ica 
se sentirá conmovida tanto por la 
presencie efectiva de un cerco die 
espionaje ruso en Estados Unidos, 
como también por el retraso ex­
traordinario en dar a p.ública luz el 
asunto. 

La sigilosa act i tud de Wá«¡hin.g-
ton es debida a nuimerosas razo­
nes. En pr imer lugar, el Departa­
mento de Estado ba creído con­
veniente retrasar la publ icacidn de 
¡a noticia, por temor al Kremldn. En 
los medios ofi'ciales se temía que la 
política de apacliguamien/to, obser­
vada úl t imamente respecto a R u -
sSt; podía ser malograda sí la op i ­
nión norteamericana se enteraba 
del éxito de la URiSS, en su ta ­
rea de sobornar ciudadanos esta­
dounidenses. Otra razón es que el 
caso de Estados Unidos, aunque 

tan grave cas.! como «5 de Canadá, 
no posee, como éste, tantas prue­
bas documentales para su compro­
bación. Por esta causa, Wash ing­
ton respiró cuendo el Gobierno ca­
nadiense marcó la conducta a se­
gui r en slituactón tan d i f íc i l . No 
bay duda de que el pr imer ministro 
Mackenzi'e K ing y sus colegas han 
aumentado el prestigio del Gobier­
no canadiense, por la forma in te­
ligente y serena con que han p ro ­
cedido en situación tan desagrada­
ble. 

Guando se sepa totalmente el 
desarrol lo de los acontecimientos, 
sai conocimiento tendrá repercusio­
nes más al lá de Ottawa y de W a s ­
h ington, ya que las investigaciones 
del Gobierno canadiense han pues­
to al descubierto todo el sistema 
de espionaje, mediante el cual ex­
tienden su red por todo el mundo 
los agentes de Moscú. Especial­
mente, causará sensación el estu­
diado procedimiento de que se s i r ­
ven lo:S rusos para viigiilar a sus 
propios espías, y el meticuloso s is ­
tema para comprobar y recompro-
bar la fideLidad de los subditos so­
viéticos que se encuentran a su 
servicio en e l ext ranjero. 

En todas las embajadas y mislo-
nfcs soviéticas de importancia exis­
ten c u a t r o organismos separados, 
encargados de in formar indepen­
dientemente a Moscú, a través de 
sus propios medios de comunica­
ción. En pr imer término, f ipuran el 
embajador y sus funcionarios dñ-
piomátioos. Sigúele en importancia 
ek agregado mMitar y sus adjuntos 
y técnicos mi l i tares. En tercer l u ­
gar, se encuentra el agregado na­
val, con una organización s imi lar a 
la del mi l i tar . Finalmente, el NKVD 
o policía secreta. Todas estas or­
ganizaciones se vigi lan y espían 
mutuamente. De esta manera, Mos­
cú recibe informaciones, por cua­
tro conductos di ferentes, que s i r ­
ven para v ig i lar la leal tad y e f i ­
ciencia de sus empleados Por lo 
menos, uno de los miembros de las 
tres pr imeras organizaciones per­
tenece a la policía secreta, NKVD, 
el cual puede ser el pr imer secre­
tario, un of icial o, s implemente, un 
" c h ó f e r " . Pero, este agente in for ­
ma diar iamente de las actividades 
de sus superiores o compañeros a 
su verdadero je fe superior, que ef 
el jefe local del NKVD. 

Para cieítos casos, el NKVD, 
adopta más severas precauciones, 
como cuando el jefe de la misión 
mi l i tar o naval es un empleado de 
dicho servicio secreto. Su tarea, 
entonces, no es la de in formar so­
bre asuntos mil i tares o navales de 
su competencia, sino la de espiar ai 
jefe nominal del NKVD, quien, a 
su vez está encargado de espiar a 
los demás. Este sistema, que está 
copiando f ielmente de la organi­
zación política del part ido comunis­
ta, necesitaba ser desenmarcarado. 
Por consiguiente, es tanto más no­
table la labor de investigación, rea­
lizada en Ottawa, cuanto que. ella X 
ha logrado descubrir la forma de " 
proceder y la organización de d i ­
cho sistema. 

Los defensores de los soviét i ­
cos. Incluyendo también al inepto 
míster Joseph Davies, han in ten­
tado buscar excusas a las ac t iv i ­
dades del cerco de espionaje ruso, 
diciendo que Rusia estaba j u s t i f i ­
cada en sus propósitos descu­
br i r el secreto de la bomba ató­
mica, desde el momento que sus 
aliados no habían compart ido con 
ella su secreto. Esta disculpo pasa 
por alto el hecho de que Los orí­
genes del cerco de espionaje ruso, 
se remontan a 1943, y al de que 
sus primeras actividades se or ien­
taron en la búsqueda de la in fo r ­
mación de asuntos y cuestiones to­
talmente diferentes a la de la b o m -
bd atómica. 

Las personas al corriente de es­
tos asuntos deben también recor­
dar que, durante la guerra, el i n ­
tercambio de in formación entre 
Rusia y ios aliados, solamente fué 
realizado en un sent ido: el proce­
dente de iog anglonorteamericanos 
Gran Bretaña y Estados Unidos s u ­
ministraron a la URSS, generosas 
informaciones m i l i tares y de nue­
vas armas —como el RADAR, por 
e jemplo—, sin que esta prueba de 
confianza y buena voluntad, por 
parte de 'os anglonorteameriioanos, 
tuviera —sino en raras ocasionesi— 
la reciprocidad de una Información, 
del lado de los soviéticos. 

( W o r d l Copyr igh l by Uni­
ted Peatures Syndic i te . 
Derechos exclusivos para 
España, adquir idos por 
Agencia EFE. Prohibida 
la reproducc ión) . 

INTERVENCION DE OiPE RACIONES 
COMERCIAL "SAMSO" 

Dirigida por Agente Comercial 
Colegiado, solicita Representaciones 
en general, dispone Local Depósito 
géneros, admite exclusivas, d i r ig i rse a 
Vía Layetana 12 - Barcelona. 

L E T R A S 
R E V I S T A D E L H O G A R 
Se ha puesto a la Venta el número 

del mes de abril 

— S u m a r i o 
Retablo de abril. Recuerdos de la Vía 

Dolorosa, por Fernando Jiménez 
Placer. 

Elegía a las "monas" de Pascua, por 
Joaquín M. de Nadal. 

Cartas a Catalina, por Oonoha 
La Verónica, cuento, por Jorge de la 

Cueva 
Ei pañuelo de mi dama, poesía, por 

Lu is Martínez Kléiser. 
Literatura, cuento, por J Méndez He 

rrera. 
Señora, ponga usted su casa. Biombos, 

por Bort . 
¿Son inteligentes los peces?, por Ma 

nuei Graña. 
Nuevo tejido de lana hecho a base de 

cacahuetes, por R. S. 
Sociedad. 
Modas. Nuevas directivas de la moda, 

por Blanca de Lebario. 
Cuarto de reposo, por el arqui tecto A m 

bros Escanellas. 
Si usted llega a inventar algo por 

Antonio Ortiz Muñoz. 
L a celebridad de Vivien Lelgh y L a u -

rence Olivier, por Luis Gómez Mesa. 
Rincón de belleza. La Juventud de la 
mujer a los cuarenta años, por el doc­

to r Palacios Pel le l ler 
Música bajo las bombas! Reportaje re­
trospectivo, por Víctor Esplnós. 
Bailes en Dublfn, por Marita G-Ontíve-

ros Loscertales. 
Xaunfn recibió dós cartas, cuento, por 

Jaime Ripol l . 
Un poco de humor, por Galindo. 
Habla el médico. Tos ferina, por el 

doctor J, Onrrido Les la che. 
Campo deportivo. Medio centenar de 

concursos de tenis en 1948, por T e ­
rreros. 

NI un ocio sin lectura, por Clara Fer­
nán. 

Nuestra cocina, por J . Sarrau. 
Bridge, por Un Trébol . 
Antepasados, historieta, por Fernando. 
Entretenimientos, por M Barrio 

NI I B NI [ l i m o fN M 
T o d a l a v i d a d e l a n a c i ó n , 

b a j o e l c o n t r o l r u s o 

ta m 
v a a d e j a r d e e x i s t i r 

P o r V . V . V . 

LONDRES 8.—El diputado británico 
Beamish, recientemente regresado de 
Polonia, ha publicado en el conocido 
semanario londinense "Everybody 's" 
un interesante artículo sobre Polonia, 
en el cual se refiere a los problemas 
má,c esenciales. 

"Tuve especial interés—escribe—en 
saber hasta que punto pesan sobre la 
vida polaca las influencias del control 
ruso, dir igiéndome a Polonia tuve 
esperanza que podría desacreditar m u ­
chas de las declaraciones de " los po­
lacos de Londres" , aunque anter ior 
mente en uno de mis discursos en la 
Cámara de los Comunes calif iqué a 
Gobierno provisional polaco como no 
democrático e intolerante. Suponía que 
a m i regreso de Polonia podría cam­
biar esta opinión y rectif icar con lo 
que hubiera oído, y he aquí que, con 
disgusto, he de hacer constar que la 
Polonia actual está bajo el control de 
un pequeño grupo comunista y pro-
comunisita que d is f ruta de muy débil 
apoyo en el país. Esto es sólo posible 
en un Gobierno apoyado en la poiicía 
secreta, con censura muy intensa y 1a 
presencia en Polonia de numerosas d i ­
visiones y de la N K W D . Los "c iuda­
danos polí t icos" o personas educadas 
en Rusia de acuerdo con el punto de 
vista soviético ocupan muchos cargos 
claves. Incluso el presidente de la Re­
pública estuvo veinte años en Rusia 
como funcionario de la Komintern y era 
súbdito soviético. (El nombre que l le­
va no es su propio nombre). 

Aquí cito tan solo algunos ejemplos: 
las cárceles están llenas de hombres 

mujeres acusados de "crímenes po­
l í t icos". Sucede con frecuencia que a l ­
guien desaparece por la m che sin que 
den resultados ninguna de las bús­
quedas .En estas condiciones, mu l t i t u ­
des de polacos viven en continuo pá­
nico, ya que el sonido del t imbre fíe .a 
puerta puede signif icar que se encuen­
t ran en la " l is ta negra" . Ninguno de 
los presos es juzgado ni tiene dere­
cho a apelar. De los doscientos t re in­
ta y nueve periódicos y semanarios so­
lo seis iTo están bajo el control direc­
to de ias autoridades estatales, y pue­
den crit icar, en cierta medida los mé­
todos comunistas, aunque son también 
estrictamente censurados. La prensa y 

antecede, Polonia, con el actual régi­
men, no tiene tolerancia política, liber­
tad de palabra, l ibertad de nada, ni 
está libre del miedo". 

Respecto al asunto de las elecciones, 
Beamish afirma que estas elecciones 
son siempre aplazadas, a pesar de las 
obligaciones contraídas en Yalta. "Si 
el Gobierno provisional sigue violando 
las condiciones base de las cuales ha 
sido reconocido, protestarán Estados 
Unidos y la Gran Bretaña, y en caso 
de que estas protestas no tengan eco, 
ret i rarán su reconocimiento a este Go­
bierno. Recibiremos contestación a es­
tas preguntas y a otras varias proba­
blemente aun en este verano".—(EFE). 

A y e r en G i n e b r a o o m e m o su X X I 
sesión o r d i n a r i a l a Soc iedad de A'c/-
c iones. Comenzó y con e l la t e r m i n a ­
r á su v i d a . L a c l a u s u r a de la sesión 
n u m e r a d a c o n e l X X I s i g n i p c a r á la 
d i so luc ión de l p r i m e r i n t e n t o de so­
c iedad i n t e r n a c i o n a l hecho por LOS 
pueblos p a r a acabar w n la g u e r r a . 
L a O r g a n i z a c i ó n de tas Nac iones 
U n i d a s h a ven ido a sucedería c o n 
igua les p ropós i tos , con t a n l a u d a ­
bles deseos v con la expe r ienc ia a d ­
q u i r i d a de los f racasos i e ¡a an te ­
r i o r . Que no es poco. Porgue , cons i ­
d e r a d a a lo l a rgo de 1a H i s ' o ^ a , la 
Soc iedad de las Nac iones no h a f r a ­
casado como t a l deseo i n t e r n a r on a l 
de asegu ra r la paz , Hno so lamen te 
en c u a n t o a la f o r m a en que se 
o rgan i zó . E l i l u s t r e ca ted rá t i co de 
Derecho I n t e r n a c i o n a l d o n Cam i l o 
B a r c i a Tre l les , , e n r ec i en te es tud 'o 
p o r él vub l i cad ' r i o * r c a de la O r g a ­
n i z a c i ó n de las Nac iones Uw-das. h a 
e n j u i c i a d o e x a c t a m e n t e e l necho 
h i s tó r i co de la Soc iedad l e as N a ­
c iones, c a l i f i c á n d o l o como u n a e t a ­
pa s u p e r a d a y a po r las yac iónos en 
su c a m i n a r h a c i a l a f u t u r a o rgan i ­
zac ión j u r í d i c a e f i caz gue s a l m -
g u a r d e la paz. E l m u n d o jcm>enza 
ya a ser pequeño v a r a que h a y a 
p a r t i c u l a r i s m o s a p u n t o de ser s u ­
perados, y en la m i s m a m e d i d a en 
que son éstos rebasados, m a r c a n la 
h u m a n i d a d p o r e tapas sucesivas 
— a y e r la Soc iedad de Nac iones, hoy 
las Nac iones Un idas , y m a ñ a n a ya 
ve remos q u é — h a c i a u n m u n d o de 
r e l a c i ó n m e j o r . 

N a c i ó l a Soc iedad de Nac iones de 
l a esperanza de los Dueblos en u n a 
paz l a r g a m e n t e d u r a d e r a d-espués 
de u n a g u e r r a t e r r i b l e m e n t e s a n ­
g r i e n t a — l a de 1914-18—, v e r o si 
b i e n l a i dea e r a b u e n a , a l l l e v a r l a 
a la p r á c t i c a las Nac iones que le 
d i e r o n e s t r u c t u r a c o m e t i e r o n u n 
g rave e r r o r : la c o n v i r t i e r o n en u n a 
O r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l e n c a r ­
gada de v e l a r po r e l c u m p l i m i e i 'o 
de u n T r a t a d o de Paz i m p u e s t o p o r 
u n g r u p o de nac iones . E l T r a t a d o 
de Versa l les f u é así iv^c lu^ io en e l 
Pac to de l a Soc iedad de Nac iones 
y p r e c i s a m e n t e en su T í t u l o P r i m e ­
ro , p a r a que no hub iese l u g a r a d u ­
das. Desde aque l m o m e n t o h u b o y a 
pueb los gue e n a r b o l a r o n la b a n d e r a 
de l a r e v i s i ó n . 

Pe ro e l p r i m e r go lpe m o r t a l gue s u ­
f r i ó a c o n t i n u a c i ó n p a r t i ó de uno 
de los o r g a n i z a d o r e s — p r e c i s a m e n t e 
de l pueb lo que d ió la idea de la So­
c iedad—de Estados Un idos , cuyo 
P a r l a m e n t o se negó a r a t i f i c a r e l 
Pac to de la S. de N . r e t i r á n d o s e 
N o r t e a m é r i c a de l O r g a n i s m o g rne -
b r i n o . p a r a no vo lve r a él j a m á s . 

L a Soc iedad de Nac iones carec ió de 
med ios s u f i c i e n t e m e n t e coerc i t i vos 
p a r a ob l i ga r . Po r u n a p a r t e rec ib ió 
l a t r i s t e m i s i ó n de o b l i g a r a j u m p l n 
e l T r a t a d o de Versa l les s i n p o s i b i l i ­
d a d de r ev i s i ón . Por c t r a carec ía de 
f u e r z a e f e c t i v a p a r a sostener sus 
dec is iones. A m b o s escollos se h a n 
sa lvado a h o r a con e l nuevo O r g a 
n i s m o que pasa a h e r e d a r la i dea 
qv p res id ió la f o r m a c i ó n de la So­
c iedad de Nac iones . La O. N. U. h a 
s ido c reada i g u a l que aqué l la m e ­
d i a n t e u n P a c t ó — C a r t a de las Na 
d o n e s U n i d a s a p r o b a d a e n S a n 
F r a n c i s c o — p e r o no f i g u r a en e l la e l 
T r a t a d ^ de Paz gue ' o d a v i a n i s i ­
gu ie ra $e h a firmado y , v o r cons i ­
gu i en te , n o i n c l u y e la ob l ínacrón de 
h a c e r l o m a n t e n e r p a r a s i empre . Y . 

U N H O S P I T A L D E A C E R O S O L D A D O 

Dibujos de Bernal. Cobos, De Blas, h a radio controladas por el Gobierno 
Cueste, Gloria Buzón. Ugalde y Zara- adoptan frecuentemente una actitud 
fu f iM» A a^Ubritánica.. .Gome sg sg de ia aug 

J0.s E.stados Unidos Jian terminado los preparativos oara la ron^tm.^ 
c.ón del pr mer hospital a base de armazón soldada | | P S i f i c io S ? ¡ 
diec.ooho pisos,y en él estarán holuídas las ideas más a v a n S ^ an 
?i,Í,nt^íUPa.m0derna- S ' Vez se inic¡e con 61 u" ""evo t l jo de construo-
c ón nemado a popularizarse en Ja postguerra. La armazón de nnpln I T 
flote estará formada por vigas soldada! e n t r e i i , sTn ^ c h e irouni" 

El hospital, que -ecibrá el nombre de Kahler y se levantanV fn B « 
chester ÍMinnesota), abarcará una extensión de V p ^ l i r m S L v ^ 

^ dé ftcer» soidadOt con pisos d© hormiflófl 5 ' * 

e n c u a n t o a la ef icacia coer™ 
d i s p o n d r á en su día de un 
i n t e r n a c i o n a l organizado eGpy rf 
dades de las d i fe ren tes naciorv 
i n t e g r a n el n u e v o Organismo t í 
n a c i n a l , en cuyo momento r 
de Es tados Un idos el contra f 
b o m b a a tóm ica . . . 

Es v e r d a d gue la O. N. Ü tamh'M 
h a comenzado con algún'tTor¡ A 
por c u a n t o no h a podido eniar^ 
Rus ia p o n g a m a n o sobre Perste 1 
o menos d i r e c t a m e n t e y con ocv'^ 
c ión m i l i t a r de l país, si -Men n,^ 
cons iderarse que se t ra ta ¿e ^ 
g a n i s m o i n c i p i e n t e gue mav in 
t iene el v i g o r necesario po^a i 
a r r o l l a r la p laus ib le Idea de ¡Q 
soberan ía e I g u a l d a d entre ^ s ñ 
t i n t o s Estados, aunque "úan 
pequeños. Pero conviene recm 

(CONTINUA EN NOVENA PLftNlli 

0 1 ciscaos 

Ha perdido ya tanta ImportoM 
el corazón, que podemos decir, se­
guros de que nadie nos desmetüiri 
que esta es la época menos cordial 
del mundo. 

I Los poetas actuales se avergom-
| rían si se les escapase en un soné-
i ta la palabra corazón a la que flnto 
s ño se buscaban tan bonitos rtmaí. 
I Ahora desvelo, presencia y 
l sangre y venas gozan de las preft-

rencias de estos fríos cerebrales qiu 
hacen renglones más o menos cor­
tos y aseguran formalmente que «M 
versos. No penséis ni por un mo­
mento que cuando una mujer w 
mira al abultado pecho—obra ie ut 
buen cortador—se pregunta si w -
tro corazón será tierno y sensible. 
Ha de ser seguramente la facüW 
y riqueza 'vitamínica" de la carien 
lo que la preocupe. Y en la corres­
pondencia, ya se sabe, aquello te 
cordlalmente suyo se ha sustiiuiM 
por ese criptograma ''s. s. s." 
ambiguo como frígido. 

Pero lo que acaba de arrojar | 
su trono sentimental a nuestra M» 
sada viscera cordial es su cowpr 
bada inut i l idad para decidir so'" 
la vida o la muerte. Acaba de daw 
el caso—y no es el prímero-de qu 
el corazón de una mujer de Ireini' 
y dos arlos de edad a la que se opt 
raba en Inglaterra, decidió cww' 
m r aquella vida declarándose «' 
paro. Nada hubiera habido que M 
cer si el corazón se mantuviera 
su trono como en épocas anteni 
res y más románticas que la nuesir-
pero los médicos decidieron que 
acti tud cardiaca no tenia impona-
cia alguna y, efectivamente dJ 
/^/r^vr^a Vlscera, convencida ai 5 

once minutos de quf 
0 0 CLB v 

la hacia caso, se reintegró a m 
funciones triste y resignada, r V 
si este era f lo jo agravio la Posf;^ 
ra de ese corazón tan poco enerj 
co cometió la tontería de monr 
veintiséis días después tan so l ° J \ , 
que otros órganos de su cuerpo 
empeñaron. , , 1 

¿Cabe nada más decisivo' . 
es cierto que los organismos anw 
les evolucionan y se transí0™ 
lentamente, nadie dudará que ei 
razón humano ha iniciado su ew 
atrófica. Hace ya mucho t iempoj ^ perdió sus funciones rect?M.pcriií 
voluntad y del sentimiento, 
zado por la cabeza y por ^ ; 
no más moderno y extracorp°'M 

voluntad y 

que los anatómicos llaman IW0 ^ 
cheques". Ahora pierde tarrwien 

la m importancia decisiva sobre 
humana, quedando redamo o v ^ 
tegorla de simple bomba a s p ^ ^ 
impelente al servicio de la -
vión sanguínea. El día Que u' ;É. 
brlcante americano P W ^ . - i f á t i f l 
rie una bomba en mater .-iig co* 
y fo rma aerodinámica y acieT 
un buen "s logan" publicitarw, 
suraremos definitivamente « m m 
do cordial y abriremos u m f¡Ltorií 
época en los manuales ^ " 
Universal para uso de esc0^ ^ ' ^ 

(Dibujo de Bru fau) . 
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